
TE�O: Frent� Fria: negativo. TemperaturaMédia do : dia: 24,4 graus centigrados.
Pressão Mêdía: 1009,0 milibares. Umidade
Média: 86,3%. Céu: claro com nuvens

esparsas. Tempo: estável. Previsão válida até
às 23 horas de hoje. PROF .AMARO SEIXAS
NETTO.
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superam
o Secretário da Fazenda do

Estado, Sr. Sérgio Uchoa Rezen­
de, entregou na -tarde de ontem
.ao vice-presidente do tribunal de
Co.ntas, 'Conselheiro, Vicente,
Schneider, a prestação de contas
do Poder Executivo -relativa ao

,exercício de 1971� cump'rindo 'o
disposto no artigo ,49 da Consti­
tuição EstadUal. O exêrcfclo re­

gistrou, um excesso de arrecada­
ção .da o'rd em de c-s
75069 007;05, o que 'correspon-.
de a 14,17,% (lo totat:pr�visto, se­
gundo os cálculos réalizados pela
Pasta.

'

.. ' i

A receita estipulada na Lei de
Meios para o exercício financeiro
de 1971 estàva orçada er:ll Cr$
sas 777 ooó,ció� 'te:ndo alcança­
d o, ·0 t o 'i ai .d e " C r $
6�4 846 007 05. .PQr outro' lado,
a 'despesa ascendeu' a cifra de­
Cr$ 610.991.162,03, deterini-

_/
. nando um "deficit" na execução
orçamentãrta da crdem de
,Cr$ 5.945.154,98.

'

.

No documento ontem enviado
à Iconsideração do' Tribunal de
Contas do Estado o 'Secretário
Uchoa tle Rezende

-

assevera que é
todos os compromissos e obriga-

'

,

'ções' do Estado foram pagos em,' O'dia e que o funcionalismo públi-
.

co continua recebendo seus ven-
, .'

' MOSCOU (AP) _ Apôs o tracasso LIMA (AP) - A empresa estatal Pe­
C imentos .nos prazos fixados, c,'

O Deputado LUlZ ,Robert� Soares,
na tentativa de obter um tratado co.

troleos del Peru confirmou ontem uma

sempre a partir do dia 20 de cada
.

�a �eA� do,P,arana, classificou de
. oferta feita ao Brasil para a venda de

,

uma atitude Isolada do meu colega mercíal, Estado Unidos e União Sovié-
mês. '

'Paulo Polly" a idéia da criação do Es- tica assinaram ontem um acordo sobre um total de },5 milhões de barris

Na distribuição da despesa or- limit
-

d
,.

A' anuais de petróleo cru. O coronel Car-
I • '.,.

tado do Iguaçu, que seria formado por laça0 e' armas estratégicas. pôs .

'çamentan� O pr.ograma dest�nado ,uma fusão parcial dos Estado; do Para- oito reuniões com os dinigentes soviéti- l�s Bobbio, gerente geral da Petroperu,
a Educaçao mereceu uma mver- ,

S t C- tarí' E decla
-

- cos Nixon' conseguiu o acordo dividi- disse que a empresa fez a oferta-ao
"H 'i':' $ 130 185 618 16 jia e an a a arma. sm ec araçoes a "

' .
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sao, de, ""r" " ' ,I,' O E�TADG\, l t .. " ,>� i;do ero.<iuasRart,es uma,delasprecisan-, rasu par\} um peno º re tres anos"
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J'" \ esçlàreceuque a Ideia na0 teve recepti- do ago�a a aprovaçaQ do Congresso :', , .

' , m,
do orçamento. Em segundo lugar id d

'

".Lo " • ,

'1 norte-americano No setor co'mercíal suscetíveís de aumento se aumenta a
}

. _." .• _
Vi a c' em nenHum melO responsave '., "

. ,
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,'. _'" . .:':", ,
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f I.gura O setor Adm Inlst raçao, do Paraná. sérias divergências impediram a condu- produção. na regiao das selvas, O petró-
,

16 34°1.' •

d T
"

'

são de um acordo Ambos os países leo cru 'seria enviado através do rio
.

com , ,
10 liegum o-se rans" .

,

Arr
'

fi
porte e'Programação à cargo dos,

'.L A' pretensão de meu colega - nomearam então uma comissão que ai
iazonas ate a re inaría de,Manaus,

mu rl:ié ípios, respectivamente com asseverou - era de )se constituir o Esta- partir. de julho, um'Moscou, iniciarção com uma capacidade de processar 12

do do'" Iguaçu ànexando ar'eas territo . -

fi d
�

t
'

.

mil barris diários. Detalhes sobre o pre-16,21% e, 13,21,%. Na última.ca-' ,'" -

\nego,:açoes a un e encon r�emll�a '

tegoria está p�ítem Colonização e
'" riais do Paraná e Santa Catarina, insta- solução po/a o problema. HOJe e ama- ço não foram revelados, e o Brasil pre-

Reforma Agrafia, . .' com apenas
lando �� capital na atual cidade para- nhã, os dirigentes falarão sobre Vietnã tende importar 400 mil 'barris diários

,

d P t B (Pá' 3) O '() de várias fontes.
0,11%.,
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.naense . e a o tsranco, gma e
,

riente Medio Página 2 .'
'
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Paranaense Saiu acordo
sobre os

Peru :vende
petróleo

Bras.il
co'ntra

'Ig�açu armamentos, ao'

"
..

\ . ' .

Ipese' diz � :Cc;-çador
-qu� nqo há" ganha nova

pre'eren�,;a 'rodov,iária·
Página 7 ' Página 6

I

Aproximadamente mil quilos
de mercadorias foram apreendi­
dos ontem pela, fiscalização do, J

Instituto Nacional de Pesos e Me­

didas, pois os pesos registrados
na' embalagem e nota de expedi­
ção .não correspondiarn ao real.
Todas

.

as empresas que tiverem

mercadorias apreendidas' foram
autuadas com.a aplicação de mui-

'

tas de um'até 60 salários mfni-'
mos, 'conforme a gravidade dq
casó. O administrador do INPM
disse que algumas mercadorias
apresentavam até 2,5% de dífe­
ren?a. (Página 3).

land vai Ary dá a

provar' que rua nome

vale 50,mil de .Pedro ,
Páginà8 Página3

oson edaC�pa
.

' .

Tostão é um dos que já tel
sua

\

posiçãogarantida na seleção brasileira, definida ontem pelo. técnico Zagalo. Ele mais Rivelino, Paulo Césa� e Jairzinho "não pod�m ficar de tora em nenhum time do mundo" (Página 8).
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Após oito sessões com os dirigentes soviéticos, e a. solução .de

algun:; problemas técnicos importantes, o presidente
dos Estados Unidos, .Richard Nixon, conseguiu I .

ontem a assinatura de um pacto de controle das armas estratégicas,
.

que congelará a predução de foguetes ofensivos é permitirá
à União Soviética equiparar-se aos norte-americanos.
No setor comercial não foi possível um acordo e'os

dirigentes dos dais países nomearam uma comissão para resolver

Nixon

em

Moscou

.ro!

Saiu pqcto que limita armamentos
. ."

"

MOSCOU (AP) -' O presidente ·norte-americ�o Ri­
chard Nixon, e os dirigentes soviéticos, chegaram ontem a

um acordo de limitação de armas nucleares estratégicas. O
acordo, dividido em duas partes, foi' assinado à noite. A

s?lução das diferenças de última horá, surgidas por aspectos
tecmcos do problema, obngaram Nixon a atrasar em uma

hora o banquete na residência do embaixador dos Estados
Unidos. A notícia do tratado surgiu depois de várias contra­
díções sobre as perspectivas de uma solução para' ontem.
Uma parte do acordo, que limita as instalações de foguetes
anti-bãlístiSOS defendidos em cada país, constitui um trata­
do que tera de ser ratificado pelo senado norte-americano.
Sob os termos de um 'acordo executivo anexo, que .não
necessita ratificação legislativa em Washington, a instalação
de foguetes nucleares ofensivos ficará confelada no nível
atual �o que diz respeito aos Estados Unidos, Os soviétic�s
:poderao descontar a vantagem norte-ameríeana em relaçao
as rampas de lançamento. O acordo permite aos dois palses
equipar os foguetes ofensivos exísterites, sejam em terra ou

em mar, com armas mais modernas conforme permitam os

progressos tecnológicos. .

'0 acordo foi conseguido após oito reuniões entre os

dirigentes dos dois paises. Após sua assinatura, ficam
Vietnã, Oriente Médio e Europa como assuntos principais
sem solução, a serem discutidos nas pró'ximas reuniões. O
assessor. de Imprensa l'residencilu, Ronal� Zíegler, anunciou
o acordo de limitação de armas. estratégicas, depois que
Nixon esteve reunido durante duas horas e meia com os três
dirigentes soviéticos no Kremlin. .Quase ao mesmo tempo,
porta-vozes revelaram que os líderes dos dois países haviam
concordado estabelecer uma comissão conjunta que conti­
nuaria as difícies e complexas negociações comerciais. Não
foram fornecidos os detalhes do acordo sobre as armas es­

tratégicas, mas fontes inforinadas disseram que consiste no

seguinte: .'.
'.

PONTOS

Por. um lado, um tratado que necessita a ratificação do
Senado' norte-americano e que limitaria a trezentos .0 núme­
ro de instalações' de foguetes defensivos anti-balísticos em

.

cada país. Estas plataformas de lançamento poderiam estar
instaladas em dois lugares diferentes. Um dos centros nor­
te-americanos de foguetes defensivos estaria perto de Grand
Forks, Dakota do Nó!t'e, para proteger o centro delança­
mentos de foguetes Mmuteman-I1I, d." ataque, ali situado.
O outro estana provavelmente ao redor de Washington, pa­
ralelo ao sistema 'soviético defensivo em torno '�e Moscou.
Os soviéticos construiriam um 'segundo centro em 'outro

lugar do país.;
.

segundo o tratado, os Estados Unidos abandonariam
seus pfanos de novas instalações de fo�etes defensivos nas
zonas do oeste e centro oeste do pais; e construiria em

troca ao redor de Washington DC; .

uma segunda parte era acordo, que não precisa ser apro­
vada pelo Senado norte-americano, congelaria em seus ní­
veis atuais «)S' foguetes ofensivos instalados em terra e em

mar. Segundo as últimas estimativas do Pentágono, os Esta­
dos Unidos possue� 1054.�oguetes de ataque instalados .em
submarinos e a Umao Soviética 500. O acordo permitiria a

substituição destes foguetes por outros de tip?s diferentes,
mais !ll0dern�s, a medida .9ue fossem construídos, O trata­
do nao afetaria as mstalaçoes norte-americanas de foguetes
com cargas nuclearesmúltiplas.' ,

Lanusse:ú,,! desafio ao retomo de�eron à Argentina?

Lanusse desafia'
Peron a. voltar
BUENOS AIRES ( AP ) - o presidenteAlejímdro Lan�sse
·parece ter lançado' um audaz desafio a Juan Dommgo
Peron, cenvidando-o tacitamente a que regresse, ao ,país e

'

assuma suas r_espCinsabilidades políticas, segundo
come!ltário geral �os observado!�s políticos. ��m d!s�urso
en�rglco pronuncl�do por ocaSlao �o 1620. an�versarJo do

ptimeirq gov�rno mdependente, dla 25 �e mala, Lanusse

pareceu dirigrr boa parte de seus conceltos a Peron, que
apesar de estar exilado há 16 anos, segue comandando a

força' politica majoritária. As palavras' do presidente
Lanusse foram interpretadas como reflexo da aparente crise

surgida nas negociações entre seu governo e Peron, para o

encontrô de u,ma solução política com vistas àS eleições
programadas'· e 'prometidas 'para 25 de março de 1973.
Peron, há pouco tempo, critIcou o governo }?or seus planos
de modificar ,a constltuição, afIrmando que ISSO é parte de
um propósito oficilll de condicionar as eleIções.

Lanusse, no que muitos consideraram u 'seu mais
importante proimnciamento político desde que assumiu'o
poder há r4 meses, advertm que "neste processo não
participará quem não quer"" e que "ninguém será excluído
nem terá linütadas suas possibilidades de contribuir com seu

esforço"para .0 m�lhor desenvQlvimento do processo em
marcha . Mais adIante, o general afirmou que o atual
momento "impoe que ojogo seja feito aqui, em nossa terra,
arriscando-se tudo pela causa argentina."

Outr?s obsetvaqores .vuam no discurso de Lanusse um

conv:lte ;velado ao mOVlffiento 'peronista - especialmente sua
ala ,sllldical mode!ada - a atual' com independência e sem se
submeter aos dItames de Peron em Madri. ao afirmar'
"deixar-se conduzir como seres irracionais está em conflito
com � tradição viril de nosso yovo." Lanusse.· também
advertlU que as forças armadas nao serão prescindidas neste
processo, pois "sua responsabilidade vai mais além da
realização de eleições e da entrega do poder ao futuro
governo constitucional."

.

O primeiro encontro, quando da �hegada de Nixon, foi apenas entre êle e o chefe do Partido Comunista Brezhnev. As outras reuniões iniportantes repetiram a mesma'r
.

\ .

presença. )
(

. 11 quaDtidOde.
pela qualidade

.
.

i '.
o acordo de limitação de armas estratégicas em Moscou" é

um simbolo das intenções soviético-norte-americanas de frear a
carreira armamentista das superpotências, mas vai alterarmuito
pouco os planos militares no futuro imediato. Estados Unidos
continuàm instalando cabeças atômicas múltiples em seus.
foguetes de longo' alcance. Dentro do limite fixado pelo
acordo, é evidente que os soviéticos pensam continuar a

instalação de foguetes já começada. "

O tratado"âe foguetes defensivos anti-baltsticosliquídaria '

a instalação de um sistenui de proteção começado em Montana,
mas permitiria a construção de uma nova rede defensiva ao

'redor di Washington DC, eaos soviéticos, aumentar sua-rede
defensiva ao redor deMoscou e construir uma nova que proteja
seus foguetes de ataque. O que esperam os partidários do.
desarme-é que o acordo surta impacto em futuras questões de
rivalidade entre as superpotências, esse processo histórico de
ação e reação que surgiu cada vez que os \militares de-um lado"
lutaram para avantajar-se aos do outro.

Será seguido o anúncio maior de 1972 em Moscou por
uma diminuição notável na barreira armamentista?' Ou lutarão
mais que nunca os' adversários para aproveitar cada quilo de
arma permitido dentro do acordo?

Acontecerão dentro' dàs Conversações sobre Armas
Estratégicas-SAL T, novos acordos de limitação que'parem os

atuais programas militares, talvez chegando a reduzir alguns
nwe�? .

.

.

.

.

Tal como as coisas estão' agora, SALT Impõe limites ao
número de foguetes norte-americanos e soviéticos, tanto em
terra como a bordo de submarinos, a partir dos ntveis
existentes agora ou a ponto de ser alcançados nos arsenais de
ambas as potências. Mas não impõe limites à melhora das armas
existentes. Os criticos sustentam que 'o efeito do acordo será
canalizar a competição nuclear para melhoras de alto custo,
que segundo alguns foi o efeito provocado pelo tratado de
proibição de provas nucleares, assinado em 1963. Este pacto, _.
que proibiu as 'explosões atômicas na atmosfera, mas não sob a

terra, foi seguido de provas subterrâneas .de alto custo. Os
, gastos norte-americanos seguiram sendo altos. Os Estàdos

Unidos gastaram' em provas nucleares 182 milhões de dólares
.em 1962, antes do pacto. A mesma quantidade foi sugerida

.' .para o ano fiscal de 1973. .

Os defensores do pacto dizem por sua parte que este vai
melhorar a atmosfera, tanto politica quanto ecológica, e evitar
que outras nações desenvolvam armas nucleares. Acrescentam
que SALT, ao ser o primeiro acordo direto de limitação de
armamentos entre as duas superpotências, 'converterá
igualmente a carreira nuclear num esforço. impossivelmente
perigoso e caro. O presidente Nixon conta com este
racionamento para calar qualquer critica dos "brandos", no
Senado. Espera-se que o novo tratado seja apresentado' no
verão aos comitês apropriados do Congresso norte-americano.
Em resposta àqueles conservadores, para' os quais o acordo
representar fazer concessões aos soviéticos, permitindo-lhes
superioridadenuclear, O Governo disse: {I]Os Estados Unidos
seguirão �onse�ando u'!l'l al1Jplà força de ataque atômico e (2)
os Estado Unidos continuarao com uma vantagem em relação
ao número de cargas nucleares.

I

Os conservadores sustentam que segundo· o acordo SALT;'
'por exemplo, o limite de 1500 foguetes baUsticos
intercontinentais f!xados à Rússia, é muito superior aos 1 054
foguetes deste tipo. que os Estados Unidos poderão ter
inst(Jlados. O Governo ressalta que, devido à superioridade
tecnológica dos Estados Unidos, que instalou carga,s nucleáres
múltiplas em cada foguete, os norte-americanos terão 5 700
cargas nucleares no final deSte ano, enquanto a União Soviética

, possuirá apenas 2. 700. (Lewis Gulik, da AP)
'.

P()'/c;a . prend.
e' Seregn; ,fala

MONTEVIDEU (AP) - As ferças de segumnça .de Uruguai
centinuaram entem a prehder guerrilheires tupamares le�e depei�
de ter e líderjla.Frente Ampla'esquerdista adverlide que "e necessá­
riO' uma tiegua entre. e geverne e a erganizaçãe clandestina 'par'!
evitar um' suicídiO' celetive". A pelícia inf�eu que captureu
Alicia Rey Merales, instrutera de tire 'e figura preeminente 'de Mevi­
mente de Libertaçij:e. Nacienal Tupamares, que havia fugidO' da pri­
sãO' de mulheres. Alicia fora presa dia 10 de ageste de 1970, numa
grande eperaçãe pelicial, quandO' fei detidO' e fundadór de mevi-
mente guerrilheirO', Raul Sendic, que também censeguiu fugir. .

O general Liber Seregni, candidate' derretade da Frente Ampla
·de e�querda nas el�ições va�sadas, d�»iu entelh, uma mensagem
atraves de uma cadela de radIe e teleV1sae, em resposta a um discur�
se prenunciadO' há alguns dias pele presidente Juan Maria Berda­
berzy, que criticeu duramente a ,ceálisãe esquerdista. Seregni reite­
rel! sua prepestá de que se estabeleça uma trégua entre e geverne e

es. Tupamares, p'ara evitar <;I que qualificeu de "perigO' de um suicí­
diO' celetive". ' NãO' admitimes que ninguém duvide 'de nessa pesi­
çãe pacifista, pO'rque a Frente Ampla surgiu cerne uma ferça pacifi-

. cadera e segue. sende",' disse e general, em respesta a Bordaberry
que havia _duvidadO' des prevósites pacificaderes da esquerda
uruguaia. "E necessária uma tregua, um diálege para uma mínima
ceincidência nacienal", disse Liber Seregni. O militiII esquerdista
criticeu também duramente a merte de· eite guerriÍheires cemunis­
tas, num cenfuse incidente cem as ferças de repressãO' de ExércitO'
em abril passadO', e ql!alificeu de "ofensiva" a recente morte de
quatro soldades, metralhades,per quatrO' desconhecidos� O geverno
atribui e atentadO' aes Tupamares que ainda liãO' se respensabiliza­
ram per ele. Seregni denunciou também torturas "aberrantes" apli,
cadas pelas forças de segurança a militantes esquerdistas. ,

DUBLIN (AP) - O Governo Irlandês decret�u ontem a

criação de Tribunais,Crimitiais Especiais para julgar pro�es­
sos contra 1l)-embros do proscrito Exército Republicano Ir­
landês - ERI. A medida governamental está sendo entendi­
da �omo um princípio de novas atividades dos .irltegrantes
do ERI. Segundo O ato de criação, os tribunais - çompos­
tos por três juízes e' sem jurados - entrarão em funciona-·
menta imediatanlente.

.

'Os peritos legais manifestaram que os tribunais espe­
ciais sentenciarão os membros do Exército Republicano que
estão convictos na redenção militar no Campo de Curragh e

n,as planícies centrais da Irlanda. Os entendidos acham que
os novos tribunais especiais não serão compostos de jíIlados
porque esse sistema tem fracassado· constante�ente em

obter. condenação dos guerrilheiros que usam a República
Irlandesa como base para seus ataques contra os britânicos
na Irlanda do Norte.

A criação dos tribu11ais especiais foi deterin,irlada de­
pois de uni referendo realizado no último diá 11, quando

I 1,7 milhões de eleitores aprovaram emmassa o projeto que \

a Irlanda tome parte do Mercado Comum Europeu. Para o

Acredita-se que o protocele Pr�eird-�iI1istro Jack Lynch o resultado. da votação indica
tinl!l. sobre Berli� sera as,sinado .o apoio do povo contra as atividades do ERI, cujos inte-
a pnncíplos. de Junho, com 'os t ·-··d

..

I
n9,:es direitos !_le., vi�ita e. ?lilis, ',.,. �rffi! �s ��ao,puru os.co� malar ngor, para que a paz vo te
facil'acesso; 't;�. \��''..'<' ,,'. <. 'a1'emar,em tona.a IrllUlda:i .'

.
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Kosygin apenas para as questões de menor importância
.

Sem
I

acordo no

se,tor!4!'CDnlercial
Moscou - (AP) - Após fracassar em suatentativa de,um

acordo comercial na conferência de cúpula de Moscou, os
dirigentes.norte-amercícanos e soviéticos decidiram organi­
zar uma comissão conjunta que continue essas negociações.
Algumas fontes disseram que a criação desta comissãó é o
mínimo que ambas !is partes podiam ter resolvido no setor
dos problemas economicos e continuar dando impressão de.
progresso. O máximo, e este era um dos motivos e objetivos
da viagem de Nixon, era um pacto comercial global que
marcasse uma expansão em�rànde escalá do comercio entre
as duas maiores forças economicas do mundo. Mas os obstá­
culos foram muito grandes para serem eliminados, airida
que em meio a entusiasmada atmosfera que cercou as con-

versações..·
.

.

Peter Flanigan, especialista economíco da Casa Branca r

que .participou das conversações em Moscou com o primeiro
ministro Alexeí Kosygín, disse: "o objetivo maior desta
comissão será negociar um acordo comércíal", Disse que a

primeira reunião (ia comissão será em julho, em Moscou, a
nível de ministros. Enquanto isso, eontinuarão as conversa­

ções a níveis mais bruxos. "Não foram fixados prazos",disse Glanigan, "para a assinatura. de uma pacto.' Levará
muitos meses a possibilidade de assinatura de um acordo.
"Para o técnico norte-americano, a .ausência de um pacto
comercial ,não vai bloquear necessariamente as conversações
paralelas realizadas para aumentar as compras soviéticas de
cereais norte-americanos. Atualmente, os Estados Unidos
estão terminando a entrega de cereais no valor de 150 mi­
lhões de dólares adquiridos pela União Soviética o ano pas­
sado. Os sóvíétícos estãó interessados em possuir um abaste­
cirriento regular de grãos de engorde para estimular sua deu-
ciente-pecuária de corte. .'

As questões' que a comis.são tratará este verão em seu

período micial de sessões, são basicamente OS elementos
para um futuro pacto comercial. Entre outros: disp'onibili­
dade de créditos governamentais de 'exportação em bases
recíprocas; possibilidade de exploração conjunta das vastas
reservas sovléticas de gás e petFáleo; criação de um mecanis­
mo de arbitragem para sanar disputas comerciais; liquidação
dos propelmas relativos a patenles e licenças; algum tipo de

. garantia para que os homens de negócio norte-americanos
possam operar na União Soviétici{ com a mesma facilidade
qll;e os russos atuam nos Estados-Unidos.

Apanhou da
amnnte com
142 anO$

Encerrftllas
visitas
em Berlim

BOGOTÁ (AP) - Abelardo
aoyos, que diz ter 142 anos e

sei: o homem mais velhO' da Ce­
lômbia, apresentoucse ontem no

despacho de uma delegacia judi­
cial para acusar sua·mulher de
lesões corporais.

.

l

BERLIM (AP) - As autori­
dades da Alemanha Oriental fe­
charam à meia neite de ontem o

.muro que divide Berlim em duas
cidades, dando por tetminado o

segundo períodO' de oito dias es.'
te ano, d_e visitas dos berlinenses
ocidentais à· part� oriental. Cal­
cula-se que uns 700 mil berli­
nenses ocidentais foram a Ber':
lim este ou a Alemanha Oriental
durante o período de Pentecos­
tes.

Ela tem 105
anos menos do que ele. Hoybs
reclamou a agressãQ e disse que­
apesas de sua. idade avançada,
"não po�so viver s�m companhia
feminina."

. Quase melO milhão foi du­
rante a Páscea. Os períodos, es­
peéiais de visita foram concedi­
dos pelos alemães orientais antes
de entrar em vigor o ácordo en­
tre as quatro grandes pdÚ;ncias
que estabelece direites perma-

(

nentes . de visita pelos alemãés
ocidentais ao outro lado do mu-

ro. \.

. Hoyos mostrou ao comissário
ferimentos causades por uma va­
ra de ferre e acuseu sua compa­
nheira Lucrecia Beltran, de 37
l!I1es, de queimar-lhe a roupá só
perque ele reclame u do choco­
late que ela fêz, ,muito ruim.

O
cemissário mandou prender a

agressera enquanto investiga o.

caso.

..ti Imprensa de

repente .m.ndou·
A Imprensa soviética reduziu ontem o espaço dedicado (1

visita de Nixon a Moscou. Esta seguiu sendo a noticia mais
importante em todos os jomais.: mas Sua apresentação foi
menos destacada. Todas as fotos do presidente Nixon, que

.

haviam se transformado num assunto obrigatório desde
segunda-feirá, desapareceram. Informes idênticos sobre a

"atmosfera construtiva e formal que permanece" nas
· conversações do Kremlin ", foram publicados �m toda a

Imprensa sem variação alguma no conteúdo. O tttulo da Pravda
diz: "Visita do Presidente dos Estados Unidos", e. tem três

.

colunas, a metade do dia anterior. Os comentários foram
reduzidos a um mínimo. Apenas Sergei Vishnevsky, rio Pravda,
emite opiniões sobre os avanços nas conversações e este
comentario é bastante reservado. "A conclusão e discussão de
acordos bilaterais amplia passo a passo a esfera da cooperação 'I
mutuamente benéfica entré ambos os patses", escreveu, r)

. "criam-se condições favoráveis ao conseguirem-se acordos em

al�ns setores. '�'fa!e5e!!. (f.'!.e �erg�i estava as�e�r,andp I!�StUllallOdos russos do Este europeu que as conversáçí!Jês nao

prejudicaram seus interesses. Preocupou-se em demonstrar que
<

·

as conversações de Nixon no Kremlin beneficiarão toda a

comu n idade. socialista.
.

"Estão acontecendo- conversações
responsáveis, de 'interesse de todos os povos. Os resultados

positivos da reunião podem ser benéficos a toda ahumanidade.
" Este ponto de vista, .segundo o comentarista, está sendo
compartilhado, mas está sendo também "especialmente.
ressaltado" pelos jornalistas dos "paises ·socialistas irmãos."
Sergei dedicando atenção a isso, é indicio de que reina alguma
intranquilidade riO resto da "comunidade socialista", finte as,
posstveis consequências das conversações.

.

IZVETSIA

.: lzvetsia; diário do governo e principal vespertino de'
MQscou, reduziu também o espaço dedicado à visita de-Nixon.
Os artigos publicados em' primeiro plano pelo jornal não

·

diferem em uma palavra dos publicados de manhãpelo Pravda
e outros matutinos. Izvetsia comenta somente que "é evidente
que as conversações continuam em meio a um espirita
construtivo e formal, e já trouxeram resultados substanciais;" ,

CORREIO

Um diplomata ocidental declarou ontem que os cinco
acordos firmados entre a Russia e os Estados Unidns .�
poluição, medicina; intercâmbio tecnológico, exploração es­

pacial e armas nucleares _- não requeriam. uma viagem do
Presidente Richard Nixon à Moscou, "pois tudo poderia ser

feito pelo correio".. Segundo o diplomata, Nixon fez uma pausa
em suas negociações sobre problemas mais importantes e atuais
para firmar dois dos cinco convênios, cabendo a seus assessores
celebrarem os três outros. •

Justificando seu ponto de vista o diplomata entende que
todos os acordos haviam sido convencioriildos antes de Nixon
partir da Casa Branca e que só foram assinados emMoscou para
cumprir desejo expresso do presidente americano'

"compartindo �om os russos" de que as conversações de cúpula
devlOm produzlT resultados concretos.

.

Mais adiante declarou q. diplomata oCidental que os.
acordos sobre. a cooperação espacial e sobre a poluição

. ..-.lI
. ambiental haviam sido definidos há mais deu.m mês. O a-

.

' 1
corda sobre a cooperação cientifica e tecnol6gica já estava
concluido" desde o dia 1.0 de.abril passado e qUatro dias
antes h/:lVia sido definido, em Moscou,' o .convênio sobre
atividades espacial 'conjuntas. ,(

Irlanda julga
'ERI

'. .'

com· rIgor
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Deputado doPR
! é cODtra .Iguaçu

.f' Em declarações a O ESTADO, o depu-
.

tado Luiz Roberto Soares, da Arena do
.

Paraná, disse não o menor respaldo em

seu Estado a idéia da criação do Estado
do Iguaçu lançada pelo deputado parana­
ense Paulo Polly. "Trata-se de lfma atitu­

de isolada" - disse -

"

que evidentemen­
te não' teve receptividade em nenhum
meio responsável do meuEstado". A idéi­

a. era de se constituir Iguaçú com a anexa­

çã<,! de Santa Catarina ao Paraná e a insta­

laçãÇl da capital na cidade de Pato Branco.

pero que a proposição daquele parlamen­
tar não tenha causado nenhuma reação
aos catarinenses, que devem entender que
não se pode tomar uma atitude particular
como se ela representasse o pensamento
geral do povo paranaense".

.

Sabe-se, aliás, que o Ministério do
Interior e economistas regionais preten­
dem propor uma reformulação na divisão

politico-administrativa .do País.' Talvez
isso tivesse animado a idéia do Iguaçú,
mas a reformulação que se pretende é es­

pecificadamente em relação à Amazônia.

Não se pode admití-la com respeito a es­

tados já historicamente assentados, como
Santa Catarina e o Paraná, para quem, as
modificações só trariam malefícios, con­
cluiu.

'Segundo o deputado Lub: Soares, "o Pa­

raná tem o maior respeito pelas tradições
históricas catarinenses, e reconhece no Es­

tado de Santa Catarina hoje um dos que
mais vêm 'crescendo no País. Por isso es-

Adiantamento não
�I�tisfaz _

Abel
BRASÍLIA (TELEX) -

'

Em reunião das bancadas

dos senadores e deputados
, federais 'da Arena, presidi­
da' pelo senador Filinto
Muller e secretariada pelos
deputados Arnaldo Prieto

e Marco Antônio Maciel, o
.deputado catarinense Abel

,

Ávila dos Santos formulou

'reunião e que será agora le­
vada à consideração da Co­
missão Executiva; está as-

sim elaborada: "O Diretó­
rio Nacional da Aliança
Renovadora, Nacional (ou
Comissão Executiva) 'vem
pelo presente levar ao co­

nhecimento dos correligio­
nários da Arena de todos

uma proposição para que o
os Est-ados e Municípios

.Díretório Nacional da Are- brasileiros-que não perdura
na dIrija expedientes aos nenhuma dúvida a respeito
Diretórios Regionais certi- da realização das eleições
ficando a todos de que as gerais para prefeitos e vere-

eleições municipais para, adores vg marcadas para o

vereadores e prefeitos te-' dia 15 de novembro de

rão sua realização assegura- 1972 pt As notícias exis-

da para o dia 15 de novem- tentes divulgadas pela im-

bro deste ano. Acentuou o prensa são fruto de pro-

parlamentar da Arena de .
nunciamentos isolados e

Santa Catarina que "em fa- de movimento levantado
ce-: de. pronunciamentos por prefeitos que entendi-

isolados de alguns governa- am devesse. os seus manda-

dores e mesmo do 'movi- tos serem prorrogados vg
mente dos 'prefeitos baia- desejosos de ultimarem

• nos que desejam a prorro-. seus prograinas administra-

gação de seus 'mandatos, e tivos pt O Partido sobre

, aÍl\ij�, 4�h.Aotícias divulga-
"

' tffº-. importante Jlliitéti� já
das, pela imprensa, se criou
no' interior brasileiro um

ée�to tumulto e confusão,
advindo daí as incertezas e

dúvidas daqueles' que por-

ventura desejam candída­
tar-se ao pleito."

tomou posição e leva' ao
conhecimento de seus

adeptos que defenderá
com todo o entusiasmo a

efetivação do pleito muni- ,

cipal na data previamente
. designada pt Assim vg con­
vida seus companheiros vg
dirigentes e líderes do Par"
tido e a todos que deseja­
rem a vitória da Arena a se

arregimentarem no sentido
de fazer com que a nossa

agremiação chegue às elei­

ções unida e coesa para'
mais uma expressiva vitó­
ria eleitoral vg dando por.
certo demonstração plena
de sua vitalidade vg cons­

ciente de que os brasileiros
haverão de acompanhar o
Partido 'a que está filiado o

Senhor Presidente da Re­
pública vg num reconheci­
mento às obras "quJl' vem
realizando no País".

\

Na verdade, disse, "há
por parte daqueles que não
se afinam muito bem com

as eleições populares uma

'certa. preocupação de tu.·

.multuar e confundir o sis­

tema eleitoral vigente". E

acrescentou: "Uma mani­

festação do Partido, atra­

vés do Diretório Nacional,
viria penso eu aliviar e es­

clarecer o problema, fixan­
do uma posição que pode­
rá afastar as incertezas dos
nossos correligionários do

interior" .

A proposição do Sr.
,

'.Abel Ávila, aprovada na

AGUARDEM!

VAI SER SENSAaONAl
.

'

Aleumas mercadorias tinham o peso muito abaixo do que o assinalado na embalagem.

Ary da a rua o Ensino elogiado
Dome deD-.Pedro pereenedense
o Prefeito Ary Oliveira encaminhou à

.
-

Câmara Municipalum projeto-lei que pro­
pôe a denominação da Praça Dom Pedro
lo. ao logradouro público localizado na

avenida Othon Gama D'Eça, esquina com
a rua Annínio Tavares.' A sugestão foi

apresentada pelo Governador Colombo
Salles .ao Prefeito Municipal. Segundo o

projeto, que deverá ser submetido à apre­
ciação dos vereadores na próxima semana,
o Gove no do Estado vai doar a henna do
Primeiro Imperador do, Brasil para ser co­

locado na praça que está sendo construida
defronte ao Centro Hemoterápico da

Fundação Hospitalar de Santa Catarina.

Segundo informação daPrefeitura, caso o

projeto venha merecer' aprovação dos le­
gisladores, a solenidades de inauguração
da praça fará parte do programa alusivo

•

ao Sesquicentenário da Independência.
MOTORISTAS CONVOCADOS
A Secretaria da. Administração da Pre­

feitura Munícpal está solicitando o com­

parecimento dos motoristas Aparício Qui­
rino, José Juttel e Protásio Gabriel Web­
ber, para tratarem de assuntos de seus in- .

teresses.
Inicia-se na próxima segunda feira a

XXIV Semana, de Prevenção de Acidentes
do Trabalho, cujaprimeiraetapa serã de-

.

senvolvídana 6idade,ae;São .Bentd,:à6 Sul.

O Professor Said Ali

Alpay, da Universidade de

Waterloo, Ontário-Canadá,
que se encontra nesta Ca­

pital participando do Cur­
so de Pós-Graduação em

Engenharia Mecânica, de­
clarou que "O' Brasil está
fazendo um esforço extra­

ordinário no campo da e­

ducação, mas êste trabalho
ainda é inteiramente des­
conhecido no exterior".
Depois de rencontro

mantido com o Reitor Ro-
berto Lacerda, acompa­
nhado .do Professor Gaspar
Erich Stemmer, o cientista
canadense fêz apreciações
em torno da matéria que
leciona, dizendo que "a
idéia de controle não se

aplica apenas no setor tec­

nológico, embora haja
mais estudos na área da

Engenharia Mecânica"..
Acentuou que, atual­

mente, em qualquer setor
da atividade humana é fá-

A solenidade de abertura está programada
pára às 17 horas na Sociedade Desportiva .

Bandeirante, com a presença do Delegado
Regional do Trabalho, Cyro Belli Muller.
,No mesmo ato serão entregues medalhas
de Mérito da Segurança do Trabalho e

proferidas duas palestras alusivas à data.
Na terça feira próxima a Semana de Pre­

venção de Acidentes do Trabalho vai se

desenyolver em Rio Negrino, com instala-
.

'Ih J-ç�'p ts:J S .horas,
, .. ,o " , "

' � .'" '

Historiador
Hoje o chefe do Departa­

mento de História da Urgs vai
a Blumenau para conhecer a

realidade do Vale do Itaiaí,

cil constatar-se a presença
dessa Idéia de controle, cu­
jo sentido é amplo e geral.

O Professor Said Alpay
declarou-se impressionado
com a qualidade do ensino
teórico no campo da tec­

nologia, acrescentando qu�
,

o acadêmico brasileiro tem
bons conhecimentos.

- Falta apenas :- pros­
seguiu - a capacidade do
estudante para usar os co­

nhecimentos teóricos ad-

'teve início em 183,5, é o Dia
,

do Gaucho. Em Santa Catarina
- continuou -' de maneira
idêntica o Dia do. Catarinense
poderá ser aquele que come­

mora a proclamação da Repú­
blica Juliana.

'o EST4nO KREMER & elA'LTDA

faz palestra
o Historiador. Gaucho

Dante de Laitano proferiu
conferência na Academia Cata­
rinense de Letras afirmando
que "A República Riogranden­
se de Piratini, como a Repúbli-

.

ca Juliana, constituiu a semen­

te do movimento repúblicano
no Brasil, vitorioso em 1889".

- Anita Garibaldi, além de
mulher. valente, se destaca
como' símbolo da República.
O dia 20 de setembro, data em

que a Revolução Farroupilha

O Professor Dante Laitano
falou durante sessão especial
da Academia Catarinense de
Letras, depois de' ter cumprido

.

programa de visitas às autori­
dades desta Capital.

É melhor Você comprar os azulejos na

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo,

.

SERGJO DE CARVALHO
Endocrinologia

, Curso de especialização pela Pontifíca Uníversí-
dade Católica do Rio de Janeiro.

.

. Residência 'Médica (2 anos) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
.

TIREOIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE
CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO

.

. (Baixa Estatura)· . , .

,

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 .: sala
36'- Ed. da Associação Catarinense de Medioina - Fone
4304 - Diariamente a partir das !2,30 horas .

··OR.

0<

:ANUNCIE

FONES:[413?"
. 3022

LIC VAI GANHAR PISCINA

A Imobiliária A. Gonzaga assinoú contrato com a Acqua­
zul Engenharia S/A. uma das maiores ernprêsas brasilei­
ras, para a execução do projeto de construção des pesei­
nas da Lagoa late Clube de autoria do arquiteto Oscar
Niemayer. Em novembro a obra estará conclui da, permi-

.

tindo o seu uso, simultâneo por cêrca de 500 pessoas. O
espaço útil das piscinas permitirá o trânsito a mais de
duas mil pessoas.

.,) O engenheiro Camillo Nasser, Superintendente de Ven­
das da Acquazul, que assinou o contrato com a lrnobiliá­
ria A. Gorrzapa. disse que "o equipamento que em breve
nós vamos instalar denominado Hy-Rate, produção nor­

teamericana, é um tipo de equipamento nôvo no Brasil
que está sendo introduzido pela Acquazul, e está revolu­
cionando o metcado, tornando todos os demais equipa­
mentos superados. O Hy-Rate dispensa o uso de coa u-

Fábrica de esquadrias e Madeiras em geral
Matriz -- São Pedrp de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito - Fpolis - SC --

fone 6583
.

.

Madeiramento de Pinho e lei, portas trabalhadas, coloniais e

comuns. Janelas venatlanas. Tino Vidro e acabamentos de madeiras em
géral. Soalhos, tacos 'e parquet. Kremer possui máquinas especializadas
para afiar Serras Circulares com dentes de VfDIAS. A .única na Praça
Kremer &: Cia .. Ltda. agora revendendo os famosos produtos, aranhas,
telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola.
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Inpm apreende:
falta de peso .

o Instituto Nacional de tiverem mercadonas apre-
Pesos e Medidas apreen- endidas foram autuadas,

deu, ontem, aproximada- . com aplicação de multas

mente mil quilos de merca- que variam. de 1 a 60 salá-

dorias que não correspon- rios mínimos, conforme a

diam ao peso registrado na gravidade do caso .

embalagem e notas de Também durante o dia

expedição. de ontem foram recolhidas

O Administrador do cinco faixas, pois exibiam

INPM, Sr. António Alves, símbolos metrológicos in-

exptfcou que "algumas teiramente errados. O Sr.

apresentavam diferenças Antônio Alves classifica o

de até 2,5% da quantidade fato de "inadmissível, pois
real". já alertamos a todos sôbre
�

� A fiscalização do Ins- símbolos e medidas".

tituto - continou -:- vem O INPM alerta o públi-
sendo acentuada para pGr co consumidor sôbre o 're-

fim à ilegalidade quantita- gistro de irregularidades na
tiva constatada na venda aquisição de' mercadorias.
de muitos produtos. As reclamações devem ser

feitas à rua Santos Saraiva,
Todas as empresas que 730.

oProfessor SaiAliAlpay acha que falta d�vú.lga�ão
.'
••

< ,'� '.� I"

quiridos nos laboratórios,
pois aí, então, o progresso
científico-tecnológico, co­

letivo ou individual, atingi-
rá todos os níveis.

.

O Professor Canadense
revelou que considera o'

Instituto! Tecnológíco da
Aeronáutica um dos cen­

tros de estudos mais im->'

portantes do mundo, prin­
cipalmente, pelas caracte-

rísticas dos estudos de e­

quipe, com objetivos defi­
nidos e voltados para o de­
senvolvimento do País.

Ao concluir falor da'.
Empresa Brasileira de Ae­
ronáutica - Embraer -

que pode tornar-se,' ao la­
do do lIA, em fundamen­
tal instrução prática para
os estudantes de engenha­
ria.

lentes químicos, clorando a água automaticamente, ga­
rantindo a cristalinidade do líquido por tempo indefini-
d
"

o .

A Acquazul Engenharia é uma emprêsa brasileira, criada
há 17 anos com o objetivo de construir piscinas e praças
esportivas. E pioneira no' gênero, "única que alia uma

experiência fabulosa além de uma constante atualização
técnica, pois que estamos naEuropa e EEUU trazendo as

últimas novidades", A emprêsa, sedia.da no Rio de Janei­
ro, possue 11 escritórios regionais nas principais capitais
do País.

.

A A. Gonzaga vai investir na execução do projeto cerca

de CR$ 200 mil,
As piscinas serão totalmente iluminadas, constituindo-se
num autêntico espetáculo à noite, visto do alto cio morro

da Lagoa.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Aos distintos diretores, re­

datores, colaboradores e funci­
onários de O ESTADO, apre­
sento minhas sinceras congra­
tulações pelos 57 anos de exis­
tência desse brilhante e conceí­
tuado órgão 'da imprensa cata­

rinense, agora em novas e mo­

dernas técnicas. Cordialmente,
Daniel Hostin.

- As nobres causas do Sin­
dicalismo Catarinense sempre
mereceram a cobertura perma­
nente desse órgão, em conse­

quência com os grartdes objeti­
vos nacionais.

A inauguração dos equipa­
mentos de composição eletrô­
nica e impressão úOff-Set" de
O ESTADO representam um

novo marco para a imprensa
barriga-verde, honrando bem
alto os ideais de Jerônimo
Coelho, seu fundador,

A i n formação precisa e,
honesta, adicionada ao avança­
do' processo de seu instrumen
tal de serviço, atenderá, por
certo, às exigências do esclare­
cido leitor de Santa Catarina
em todos os seus quadrantes.

À direção li à equipe de O
ESTADO o ri9ozijo' da classe
dos METALURGICOS pelo
histórico evento, que, indubi­
tavelmente, projeta os foros de
cultura de um Estado desen­
volvido como o nosso, e a par­
tir de agora melhor informan­
do e orientando. Saudaões Sin­
dicalistas - Gustavo Zimmer,'
Presidente.

- Lembrando-se do tempo
em que O ESTADO localizava­
-se à rua João Pinto e sob a

direção do Mestre Altino Flô­
res, onde se me 'vieram os pri­
meiros passos no jornalismo,
rejubilo-me ao ver a grande di­
ção em Off-Set do 570. aniver­
sário do mais antigo diário ca­

tarinense. Permita que neste

abraço felicitativo, extensivo a

todos artíflces, homenagliie a,
memória do

grande e saudoso RUbens de,
Arruda Ramos, que tão galhar­
damente soube conduzir e em

dif ícil década nosso maior ór­

gão de imprensa. Que O ES­
TADO prossiga a árdua e dig­
nificante lide do jornalismo,
sempre calcado exemplo e gló­
ria de um passado que muito
orsu I ha os barriga-verdes, são
votos do Montenegro de Olive­
ira, advogado.

- Queira aceitar e transrni­
ti r a equipe do' Jornal O
ESTADO nossos cumprimen­
tos pelo aniversário e melhori­
a, igualando-se, para orgulho
dos catarinenses, aos melhores
jornais do pats." Saudações,
Waldemar Salles.

- Pelo aniversário e lança­
mento de O ESTADO em

Off-Set, todos os catarinenses
estão de parabéns. Saudações,
Equipe da Gran Meta Publici­

dade,

- Apresentando efusivos
cumprimentos pelo ensejo do
570. aniversár-io desse prestigi­
oso matutino, congratulomo­
-nos também pela sua moder­
nização. Cordiais Saudações,
,Harald Karmann, Prefeito Mu-

, nicipal de Joinviile.

- Na oportunidade em que
o diário mais antigo de Santa
Catarina se moderniza, cum­

primentamos sua direção pela'
feliz iniciativa na adoção do
sistema de' impressão em

Off-Set, contribuindo decisiva­
mente para o Desenvolvimento
da imprensa catarinense. La,u­
ro Linhares - Presidente do
Banco do Estado de Santa Ca­
tarina.

- Felicitamos V.SAS. pelo
lo'uvável empreendimento que
acabam de realizar no jornalis­
mo florianopolitano, dando a

nossa Capital uma edição que
bem traduz a sua condição de
destaque no âmbito nacional.
USATI S/A. Usinas de Açucar
Adelaide e Tijucas.

- Com entusiasmo e com

prazer, cumpro o inadiável de­
ver de apresentar-lhe efusivos
cumprimentos pela beleza de
apresentação do jornal O' ES­
TADO. Nossos parabéns. José
Bessa, Engenheiro Chefe do
'140.DFOS.

- Cumprimentamos os di­
rigentes do magn Ifico órgão da
nossa imprensa, por motivo da
inauguração da nova fase. Cor­
dialmente, Cyro Gevaerd e A

V.rton Oliveira, Diretores do
Besc .. - Turismo.

- Prazeirosamente comuni­
co a direção desse presti_gioso
vefculo de divulgação que a

Associação Catarinense de Me-
_,dlcina aprovou, por unanimi­
dade, votos de congratulações
a esse jornal por motivo da

passagem dos seus cento e ci n­
coenta anos da fundação e sua

modernização. Aten­

ciosamente, Dr. Célio Gama
Salles, Secretário Geral.

Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe: Marctlio Medeiros, filho

Planeiamento
O planejamento administrativo '- dade os fundamentos reais obti­

nasceu da evidência dos preju ízos dos pela pesquisa e pela consulta
causados à administração pelas honestamente feitas em fontes
intromissões frequentes de, inte- insuspeitéveis. Em Santa Catari­
resses facciosos ou regionalistas na, onde há alguns anos já não há
na execução dos programas de mais lugar para as improvisações,
Governo. A improvisação dos temos visto que o planejamento
empreendimentos governamen- vem alcançando êxito na Admi­
tais, quando sobretudo não esti- n istracão Estadual,' encerrando
vesse à frente do Poder Público ampla' e integrada visão do pano­
quem fosse capaz de resistir ao rama do nosso Estado e orientan­
assédio dernaqôqico, foi geral- do a execução das soluções pro­
mente um mal, causador das si- postas para necessidades prioritá­
nuosidades das soluções aplicadas rias. Aqui não prevalece, pois, a
a problemas nem sempre legiti- influência demagógica para trans­
mamente considerados prioritá- viar o esforço

_

dos Governos que,
rios, perante os interesses superi- aliás e acertadamente,' tudo _têm
ores e comunitários. O planeja- feito parà reunir os recursos pre­
menta prévio e lagalmente com- vistos para a execução dos seus

promissôrio evita, sem dúvida, programas. E justo afirmar que
aquelas inconveniências, geradas não tem sido negado ao .atual Ga­
do improvisionismo administrati- vernador, Sr. Colombo Salles, o

voo Valhe-nos, portanto, esse pas- apoio franco do povo catarinense
so feliz na evolução dos proces- e �as classes mais representativas
sos de governar, com exclusão da economia de Santa Catarina,
das eventuais pressões que costu- que se têm mantido leais na con­

mam incidir no ânimo dos admi- fiança com que coopera nas ativi­
nistradores dos negócios públi- dades gerais, visando, à prospeti­
coso dade do Estado, cujo crescimen-

to se eleva auspiciosamente, em

índices altamente significativos.
Essa imagem da terra e do esfor­
ço de Santa Catarina terá contri­
buido ainda mais para recomen­

dar o Estado ao apreço de toda a

Nação, dignificando-o perante os

homens responsáve ls pelos
destinos nacionais. Assim, sem

demagogia e contando com a co­

.laboração do Poder Público Fe­
deral, temos levado de vencida
alguns dos embaracos mais
resistentes à pai itica do nosso

desenvolvimento. É certo que há
gente.

.

E observe-se que não quere­
mos aqui aludir a forças pai íti­
cas,:quando esparsas e fragmenta­
das regionalmente, em torno de
pontos de vista de grupos ou in­
divíduos. Referimo-nos a uma sé­
rie de influências que assaltam as

débeis - decisões, não raro domi­
nando-as em nome de sentimen­
tos que não consultam as fortes
razões coletivas. Não é este o ca­

so de uma administração sob pla­
nejamento, quando este não in-_
corpora apenas teses e soluções,
mas tenha a consolidar-lhe a uni-

o problema

ainda um grande caminho a

percorrer, mas os êxitos que
Santa Catarina já obteve servem

de constante estímulo aos

empreendimentos presentes e

futuros que se desenvolvem nas

áreas pública e privada do nosso

Estado. As condições de

progresso que hoje Santa
Catarina com justo orgulho
ostenta, construídas palmo a

palmo pelo trabalho ordeiro e

incansável do homem
catarinense, influem
be n ef icamen ta na marcha
desenvolvimentista do nosso

Estado, reservando-nos
consideráveis êxitos nas futuras
jornadas. E não há outra maneira
de trilhar essas jornadas que não
a de u n r a o , da mútua
colaboração e da compreensão,
com o que todos os catarinense,
integrados no empenho dos

homens públicos que dirigem os

destinos deste Estado, chegarão
cada vez mais perto das elevadas
metas que nos propusemos
alcançar, dentro dos legítimos e

-

comuns anseios de prosperidade
para a gente de Santa Catarina. E
vale essa disposição como
testemunho da integração
estadual nos interesses regionais e
como credencial com que se

apresentará, em qualquer tempo,
,perante a Nação. Estamos certos

de que, sempre que se tratar de­

levar avante os altos e inatacáveis
interesses do nosso Estado, o

trabalho profícuo que até aqui
temos empreendido haverá de ser

revigorado e estimulado pelo
espírito de brasi,liçlade ,da nossa

Problema social dos que mais aflitivamente se faziam
_ sentir em Santa Catarina, o da habitação reclamava ime­

diata solução, que, finalmente veio, através da COHAB
de Santa Catarina e do Banco Nacional de Habitação
(BNH). A aquisição da casa própria tornou-se acessivel e,
felizmente, o grave problema vai tendo pléna solução,
facilitada ainda pela vigilante política assistencial do Go­

verno Federal. Epara que sejam as mais amplas e seguras
as garantias e possibilidades abertas para os que desejam
possuir o seu teto proprio, o Governo do Estado, por
intermédio da Secretaria dos Serviços Sociais, está atento
às necessidades de cada região, a fim de acolher as reivin­

dicações dos interessados. Assim é que o titúlar daquela
importante Pasta, Sr. Marcelo Bandeira Maia, visita os

municípios e procura aperceber-se das suas realidades,
não somente quanto à questão habitacional, mas

também quanto a outros assuntos, cuja solução esteja
pendente de sua Secretaria. Assim é, que, ainda

ultimamente, o Secretário dos Serviços Sociais esteve em

Itaiai, onde, em conversação com o Prefeito Municipal,
tratou de outras providências administrativas, em setor

diferente: desta vez a necessidade de provimento de água
para as indústrias pesqueiras itajaienses: Mas, em seguida,

.

visitou o Conjun to habitacional General Costa

Cavalcanti, onde a COHAB de Santa Catarina construiu

500 casas residenciais, estando atualmente realizando
obras complementares e de recuperação, como

pavimentação das ruas e instalações sanitárias. Nessa

ocasião, o Secretário Bandeira Maia fez entrega de cinco
títulos de propriedades quitadas. Depois, em Joinviüe,
assinou com 0- Prefeito Herald Kermann um convênio

para a criação do Centro de Oportunidades de Emprego,
órgão previsto no Projeto Catarinense de

Desenvolvimento, setor' de Expansão e Modernização
Industrial. No discurso que proferiu, durante o ato, o

titular da Secretaria dos Serviços Sociais aludiu ao

pensamento do Governador Colombo Machado Salles

acerca da promoção duma política de mercado do

trabalho, colimando finalidade idêntica objetivada pelo

habitacional
Governo Federal. 'Assim, dentro de seu âmbito de

atividades, a'Secretaria 40s Serviços Sociais está dando

atenções aos vários setores de interesse da política social
do Estado. O problema da habitação, não sendo o único

que vinha exigindo interesse dos poderes públicos, tem a

sua solução encaminhada normalmente, como compete à

COHAB, em cooperação com osMunicípios. Na verdade,
não é pouco o que isso representa, como tranquilidade
para muita gente, .a quem já agora se -oferecem
oportunidades, que as recentes medidas determinadas

pelo Presidente Emilio Garrastazu Médici vieram tornar

ainda mais acessíveis aos recursos médios dos
trabalhadores. Quanto a outras frentes de assistência aos
incrementando o espírito associativo e fortalecendo no

melhor sentido, a solidariedade dos homens de trabalho.
Considere-se por um instante, o que. significa
solidaridade dos homens de trabalho. Considere-se por
um instante, o que_ significa, num país como o Brasil, em
franco e acelerado processo de' desenvolvimento, a

garantia da tranquilidade social, em ambiente de

harmonia, que reflete a satisfação uma democracia
social, sem os extremados preconceito comum a. outros

povos e com a uma democracia social, sem os

extremados preconeitos comuna a outros povos e com a

elevada consciência da função peculiar que cabe aos

Brasileiros, nesta hora e na paisagem do país ainda novo,
em que quase tudo está ainda por explorar e desafia a

capacidade do homem. A política social ora em prática
por meio das atividades assinaladas da respectiva
Secretária, está alertando a consciência cívica dos que

aplicam esforços para o bem comum e sentem a

relevância das tarefas a que são concitados, em momento

assim decisivo para o desenvolvimento do país.

GUSTAVO NEVES

oESTADO Empresa Editora ·0 ESTADO Ltda.

Confirmação
e alivio

Po"tlclJ

são do pleito deste ano vi­

nha sendo admitida com

frequência nos circulas po­
líticos, até porque entre os

.

adversários das eleições es­

tavam alguns governadores
e grande número de prefei­
tos preocupados em dar se­

guimento às suas metas

administrativas.

Temia-se, por isso, que
governadores e prefeitos -

desfrutando de prestígio
junto aos escalões superio­
res - pudessem influir
numa eventual prorroga­
ção dos .mandatos dos

atuais chefes de executi­
vos. Os argumentos que se

levantavam em tomo de

inconveniências políticas e

administrativas de um plei­
to que alcança os atuais

governadores no início da

execução de seus progra­
mas eram suficientemente
fortes para que se acredi­

tasse no -seu poder de con­
vencimento.

Os líderes regionais e os

candidatos passaram a con­

trairem-se em postção de

expectativa, sempre dese­

josos mas nem tanto certos

de que as eleições a- deci­
são a respeito das eleições
municipais de novembro
pudessem realmente ser

• considerada sentença tran­

sitada em julgado. A even­

tualidade da sua revisão es­

teve sempre presente, ame­
'açadora, originando o cli­

ma de intranquilidade e de
. dúvida que afinal levou o

Sr. Abel Ávila a propor
confirmação.

Um pronunciamento
oficial da Arena, avalisado
pelo senadôr Filinto Mul-

Não parece improce­
dente a moção do deputa- .

do Abel Ávila dos Santos

para que o diretório nacio­

nal da Arena proclame aos

quadrantes de todo o País

a certeia de que as eleições
municipais de prefeitos e

. vereadores serão processa-
das mesmo em 15 de no­

vembro. O que à primeira
vista poderia ser uma sim­

ples repetição do que está

escrito no calendário elei­
toral adquire realmente sa­

bor de novidade, pois o

que se pretende é dizer

que as eleições serão asse­

guradas, e não apenas que
elas estão previstas.

As duas situações não

podem ser confundidas. A
mera estipulação de datas

eleitorais, feita à priori,
não quer dizer que elas
não possam ser transferi­
das ou suspensas diante
das circunstâncias, desde

que relevantes, do momen­
to em que os pleitos de­

vam se realizar. Os exem-
-

pios a es�e respeito estão

bem pertos. No caso, a

Arena deseja expressar a

sua convicção e o seu em­

penho em que às eleições
serão realizadas na data

prevista, o que já significa
a confirmação do calendá­
rio eleitoral. Afinal, a

Arena é-o partido do go­

verno, que decide onde e

quando haverá eleições.
Esta providência do

partido situacionista sem

dúvida aliviará a classe po­
lítica interessada no enca­

minhamento do problema
,
sucessôrio nos municípios.
A possibilidade da suspen-

l

Sergio Lope8

ler é portanto o crédito de.
que as eleições estão preci­
sando para despertar maior
i�teresse e entusiasmo nos

municípios de todo o País.

Ninguém duvidará mais de
um calendário confirmado
pelo presidente da Arena,
porta-voz e mandatário do
Presidente Médici no co­

mando da agremiação go­
vernista. Ainda porque, an­
tes de fazê-lo, o presidente
arenista haverá de sufocar
no nascedouro os movi­

mentos contrários ao plei­
to, encabeçados por figu-
ras de expressão no parti- 11do como o governadormi­
neiro Rondon Pacheco.
E possível a partir deste

instante que as lideranças
políticas e as classes popu­
lares fiquem melhor moti­
vadas para enfrentar as dis­
putas eleitorais de novem­

bro, que afinal darão opor­
tunidade a que o povo

comprove à nação e ao sis­

tema político dominante a

sua capacidade de decisão

sobre assuntos da máxima

importância como a esco­

lha de governantes. Remo­
vidas as dúvidas, os maus �
presságios e os pessimis­
mos, não haverá mais ra­

ião para que se releguea
um plano secundário uma

eleição que em essência

pressupõe a participação
interessada de todos. O de­

sinteresse ou o indiferen­
tismo depõem contra a

nossa festejada vocação de­

mocrática.

Nota· para ·uma

in·terpretação do,boato
Descontado o encantamento com a

vivacidade verbal, o que, à primeira vista,
admira, é a celebridade do boato. Sal in­

dispensável do cotidiano, merece o boato
uma análise, para a qual, talvez sirvam
estas observações. Por que surge? E por
que se expande, tão dinamicamente, para
morrer, logo depois, libélula da comunica­

ção falada.

O boato nasce sempre de uma inferên­
cia. É, portanto, um ato do racioncínio,
sem nem sempre obedecer à concatenação
lógica das premissas. Um fato observado
- parece-me ser de essência que haja um

fato palpável; ainda que seja ele de some­

nos, importância - serve de ponto de par­
tida para um encadeamento de raciocí­
nios: Até então é, apenas, um exercício

mental, inócuo e solitário. Por exemplo:
"o Silva me disse que estava indo ao den- ,

t,ista, quando o encontrei. Mas sei que o

dentista do. Silva está viajando. Logo o

Silva não estava indo ao dentista". Espi­
caçada a curiosidade, surge a pergunta:
"Mas, então, para onde estava indo o

Silva? " Daí para frente, o campo da ima­

ginação é livre. Surge, em seguida a con­

clusão. Se ela for veraz é notícia; se for
falsa é boato, Mas é, ainda, um ato restri­
to ao seu criador.

Mas o sêr humano é, essencialmente,
faminto de comunicação. Num primeiro
encontro já se divide o raciocínio dúvida.

"Engraçado, acabei de encontrar o Silva

que me afirmou. estar indo ao dentista,
mas o dentista dele está viajando". O tom
é reticente. É de rigor que seja reticente,
pois estimula a imaginação do ouvinte. O
relato continua, "o Silva atravessou a pra­
ça meio desconfiado, acho que foi mesmo
é ao banco". Agora quem faz a inferência
é o ouvinte. "Anhan, Silva, banco, dívi­
da". Separam-se. Agora são dois empe­
nhados em deslindar o enigma das andan­

ças do Silva. Dois novos encontros. A pis­
ta é dívida bancária. Aumentaram as dúvi­
das em quantidade e em extensão. A pro­
gressão daí para frente é geométrica.
Horas depois todos comentam a insolubi-

,

.

lidane financeira do Silva, que fora tão

somente visitar a esposa de um amigo e

que, porprudente, encobrira o fato com a

visita ao dentista.

Apresentam-se, dentro desta rotina,
três ,características da transmissão, do
conhecimento. Uma posição de superiori­
dade, urna outra de inferioridade" e a ter­

ceira, a de comprovação do relacionamen­
to das duas. Ao boato é indispensável a
existência de um fato desconhecido pelo
ouvinte. O fato' de saber alguma coisa que
Seu interlocutor não sabe, coloca alguém
em posição de momentânea superiorida­
de. É preciso provar esta superioridade
relatando o fato. Aquele que o desconhe-

.

cia esteve, também momentâneamente,
em situação inferior. Mas tendo tomado

. conhecimento do fato comprovador de
sua insuficiência, precisa anulá-la. Num
próximo encontro o fará, relatando um

pouco mais ou dando coloraturas espe­
ciais. A transmissão, se fará "x" vezes até
se deparar com quem já conheça o fato.
Cessa o relacionamento de superioridade;
o boato agoniza. Morrerá em seguida.

Há.iainda, uma hierarquia no boato. A
não verificada visita de um Silva qualquer
a um dentista em viagem, transformada­
'em insolubíhdade financeira, só interessa
a uns poucos, os <tue conheçam este de­
terminado Silva. E um boato restrito,
inferior, portanto. O boato médio é aque­
le que informa algo sobre alguém conheci­
do por todos em assunto de interesse de

alguns, ou vice-versa. Mas o .creme do

boato, o boato completo, superior, é

aquele que congrega ao renome do perso­
nagem principal um assunto do interresse
de todos. A dinâmica comunícatôria é
então exarcebada, alcançando um grau
invejável de celeridade.

Arte menor da linguagem, mas com

imenso número de talentosos diletantes, é
o ônus da proeminência, nem sempre
merecida.

As três últimas palavras do parágrafo
anterior já dão um excelente começo de
boato.

.
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'Iguaçu:
assunto

um

superado
.

As noticias divulgadas em Brasüia sobre os estudosdeterminados pelo' Governo para a fusao e
desmembramento de alguns Estados não incluem Santa
Catarina entre as unidades da Federação sujeitas ao

F{frocesso de redivisão territorial do País. Assim sendo, é
de se esperar que tenham fim, de uma vez por todas, as \

· investidas. que determinados grupos ou políticos têm
dado de tempos em tempos para a criação do Estado de
Iguaçu, cujo território seria formado com a fusão da
região Oeste. de Santa Catarina com o Sudoeste do
Paraná. Não resta dúvida de que as iniciativas
pró'-Iguaçu foram movidas por impulsos emocionais
ou por interesses politidos, sem terem o respaldo de I

um estudo de profundidade que recomendasse
tecnicamente a adoção da medida: Principalmente
quando a. pregação da .idéia era feita através de
políticos da região, supostamente' interessados em

'

promover o engrandecimento da área, o tom passional
dos pronunciamentos favoráveis à criação do' novo
Estado não escondia a falta de base sólida que desse
suporte à pretensão. A despeito da honestidade e da .

boa intenção que poderiam estimular a idéia, a verdade
é que a falta de conhecimento sobre o assunto, na
maioria dos casos, tomava inócuo qualquer movimento·

que pretendesse conduzir com maior responsabilidade
oú seriedade uma questão de tão alta relevância, cuja
decisão foge à alçada regional para recair no interesse
da segurança interna e do desenvolvimento do País.
Não

.

haveriam ode ser, portanto, suscetibilidades ."

regionais melindradas com o Governo Estadual que
transformariam' um movimento pro-Iguaçu em algo
capaz de levar a idéia a foros definitivos de de
concretização. O fato de ultimamente a idéia de Iguaçu
não ter voltado às manchetes dos jornais ou às tribunas
parlamentares parece indicar o convencimento daqueles
que a defenderam da sua inviabilidade, notadamente
agora quando o Governo Federal define com absoluta
clareza os critérios que haverão de reger a fusão e o
desmembramento de Estados, processo do qual está·

excluido Santa Gatarina. Mas não constituirá surpresa �

se, cedo ou tarde, alguma voz se levantar, sob pretextos
vários, 'com a pretensão de reavivar o movimento.
Preliminarmente, toda tentativa nesse sentido deve ser

considerada inútil. 03 estudos feitos pelo Governo, já
em fase de conclusao, dao em termos praticamente
definitivos Os critérios que prevalecerão para a adoção
da medida, não abrangendo os mesmos uma razão que
justifique a sua aplicação em Santa Catarina. Salvo se, .

num exame superveniente, algum ítem do problema até
aqui não observado recomendar o contrário. Mas se os
estudos ainda estivessem a depender de alguma dúvida
sobre a redivisão desta ou daquela área o Governo
certamente não iria liberar uma informação de tamanha:
repercussão nacional, daforma corno divulgou. Diante
disto, ficaria inteiramente' inoportuna a volta ddebate

. sobre Iguaçu, assunto que haverá de ficar definitiva e
irrecorrivelmente superado.

,�

PESQUISA
A pesquisa sobre cris­

tais líquidos que vem sen­
do desenvolvida por uma

.

'l; equiped:e�tecnic(Ys-dâtJfsc .

demonstra o alto grau de
tecnologia atingido pela
Uii1viffliaade Federal, re­

)l{esentando ainda um jus­
to' o prêmio pelo. esforço
despendido =, presttg�ar
iniciativas no genero. Nao
apenas o fato de o traba­
lho ser inédito no Brasil,
mas principalmente l?�)f. �e
tratar de uma expenencla
que ainda dá �eus primei­
ros passos nos pafses,de a­

vançada tecnologIa e que
dá à. pesquisa a repercussão
nancionãl que ela' hoje

·

tem.
CORAL

Seri� profundamente
lamentável se viesse a' se
concretizàr as sombrias
perspectivas que pairam
sobre o Coral de Florianó­
polis, ameançado de encer­
rar suas atividades por fal­
ta de recursos fmanceiros,
Nascido do ideálismo e do
amor à arte de alguns', o

Coràt 'de florianópolis é'
· uma das raras entidades
culturais particulares ainda
em sobrevivência na' Cida­
de. Nada mais Justo, por­
tanto, que nesta hora de
dificuldade· os Poderes Pú­
blicos do Estado e do Mu­
niCÍpío acorressem em aju- ,

da ao Coral, cuja atuação
, durante todos estes anos,. dá-lhe méritos mais que su­

ficientes para' receber o au­

xílio oDcial que agora,
mais do _gue�nunca, se faz .

tão necessário. Chega a ser

até
I

humilhante que uma

a�sociação que já abrilhan­
tou taQtáS solenidades ofi­
ciais 'e�ja na imin�ncia de

· ser despejada por falta de
pagamento. Afinal de con"

fas as necessidades fmance­
iras da Associação Coral
�O são de tal monta que
n\�o c omp ortem um

auxílio do bstado e do
· Município.

DIS CHEREM

A destacada atuação
que o Deputado Dib
Cherem .vem mantendo na

Câmara Federalvaleu-lhe a

presidência da comissão
mista que, no Congresso
Nacional, examinará e dará
parecer sobre o texto do
decreto-lei que prorrogá
por mais cinco anos os in-o
centivos fiscais à pesca. A
justa indicação do Sr. Dib
Cherem para a presidência
da comissão mlsta encon­
tra suas raízes num pro-o
nunciamento que fez em

25 de maio de 1971, no

qual. lembrava a necessida�·
de do "imediato exame da
conveniência dos incenti­
vos à _pesca" recomend�­
do sua prorrogação.

HUMANIZAÇÃO
.
Perfeita a Campanha

iniciada p elo jornalista
Adolfo Zigelli éom vistas à
preservqção dos valores
urbanos da Capital e das
cidades do interior. Perfei­
ta, também, a colocação
do problema. Não se trata
de uma atitude reacioná­
ria, contra o crescimento
das cidades. O que é neces­
sário é evitar que as inves-

,

tidas da construção civil,
construindo prédios
gigantescos em locais
impróprios e sem obed,ecer
as regras mais elementares
do urbanismo (no que con: '

correm com boa pa.r�ela de·
culpa as PrefeIturas),
concentre somente nas es­

treitas áreas urbanas as

suas grandes �dificações.

Técnicos em urbanIsmo
mostram-se vivam.ente pre-
05upados com o que pode­
rao ser no futuro Florianó-

, polis e outras cidades cata­
rinerises.

«,

•

Le. ·contra seques,tro
Fundo para.

a dívida

BRASÍUA (AJB) - Acom­
panhado de exposição de moti­
vos do Chanceler Mário Gibson
Barbosa, o presidente Médici en-

..
viou ao Congresso o texto do
convênio constituindo o Fundo
de Desenvolvimento, previsto
pelo protocolo adicional ao tra­
fado sobre ligação ferroviária de .

25 de fevereiro de 1938, assina-
· do entre a Bolívia e o Brasil em .

2 de julho de 1964, em Corumb-
.

,i O ministro Gibson Barbosa es­

clarece que o convênio es­

tabelece em casáter definitivo o

esquema de pagamento, da dívi­
da boliviana com o Brasil decor­
rente da construção da estrada

• de ferro Corumbá - Santa Cruz
de La Sierra, bem .como da siste­
mática da aplicação pelo' Brasil
em obras de' desenvolvimento na

Bolívia dos recursos gerados em
decorrência desse pagamento.

A_, volta do

rticesso
em julho

Dib Cherem apresentou o projeto na Câmara- dos Deputados.

Jovem que' furna
rebelde

-

nao
,

e

BRASÍLIA (AJB) �. Com
base no AI-S o Presidente da Re-"
pública demitiu do cargo de J.uiz
de Direito, Geraldo Tasso de
Andrade Rocha, que estava afas­
tado de suas funções há três me­
ses, acusado de ter dado voto fa­
vorável em um processo na Capi­
tal da República, a troco de di­
nheiro. Geraldo Tasso é autor
-do livro "Manual do Chica­
nista".

MUDANÇA
·

.

O presidente,Mé�ici ass!­
nau ainda, decreto abnndo cre­

dito suplementar de CR$ 108'

,IR ganhou
novo prazo
até dia 31

RIO (AJB) - O SeCFetário
da Receita Federal, Lineo Emí­
lio KIuppel, baixou instrução
normativa prorrogando até a

próxima quarta-feira o prazo pa­
ra os contribuintes com Impôsto
de Renda a pagar ou com direito
à restituiçã_o entregarem suas de­
clarações. Aqueles que não cum­

prirem o prazo de 31 dq corren­
te para entrega das declarações
ficarão sujeitos a juros de mora
e multa, atém de perderem o <li­
reito ao paréelamento do impos­
to;

RIO (AJB) - O psicanalis­
ta argentino Edullf�o Kalina a;
firmou ontem que amaconha e

ogrande pacificador dajuven�­
de, pois' enquanto fuma nao

contesta", lembrando que o se­

nador Goldwater, conhecido por
suas 'posições conservadoras, re­
comendou 'certa vez a liberação
da marijuana como melhor for­
ma de frear a juventude norte-a­
mericana.

Kalina é chefe do setor de
adolescentes do Centro de Saú­
de Mental no. 1, de Buenos
Aires, e considera que .0 efeito
mals nocivo <la maconha é aC0-
modar os jovens, tornando-os
passivos, da mesma maneira que
os Índios bolivianos que mascam

fôlhas de coca.

O psicanalista regressou re­

centemente dos Estados Unidos
e afirmou que. o uso excessivo

BRASÍLIA (AJB) - A pro­
posta de emenda constitucional
número dois, de 72, que altera a

redação do artigo 29 - capítulo
- e do artigo 35 em seu parágra­
fo primeiro da Constituição, foi
lida ontem de manhã no Con-
gresso Nacional. ,A propos�a �
presentada pelo líder da maioria
na Câmara, Geraldo Freire, esta­
belece a volta do sistema de re­

cesso do Congresso Nacional em
julho próximo e determina, en-

. tre outras coisas, que não perde-
rão o mandato, os deputados ou PORTO ALEGRE (AJB) _'
senadores no exercício de cargos O Secretário da Educação e CuI-
de Ministro de Estado, Secretá- tura Coronel Mauro Costa Ro-
rio Ou Prefe�to_Mun!cipal. , '-, dri�es, anunciou que o RGS

A comissao mista 'q,�e dar!! sera o pioneiro no País na im-
·

o �arecer da emenda, f�1 .9onstl- plantação. do Seguro a? Estu­
tuída ontem e �era p!eSldlda pe- dante, cujo. projeto esta sendo
lo s�nador _D�m�l Kr�eger,e para analisado por técnicos go Gover­
a Vlce-PresIden,c�a fOI designado no, devendo vigorarjá no ano
o senador Il'deho _Marti�s. Por letivo de 19"73. O seguro dará ao
outro lado, em sessao realizada a estudante condições' de prosse­tarde no Songresso,' o 'sel!-ador guír seus estudos em caso de de­
Matos Le,ao ocupou a Tribuna semprego, morte 'dos pais ou

para analisar o desenvolvimento desagregado da famflia, garan­
brasileiro no setor, do; tunsI?o� tindo alimentação, roupas, alémdando enfase especial as realiza- de outros benefícios aos estu­
ções <lo Governo nesse setor. O dantes com a idade entre 7 e 14
representante _paranaense, apre;

.

anos de idade, q�e.,tivefem,.pago,
sentou_ suges�o�s '2_0m 'VIstas .a �por ocasiâo=da rnatrfêula, uma'
-correçao de dístõrçõesc- taxa de,CR $ 17,00.

'da maconha e de drogas mais
fortes praticamente liquidou a a­

tividade política dos jovens da­
quele pais, Segundo ele, alguns
setores. do "stablishment" norte­
-americano já entenderam a uti­
lidade da maconha como mode­
radora do comportamento. Este
reconhecimento facilitará sua la­
galização "dentro de muito pou-

. co tempo". '

- Ao anunciar que a maio­
ria da juventude fuma maconha,
pretendendo legalização "dentro
de muito pouco tempo". fumam
a aderir. Segundo Kalina, muitas
vezes esta propaganda é feita de
forma inconsciente, escondendo
uma decisão de retardar o desen­
volvimento dos jovens.

- Nestes casos é medo das .

velhas 'gerações de verem amea­

çadas suas posições pela emer­

gência das novas.

Mulher vai
ser agente
em Recife

Recife (.ÚB) _: Mais de '

500 mulheres estao inscritas no

concurso para Agentes da Polí-·
cia Federal, Delejlacia de Per-

· nambuco, que será realizado nos

próximos dias. O concurso sele­
cionará pessoal de duas catego- ,

rias: "Agentes-auxiliares .e Agen-
.

teso _

.
� Delegado da Polícia Fede-

ral está muito satisfeito com o i
nível cultural dos 2 454 inseri-

' , ..

'tos, pois em sua maioria são gra­
duados em Direito, Ciências 'So- '

ciais é Filosofia. As inscrições
foram encerradas no <lia 22 e'
mostraram que 40% do total dos
inscritos é de Recife, 30% de

·

Maceió, 20% de Natal e 10%de
João. Pessoa.

'Demitido. o juiz que
vendeu' voto' a'. favor

O ato da Receita_ Federal
determina que a entréga das de­
clarações de contribuintes com
imposto a pagar, só poderá ser
feita se estiver devi�amente pre-, .

encl;lÍdo o quadI:O referente a
cálculo do juro de mora e indi­
cando o total do imposto a reco­
lher. A partir dessa <lata, somen-,
te os postos, inspetorias e dele-

. gacias poderão receber as decla­
rações.

"

Seguro.para
estudantes
chega em 73

riúlnões para reforço'de dotação
eonsignada no' vigente orçamen­
to, destinado a dar continuidade
ao plano de mudança da admi­
nistração Central para Brasília.

Ém outro ato; o Presi<lê-;te'
autorizou a abertura de crédito
suplementar de CR$ 20 milhões
para a Central de Medicamentos
a nm de que. ela inicie a fase o­

peracional de suas atividades. De
outra· parte, foi adiado "sine
die" o convênio que seria assina­
do esta manhã entre o Diretor
Presidente da Central de Medica­
mentos e o Projeto - Rondqn.

.

Wilson de Souza Aguiar encon­
tr;t-se no Rjo Grande dó Norte e

Denúncia é
indústria
no Paraná

so deverá chegar'hoje' a Brasília. .

AUD1ENCIAS
.

O presidente Garrastazu
Médici recebeu para despacho o

ministro d'0s Transportes, Coro-
·
nel Mário Andreazza e, em ·audi­
ência especial recebeu as esposas
do General Breno Borges Fortes,
Coronel Beckman e Deputado
Arnaldo Prieto. A esposa do de­
putado Arnaldo Prieto é a líder
da barraca <lo Rio 'Grande do
Sul na Festa dos Estados, sendo,
que na ocasião convidou o gerie­
ral Médici para um 'churrasco
_promovido pela sua barraca.

.Joaquim
'Cardozo
,internado

,

BRASILIA (AiS) _:. o de- .

. RECIFE (AJB) -·0 Go-

putado Alí,io Carvalho anunci- vemo de Pernambuco !e�ebeu
ou ,ontem a existência de "uma -m ensagem telegrafl c a.
verdadeira indústria de denúnci- da direção do Ipase da Guanaba­
as" no Paraná, visando incompa- . ra informando que apesar de
tibilizar candidatos às eleições não estar diagno!>CÍcado o mal

. municipais de novembro próxi- que obrigou a internação do en-

mo. O parlamentar arenista a� genheiro Joaquim Cardoso; seu
crescentou que as denúncias são estado inspira cuidados. Adianta
'levantadas entre elementos do a mensagem que o diagnóstico
próprio Partido que se jogam da doença do responsável pelos
uns contra os' outros, causando cálculos estruturais no pavilhão
enormes dIficuldades na Arena. da Gameleira em Belo Horizon­
paranaense. te, que dasabou e vitimou deze-

- Em Amaporã e em Péro- nas de pessoas, está dependendo
la - acrescentou Alípio Carva- dos exames médico.s solicitados,
lho _. os membros de uma sub- cujos resultados ainda não fo­
-iegenda da Arena 'denunciaram ram.apresentados.
à Justiça atos de corrupção dos

.

A informação da direção,
prefeitos. Querem com isso 'des- do Ipase foi em resposta a um

moralizar os Chefes de Executi- telegrama do Governador de
V0 e 'impedir que seus candida- Pernambuco em exercício, 'Bar-
tos vençam as eleições. .

' reto GuimarJes, que solicitou
Finalizou dizendo que no atenção do ICOrpO médico Raramunicípio de Alto Piquiri ocor- com o en!! inheiro e poeta' des­

reu o contrário, onde o Prefeito se pernar.,bucano ilustre que se

denunciou o' candidato da sub- acha recolhido ao Hospital do
-legenda adversária. Ipase".

AGUARDEM!
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SOMAR SEUS LUCROS É NOSSA META

Diretorio
doMDB
é. convocado'

RIO (AJB) - O Diretório
Nacional do MDB deverá ser

convocado para uma reunião em
.

julho, aproveitando o recesso do
Congresso .Nacíonal a fim de
aprovar um documento que
constitui um diagnóstico da
realidade econômica e social do
País e, ainda, numa alternativa
diferente da que foi seguida pelo
atual Governo segundo o

deputado Tanctedo Neves;
Trancredo Neves diz que, o

trabalho não será indluenciado
p o r qualquer tipo de
preconceito, admitindo alguns"
atos J>0�itivos. do _Goyerno em

rn a t e r i a e c o n ormca, por
exemplo. Mas destacará como

fato eminentemente negativo o

descaso até agora revelado em

relação a injusta distribuição, �a
renda naci?l!-al e a !I1anuten��o
de um política salanal contrária
ao próprio progresso �o, País. O
documento esta sendo
elaborado por uma comissão, da
.qual fazem parte· os senadores
Amaral, Peixoto e Franco
Montara.

Brasíliaí'I'elex) - Ó de­
putado Dib Cherem, da Are­
na de Santa Catarina, apre­
sentou à consideração da
Comissão de Justiça da Câ­
mara dos Deputados o pare­
cer ao projeto de lei gover­
namentàl que defme como
crime contra a Segurança
Nacional '0 apoderamento e.
o controle ilícito de aerona-
·ves.

Em seu parecer o rela­
tor opina pera "constituci­
onalidade e juridicidade do

.

projeto; competindo à Uni- .

ão, de acordo com preceito
da Constituição, legislar so­

bre direito civil, comercial,
penal, processual, eleitoral,
agrário, marítimo, aeronáu­
tico,' espacial e do traba-
.Iho", No caso em espécie -

salienta _ trata-se de incluir
na legislação pena} essa nova
forma de crímínalidade, de
alta nocividade à Segurança
do Estado.

,. ,

aereo
,

O artigo primeiro do
projeto dispõe que consti­
tuem crimes contra a Segu­
rança Nacional, puníveis
com reclusão de 12 a 30 a­

nos o apoderar-se ou exer­

cer 'o controle, ilicitamente,
de aeronave, ou tentar prati­
car qualquer desses at<?s� fi­
cando seus autores sujeitos
ao foro militar. Na exposi­
ção de motivos que acompa­
nhou o projeto o ministro
da Justiça Alfredo Buzaid a­

firmou tratar-se de "um ins­
trumento, efícaz para a pre­
servação da ordem e comba­
te à subversão".

.

Esclareceu que o proje­
to visa enquadrar. a .leg!sl!l­
ção brasileira ao pnncipio
inserto no artigo primeiro
da convenção para Repres­
são do Apoderamento de
Aeronaves, assinada em Haia
a 16 de dezembro de 1970 e

ratificada pelo decreto-legis­
lativo no. 71, de 28 de se­

tembro de 1971..

Professora de
.

briga_ e bebida
RECIFE (AJB) - O Juiz

de Direito de São Lourenço- da
Mata condenou a um ano e três
meses de detenção a professôra
VaI derez Lopez Ferreira,
acusada de beber diariamente
dois copos de aguardente e fazer
arruaça na via pública, causando
vergonha a seus alunos. Valderez
foi presa há dois meses, depois
de participar de uma briga num

bar, quando quebrou uma

. garrafa e tentou ferir um

homem. A acusada tinha uma

atenuante: nunca lecionou às
crianças, quando embriagada e

dava aulas p_ela manhã

completamente sõbría.

Vários pais de alunos
haviam denunciado a professora
ao diretor da escola particular
o nde ensinava no primário,
porque bebia muito nos bares a

noite e nas ruas da cidade,
comprometendo o nome da
escola e envergonhando os

·alunos. Entretanto, nem a

direção do estabelecimento,
nem a polícia conseguiam
prendê-la, em ,flagr�nte até, a
briga h á dOIS meses .atrás,
quando quis agredir um

companheiro 'de mesa.

\ ..

,Departamento deVeículos Usados'
do seuConcessionário de,Qualidade

HOEPCKE VEICULOS'SIA

,

r

Rua Conselheiro Mafra, 28 _. Fone 31-17
I

I 1, -

,I Opala

-I 'Opala
, I' Opala
I :'Opala

. 'OpalaI 'Opala
.

Opala'
Opala
,Opala
Opala

. Opala
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.......................... ' 1969
•••••••••••••••• 0 ••••••••• 1969
•••••••••••••• o • o .�. o ••• ;. 1 969·

_ Cupê , o • • • • • • • •• Azul cl vinil
_ E�p o ••• o'. • • • • •• �ranco'
_ Luxo o •• o o , o • • • • • • • • • • •• Branco Polar
_ Dtd . : o •••••• '.' • •• Vermelho Saturno
_ Luxo o •••••• o • o o • • •• Bege Esporte
_ Luxo , :.......... Bege Esporte
_ Luxo o • • • • • • • • •• Azul Astral
_ Luxo' , . o o •••••• o • • • • • • •• Amarelo
_ Luxo Verde Antigo _ 6 Cilindros:
_ Std .. , o •• '. Vermelho Saturno
_ Std o •••••• o ••• o • • • •• Verde Antigo

• ••••••••••••• o •••••• Vermelho Cereja
• , ••

'
•••••• o • • • • • • •• Amarelo Margarida

• o ••••••• o o •••• " Pérola
• •••••••••• o • • • • • • • • • • • •• Cinza Prata
; ••••••••••• o • I •••••• o. Azul Cobalto
• • o ••••••••••••••••••• o' Branco Lotus
• •••••• o o •• o • o •• o • o • • •• Verde e Cinza
............................... Bege
• •••••• o , ••••••• o •••••• Verde Marjorça
••••••••••• ,. o ••

'

• .'••••••••• o. o Azul,
• ••••••••••••• o • • •• A!Tlarelo e Ma rron i

<

.' • : ••••• : •••••• '

•••••• o •• o • •• Branco'
••••••••••• , 0 ••••• Azul
• •••••.••••• '.0 • • • • • • • •• Azul Universal,

Karmanghia o • • • • • • • • • • • • • •• 1969
Karmanghia o • • • •• 1968
Karmanghia .. ; ,...... 1967
Vai ksÍNagen '. . . . . . . .. 1 963'
Volkswagen 1969
Volkswagen 0 ••••••••••• o •••••• o •• 1970

. Kombi .. ,....................... 196(>
Corcel ;................... 1969
Pick UP _ Willys .. o •••••• o •••••• " 1970,
Jangada 963
Sinca 1966
Reg�nte ,

'

� . . . . .. 1968
',Gordine .. o. 0 ••••••••••••••••• : •• 1964'
Pick UP - Dodge 1969

Ford Perkins _ Caminhão .. o ••••••••••••

Chevrolet Caminhão o. " 1968
Chevrolet Caminhão 1964,
Ch,evrolet Caminhão 1959

Hotel Royal .

No andar nobre do HotelRoyal, nas suites presidenciais os Diretoras
it Presidentes do Banco do EstadQ do Rio Grande do Sul, que vieram à
Capital para os festejos da inauguta,ção das novas. instalações do BBraCO.

Sr. Dr. llsen Rosa Pons e Sra.
�r. Dr.Luiz Carlos Silveira & .Sra.
Sr. Dr. Arthur Breno Paz e Sra.
Sr. Dr, ArNr AndreazZB e Sra.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Fidesc traça o

'desenvolvimento

JOINVILLE (Sucursal)
25 - Num encontro que

prolongou-se por mais -de

três horas, prefeitos e re­

presentantes de diversos

municípios da região norte
de Santa Catarina, realiza­
ram reunião nas dependên­
cias 'da Associação Comer­

ciai e Industrial, com obje­
tivo de definir as bases do

contrato com o técnico em

planejamento regional, Dr.
Heitor Silveira, indicado

pelo SERPHAU. Com e�­
cessão do presidente da

Fundação Intermunicipal
para o desenvolvimento do

Norte-Catarinense, prefei-
, to Francisco Camargo, de
São Francisco do Sul e do

prefeito de Araquari, com- _

pareceram representantes e

chefes de éxecutivo das de­

mais municipalidades filia­
das à entidade. A,lém des­
ses compareceram convida­

dos especialmente para co­

nhecimento do trabalho

que se esquematiza , dois

representantes da Secreta­

ria de Planejamento e De­

senvolvímento Econômico

do governo do Estado, fa­
to verificado pela primeira
vez nos quase 4 anos de

existência da FIDESC. Se­

gundo explanação feita aos

presentes pelo técnico, o

plano constará de 2 etapas:
na 1 a.será feito um estudo

do ,aspecto micro-regional

enquanto na 2a. do aspec­
to municipal de cada co­
munidade. - Segundo fon­
te da FIDESC, o contrata­

do' deverá 'terminar a ela­

boração do Plano dentro
dos próximos 15.0 dias,
.percebendo para ti!!Jr3b_a-,
lho, a importância de apro­
ximadamente 115 mil cru­
zeiros novos, além de re-.

.

cursos que serão obtidos
, junto à SÚDESUL, para

, custeIo de tal Plano de De­

senvolvimento Local Inte­

grado. A mesma fonte dis­
se qu� de agora em diante
serão �etuadas reuniões
quase que quinzenalmente
para análise (lo que está
sendo executado pelá equi­
pe contratada.

JOINVILLE (Sucursal)
25 - A Associação
Comercial e Industrial de
JoinviIle, programou para
,os dias 23, 24 e 25 de

junho, a realização de um
.

curso de programação da

'produção, em sua sede so­

cial. Terá 15 horas de aula,
e Será ministrado pelo pro­
fessor Taras Laurentif, des­
tinando-se a administrado­
res em geral, gerentes, pla-
"nejadores, programadores
e encarregados da produ­
ção, além de universitários.
O número de vagas para o

.

curso, segundo revela a As­

sociação Comercial de
JoinviIle será limitado.

É melhor Você comprar os azulejos na

Tacada certa I
Ouvir na Rádio Gu�rujá às 13 horas

Walter Souza '

Inaugurado ,o forum'
Des. GuilhermeAbry

ção Comercial e Industrial de Blume­
nau.

BLUMENAU (Sucursal) - Com re­

cepção ao Governador Colombo Salles

pelo Prefeito Municípal Evelásio

Vieira, à frente da nova obra, foram
iniciadas as solenidades de inauguração
do Forum Desembargador Guilherme,
Abry, exatamente às 16 horas de on­

tem, corno estava previsto no progra­
ma oficial.

Após o hasteamento das bandeiras
nacional e estadual pelo Governador e

o Presidente do Tribunal de Justiça do _

Estado, as autoridades se encaminha­
ram para o lado do prédio onde fun­

cionará o novo forum de Blumenau.

Naquele local foi decerrada a placa
Desembargador Guilherme Abry, se­

guindo os discursos do Juiz de Direito
-:� do Forum, do Senhor Arão

Rabelo, representando a Ordem dos

Advogados e de Olde.uar Oliveira Car­

valho, Promotor da 1 a. vara, represen­
tando o Mínistério Público.

.

Dando seguimento à solenidade, o

Governador Colombo Salles cortou a Em nome do Governador falou o

fita simbólica, colocada na porta prin- Secretário Geraldo' Gama .' Salles, da

'cípal de entrada do Forum, Justiça, acentuando que "com a entre-
No salão do Tribunal do Juri foi eh- ,

ga desta obra tem-se a prova inequívo­
tronizada a imagem de,Cristo e decer- ca de que o Governador oferece a me­

rados os retratos do Desembargador recida atenção ao Poder Judiciário".
Guilherme Abry, do Presidente da Re- Depois de dizer que o projeto teve

pública e do Governador do Estado, início na administração do ex-Gover­
estes na sala de Audiências da Primeira nador Ivo Silveira, mas recebeu priori­
Vara da Comarca. dade no atual Governo, o Sr. Geraldo

À noite, autoridades e convidados Gama Salles procurou abordar a reali­

participaram de um banquete nos sa- zação de estudos na área oficial sobre
Iões da' Sociedade' Dramática Musical os aspectos que envolvem toda a pro­
Carlos Gomes, oferecido pela Associa- blemática judicial catarinense.

As mais amplas condições de conforto são oferecidas pela nova rodoviária de Caçador.
_.

. • •

'-,. J

CAÇADOR (Sucursal) - O Depar- terá capacidade para abrigar simultane- e canteiros de flores,
tamento de Obras Públicas da Prefeitu- arriente oito ônibus, para carga e des- As máquinas da Prefeitura estão re­

ra Municipal de Caçador marcou para carga, em área coberta, podendo movi- alízando a terraplenagem das ruas que
o dia 7 de Setembro próximo, a inau- mentar mais de dez mil passageiros por envolvem a construção, preparando-as
guração da nova Estação Rodoviária dia, além de abrigar ponto de Taxi e para receber revestimento de pedras
desta cidade, em ato solene comemora- estacionamento de veículos.

'

com rejurtte alfáltico; nas calçadas, se-
tivo ao 1500. aniversário da Indepen- O conforto e bem-estar dos passage- rão plantadas árvores de sombra 'em
dência do Brasil. iros será excelente, contando a Rodo- meio aos canteiros de flores.

O prédio está sendo'construido to- viária-em seu ínterim com restaurante, ' _',�, �-'"

talmente com recursos próprios da mu- três lojas, duas sanitárias públicas, bar, A rodoviária' de Caçador, situada

nícipalidade, tendo as obras sido inicia- ampla sala de espera e para circulação, em local estratégico, na cidade, quase
das em maio, do ano passado e já se depósito de pacotes, malas e encomen- em frente a Estação Ferroviária e sepa­
encontram com 7575% concluidas, fal- das, e os box para as empresas que 0- rada por POUC9s metros do Rio do Pei­

tando agora o acabamento interno e peram suas linhas. xe, próxima ao centro comercial, será
externo. Em ambas as laterais do prédio, es- o'cartão de visita do município, com

A Estação Rodoviária de Caçador, tão sendo construídos jardins com ar- suas linhas que obedecem às exigentes
que será a mais moderna do Estado, borízação e espelho d'água, chafarizes técnicas arquitetõnicas da atualidade.

JUDICIÁRIO PRESTIGIADO

C"�"dor:nov"esta�iio 5' fh"Y' ," Y er au vê plano
deBlumenau

BLUMENAU (Sucursal)
Encontram-se desde

quarta feira nesta cidade

os engenheiros Jorge Vala­

dares do SERFHAU, Paulo
do Nascimento Teixeira do

'

Departamento de Sanea­

mento Básico e Sidney Su­
zano à.!-> França Miranda

:" I

F� do Departamento de

Projetos e, Planejamentos.
Eles realizam junto a co­

missão designada pelo Pre­

feito Evilásio Vieira, os

preparativos par;! a execu­

ção da concorjencia públi­
ca para a elaboração dos

trabalhos técnicos do Pla-

As propostas fináncei­

ras deverão ser abertas so­

mente no' .próximo dia 31

do corrente, às 15 horas,
das firmas que tiverem si­

do qualificadas através' de

suas propostas técnicas.
As firmas que participam'
da concorrência são: Con­

sórcio . Coplasa S.A. - E�­
genharia e' Saneamento
Ltda. Wit-Olaf Prochnik -

Arquitetura e Planejamen­
to; Transplan Ltda - Pla­

nejamento de Transportes
de

.

São Paulo; Consórcio

Escritório Satumino de
no Diretor Ffsico-Territo- Brito; H.J.Cole Associados
rial do Projeto de Esgoto- 'S.A. - Planejamento 'e
Sanitário de Blumenau. Empreendimentos do Rio

. Oito empresas partici- de Janeiro; Con;órcio Es-

pam da concorrência pú- cri tório Técnico Enaldo
blica, com excessão da In- Gravo Peixoto S.A.;
tercon Sul - Consultoria e M.Roberto Arquitetos, do
Projetos de-São Paule-que -

-,uo�de Jâneiro:�eons'órciõ
foi desclassificada por não Proenge - Projetos e Servi-
ter apresentado em tempo ços de Engenharia Ltda;
hábil os documentos de Master -:- Engenharia e

habilitação. Consultoria Ltda.

Lagunta:'.agência
doB. doBrasil
O Governador Colombo

'

Salles inaugurou, ontem, a
nova agência do Banco do
Brasil em Laguna, durante
ato que teve a presença do
CeI. Walter Perachi Barcel­
los, Diretor da VIa. Re­

gião, de Secretários de Es­

tado, Prefeito Municipal e
autoridades locais.

,

r-r- Agora, aqui; neste

'momento, o Banco do Bra­
sil - esta instituição de or­

gulho nacional, planta, na
Com o Governador, os diretores do BB Perachi Barcelos e Osvaldo Colin.

AGUARDEM!

HIDREL Preços e Qualidade Para Servi-lo

Hidrel; R. Jerônimo Coelho, 325, Fone; 2_p01.

artico

_Comercial Equipamentos Ltda
R. Nunes Machado,'17
Fone: 2731 ..:. Nesta '

Ofetsce peros melhores preços.

nossa terra, li projeção dó
futuro brasileiro - disse o

Sr..Colombo Salles,

um dos' fatores básicos do­

progresso catarinense: 0-
turismo.

'

Fez referências ao Sr.
Roberto Colin, "lagunense
que hoje responde interi­
namente pela Presidência
do Banco do Brasil".

Concluindo o Sr. Pera­
chi Barcellos apelou ao

Governador para· que de­
senvolva o turismo em

Santa Catarina, pois as be­
lezas são incomparáveis a

outros pontos do país,

Ressaltou que se' Santa, ,

Catarina "apresentou um

desenvolvimento econômi­
co de 30%, 'acima da média
nacional, dêve-o em grande
parte ao Banco do Brasil".

Logo '�m seguida falou
o Diretor' do Banco, Pera­
chi de Barcellos, manifes­
tando a importância da

agência para li- expansão de

RElOGIOS, TAGUS

DIM'EP
,
.

qe ponto, vifiia, decorBtivoS para eepa, cozi ..

nha, �Ia., eicritório, ,8' pilha, corda e elétricos,
em' diversos 'modelos. Com garantia de 6 anoS.
Assistência t�nica autoriZada pela fábrica.

Fotocopiadora e Eletrostatica" 9..,Y8dora
Eletronica de Stenci!, etc .

.x.x:x.�.
Móveis de aço 8 estQfados· em geral. Pastai"
su..spensas, e- material de consumo em .,,1.

Assistencia Técnica com'
exclusividade autorizada pela
fábrica:'

.'

, , L .
'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Comércio
dos EUA no

Planalto
CURITIBANOS (Cor­

r:espondente) - Diretores

da firma Omark Industries
- Portland Oregon USA,
estiveram ria cidade de
Curitibanos, mantendo
contatos comerciais com

os diretores da firma Co­
mercial Eletron Lux Ltda
--c revendedores exclusivos

para a América do' Sul de
'

seus produtos.
Participaram do encon­

tro os Srs. Roque Pellízza­
ro , Gerente da Elétron
Lux; Oscar Enriquez, Ge­
rente para a América Lati­
na' da firma Omark Indus­
tries - Portland Oregon

',', I1SA; Donald Evans, Ge­
rente de Produção; Aceli­
no Pellizzaro, Gerente da
fuma Curitibanense; e Al­
berto Sorrentino, Gerente
de Vendas na América do
Sul.

Bem-estar
"�do 'NPS'
'faz curso

A Coordenação de
Bem-Estar, do INPS, em,
.Santa Catarina está promo-'
vendo cursos de' Interpre­
tação da Previdência-Se­
cial, com o objetivo de
conscientizar 'os beneficiá- ,

.rios de seus direitos e deve­
'res, bem como de informar
sobre as atividades do,

: INPS no setor de benefici­
amento.

O Serviço Social, segun­
do seu relatório" realizou,
em todo o território nacio­
nal 190 cursos, 1.800 pa­
lestras e 11 seminários nas

Capitais e rias' cidades do
interior. Neste ano, inici­
ando suas atividades, está
em andamento' em Caça­
dor um curso de Interpre-'
tação da Previdência Soei­
'al, com a participação da

Associação Comercíal e In-,
dustrial. O curso está sen-

,

'do ministrado para 55 be-l
neficiários.

Na foto, discursando"
'

o Sr. Wittich
• Freitag,

d i reto r.-presidente
da I ndústria de

Regrigeração Consul,
quando da solenidade,

que assinalou a

produção do milionésimo,
refrigerador,
da empresa.

(

o refrigerador'
"um milhão" ,

que ficou exposto'
na Sociedade

Harmonia Lyra
em joinviHe,

, durante
o coch-tail

comemorativo da
CONSUL.

de cooperativas de eletrificação rural.

Qualquer indústria cata­
rinense, cujos operários re­
colham contribuições para
o Instituto Nacional de'
Previdência Social e que
exerçam atividades especí­
ficas em oficinas ou má­

quinas, poderá se inscrever
na campanha. As inscri­

ções poderão ser feitas nos
Núcleos Regionais do SESI
em Florianópolis e nas ci­
dades 'do interior do Es­
tado.

Arroz ga",ha 18
, ,

,.

Qo.vas ,maflulnas
J

Depois de revelar que o empreendi-
.mento tem um prazo curto para a sua

execução, o titular da Agricultura expli­
-cou que os agricultores semeiam o arroz

'sobre o terreno preparado e alí o produto
só é colhido quando já maduro. Com a

nova máquina plantadeira de muda - re­

velou - o arroz vai ser previamente se­

meado em caixas especiais e, destas emba-

lagens, as m�das são colocadas nas maqni-
'

nários, possibilitando uma cultura sem er�
,

vas daninhas e sem o chamado "inço",
mas com um elevado nível de qualidade e

uma lavoura -de maior produção por uni­

dade de área em decorrência deste novo

sistema de plantio. Antes da primeira
colheita - continuou - novas sementes já
são plantadas ,em caixas e tão logo se

colha a primeira safra, planta-se, em segui­
da uma segunda, possibilitando a obten­

ção de duas safras consecutivas de arroz e

alta produção por unidade de área em um

ano somerite.
Cada mãquína custará ao Governo sete

mil cruzeiros e deverão ser entregues a

Cooperativa de Massaranduba, que execu­

tará' o trabalho de plantio junto a seus

rizicultores.

,Dezoito máquinas modernas para o

plantio de) arroz estão sendo importadas
do Japão pelo Governo de Santa Catarina.
A informação foi prestada ontem pelo Se­
cretário Glaucd Olinger, acrescentando

que a medida objetiva a introdução de um:

novo sistema de plantio, que possibilitará
,

a duplicação da produção do arroz ao lon- ,

go do litoral de Santa Catarina.

ferprecisa de
, ," .,'

novos tecnlCos

AGUARDEM!

A Empresa Brasileira de Correios 'e

Telégrafos vai realizar Concurso' para a

seleção de candidatos inte�essados no

Curso de Formação de Técnicos Postais
de Nivel Superior. As inscrições deverão
ser realizadas no período de 30 de maio a

7 de junho.
Os candidatos deverão ter o segundo

ciclo completo, com idade máxima de 27

anos, ou 37 quando sejam servidores da

empresa. As Diretorias Regionais da ECT
estão aptas a fornecer todas as instruções
aos interessados.

Os alunos selecionados terão direito a

uma bolsa de estudos para sua manuten­
ção durante a realização do curso e os'

aprovados serão contratados pela Empre­
sa, com o salário 'vigente no mercado de

trabalho,
Este mes novas agências estão sendo'

inauguradas pelos Correios, dentro da

política de ligação dos dispositivos atuais

,com todos os pont'?s do país. Amanhã
será entregue a Agência de Itaguatins,
(Goiás); dia 30, São João do Araguaia, no
Pará e dia 10. em Xambicá, em Goiás.

O,EST�DO

afi rmou que diversos fatos
progressistas se-fizeram sen­

tir na existência da CON,­
SUL� "um dos quais, pro­
duto presentemente em ta-

'

se de pesquisa e de desen­
volvimento, constitui-se no

,

mais recente lançamento: o
aparelho de "ar Condiciona­
do". - Acentuou ainda o

Dirêtor-Presidente que
"na implantação de um no­

vo complexo industrial,
que quando pronto terá
uma área construida de 60
mil metros quadrados; e,
em consequência, a capaci­
dade diária de produção,
hoje de 850 mil unidades,

,

cresoerá para-I 500 refrige­
radores, além de 100 condi­
cionadores de ar, quando a

nova fábrica passar 'a operar
- Por volta das 17h45m, a plena capacidade. - Para

convidados e diretores da Witticll Freitag, dentro de

,empresa se locomoveram planejamento já estabeleci-

até as novas instalações da dó, a antiga fábrica deverá
CO NSU L, na Rua Dona ser aproveitada para produ-
Fraoclsce (local do novo zir exclusivamente refrige-
parque fabríl) onde assisti- radares destinados ao exte-

ram a fase final de monta- rior. isto porque, a deman-

gem do milionésimo refri- da externa vem continua-

gerador. - Posteriormente mente crescendo e já preci-
houve o deslocamento dos samos planejar em termos
convidados até a Sociedade de uma fábrica exclusiva

Harmonia Lyra, onde -oi para produtos de' exporta-
efetivada a, cerimõnia ofi-. cão", - Disse ainda o presi­
cial que assinalou a passa- ) dente, dei CONSUL, que,
gem 'de tão -importanta consolidando um mercado
marco-na vida da empresa. internacional para seus pro-
- Falando na ocasião, o se- dutos de exportação, que ji
nhor Wittich Freitag, dire- atingem 44 países, desde (
tor-presidente da empresa,' Paraguai ao Alaska e desde

-

NA NOVA FABRICA

ANUNCIE'
,

FONES·[413?·.

3022

CONSUl: MILIONESlrMO· REFRIGERADOR GERADO

Sul recebe
recursos

do 8RDE
Empréstimos do

,

Ipese na ordemI

Novos projetos de fi-.'
nanciamento para os três,
Estados sulinos serão apre­
ciados pela Diretoria e

Junta, Administrativa do
BRDE em reunião progra­
mada para a próxima ter­

'ça-feira em Porto Alegre.
Para tomar parte da mes­

ma, viajarão na próxima,'
segunda feira com destino

àquela cidade os Srs, Ary
Canguçu de Mesquita -

Diretor Superintendente
do Banco Regional de De­
senvolvimento do Extremo
Sul para Santa Catarina e

Sérgio Uchõa de Rezende
e Adernar Garcia - repre­
sentantes catarinenses na

Junta Administrativa da­

quele Banco.
A reunião realiza-se,

.mensalmente e com' siste­
ma de rodízio entre os Es­
tados de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do
Sul.

Numa solenidade consi­
derada como das mais

importantes para a maior
das indústrias de refrigera­
ção do sul do país, e, quiça
do Brasil, a CONSUL levou
a, efeito na última quinta­
feira em Joinville, a soleni­
dade que assinalou a produ­
ção do seu milionésimo re: ,

frigerador. - Personalida­
des do mundo empresarial
da cidade, autoridades es­

pecialmente convidadas se

fizeram presentes aos atos

antecipadamente programa-
'

dos, marcando com interes­
se da coletividade a existên­
cia dos 22 anos da já 80-

, nhecida empresa, que dia' a
dia expande sua produção e

seu mercado, consumidor.

as Ilhas da Africa ao Orien­
te Médio, se exije a tomada
de tal medida. Revelou que
existe um contrato experi­
mentai com importante fir­
ma nnr tearnericana, que
inicialmente renderá divisas
de 80 mil dólares à empre­
sa. com viabilidades de tal

negociação ser ampliada até

chegar a faixa dos 550 mil
dólares, já no próximo ano,

{
,

_JJstimando-se que dentro de
12 à 18 meses a CONSUL
deverá exportar anualmen­
te cerca de 8 milhões de
dólares. - No finalizar de

sU,as palavras Wittich Frei­

tag, disse que o mérito da

conquista ora conseguida se

devia à laboriosa equipe da

empresa, fazendo menção à

gabaritada rede de seus re­

vendedores e concessioná­
rios, não tendo esquecido
igualmente de citar os acio­
nistas pioneiros d'a indús-
.fria, construtores também
,

de tão significativo resulta­
do, porque confiaram em

tal empreendimento. - Di­
retores da CONSUL, prefei­
to Harald Karman, presi­
dente da Câmara Munici­

pal, Jamel Dippe. além, de
, outras altas personalidades
do mundo empresarial e

político de Joinvílle, estive­
ram pr-esentes as' solenida­
des programadas pela em­

presa, nos salões da Socie­
d ade Harmonia Lyra de.
Joinville.

í
continuou - o Ipesc encaminha o

mutuário à repartição' de origem para que
ela tome uma medida, que permita modi-
-ficação na ordem dos números. O que
pode ocorrer - disse - é um funcionário
que está com seu empréstimo prestes a ser

'

pago ceder a vez ao colega necessitado.
Este problema - afirmou - não é e nunca

será da alçada do Ipesc.
'

�

O Diretor da Carteira de Empréstimos
do' Ipesc negou ontem a existência de
"preferencialismo" na liberação do paga­
mento dos empréstimos que vem conce­

dendo desde o dia 2. Esclareceu que o

Instituto recebe das repartições os proces­
sos já enumerados e os mutuários são,
atendidos dentro dessa mesma ordem. O
que pode ocorrer explicou - é um pro­
cesso de número 'inferior ser pago depois
de um outro de número supostamente su­

perior, motivado por irregularidade exis­
tente no processo, que, quando é preen­
chido sem atender todas as exigências do
Instituto, é devolvido à repartição de ori­

gem, onde' pode receber um outro núme­
ro. Um outro caso que pode ocorrer -

'lembrou - é quando o lugar é cedido a

outro funcionário mais necessitado.

Explicou o Diretor da Carteira de' Em­
préstimos que inúmeras pessoas tem pro­
curado a Direção de Empréstimos solici­
tando preferência na liberação do paga­
mento por motivo de doenças. Nesse caso

3 279 EMPRÉSTIMOS
O Presidentedo Ipesc Sr. Luiz Alber­

to Cerqueira Cintra revelou ontem que o
.

Instituto atendeu nestes 23 dias 3 279

empréstimos a funcionários de Florianó­
polis e do interior; correspondendo á Cr$
2420 milhões.

Nos próximos 'dias" o Presidente do
Instituto viajará com destino as cidades
de Lages' e Joaçaba, onde manterá conta­
tos com as autoridades locais, objetivando
,o planejamento para a instalação de agên-.
cias das autarquias naquelas cidades.

Incra debate a·
,

I

I'energia rural
Concurso
Operário�
Padrão'

O Incra vai realizar nos próximos dias.
, 30 e 31 deste mes um Seminário no Cen- f

tro de Treinamento de Itacorubí, para
debater os problemas relacionados a ele­

trificação rural em Santa Catarina. O Se­

minário, que será destinado à dirigentes,
de Cooperativas de Eletrifioação Rural, já

,
tem programa elaborado, cujos principais,

,
ítens relacionam-se com a política nacío-

'

nal de eletrificação rural, problemas 'e uso
da energia no meio agrário e organização

O Departamento Regio­
nal do SESI iniciou em

Santa Catarina a campanha
para a escolha do Operário
Padrão deste ano. /

As aulas serão ministradas por técnicos
da Coordenadoria Regional do- Incra,
Copa e da Comissão de Energia Elétrica
de Santa Catarina, e o objetivo da promo-,
ção é de conscientizar os dirigentes de

Cooperativas sobre a nova política desen­
volvida pelo Governo Federal e possibili­
tar aos participantes maior interação com­
as questões da eletrificação na zona rural. '

Educação sanitária em estudos,

As Coordenadorias Regionais da

Acaresc, que supervisionam os trabalhos
de Extensão Rural em 23 regiões do Esta�
do, estão reunidos desde quinta-feira últi­
ma, realizando estudos sobre os proble-

'

.mas de educaçã� sanitária e alimentar no

meio rural. A reunião está sendo realizada
no Centro de Treinamento de Itacorubi,
Florianópolis. O tema principal desse en­
contro é a avaliação dos trabalhos que as

Coordenadorias realizam junto as escolas
rurais e propriedades demonstrativas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 27 de maio de 1972 - Página-8;-�-:-----------------------------------------------�---...-c--""'_.......,.-��- _
.

,

Na 'Grande
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A Comissão Técnica encontrou o grosso dos jogadores
em forma satisfatória e, desse modo, será possível iniciar
mais cedo O trabalho técnico 'e tático de [01711ação da

seleção. Muito bom isso porque, a meu ver, o problema
·

maior da equipe brasileira é firmar um padrão de jogo a

partir de uma escalação à primeira vista audaciosa.

O técnico Zagalo sabe que vai precisar muito treino
· tático - Mais que coletivos. - para ajustar a equipe, so- .

bretudo em matéria de planeiamento ofensivo. A escala­

ção do Rivelino ao lado de Tostão e de Paulo César,
como atacante "free-lancer" cdnstitue uma experiência
que pode dar certo mas também pode não dar.

.

O critério geral do técnico Zagalo volta a ser o mesmo

por ele adotado no mundial de 70: escalar os melhores

'jogadores do momento. É evidente que esse ponto de
partida torna as coisas bem maisfáceis. Pensar queRive­
lino vai se afundar no papel de Pelé é temerário: um

.. /

jogador de talento sabe e muito mais do que supõe a.
nossa vã filosofia. Por outro lado, Zagalo, é um homem
determinado: que o .diga o exemplo de Tostão que ele,
Zagalo, acabou fazendo jogar pelo seu figurino, embora
dando a impràsõo de que a efetivação de Tostão pudesse
indicar uma renúncia do técnico a suas convicções.

Mas, tal como em 70, com Tostão, a nova experiência
de '72, com Rivelino, vai implicarmuito trabalho de cam­

po.

É claro que todas as considerações ficam dependendo
muito dosadversârios: se a Escócia, a URSS, Portugal e a
Argentina chegarem aqui achando que a bola é redonda e

rola para todos, como diz a velha e traiçoeira máxima de .

Skoglund, a Seleção Brasileira deverá dar um passeio na

raia. Se ao contrário, eles baixarem por aqui �onscientes
de que qualquer cochilo será fatal e se fecharem, como
imagino que se fecharão, ai, Q teste da Seleção Nacional
será bem mais árduo. Mais preeisamente, o teste de Rive­

Uno será bem mais árudo. Porque a nova formação brasi­
leira vai 'por em xeque, bem mais á�duo. Porque a nova

. formação brasileira vai por em.xeque, que perdeu posi­
ção no escrete, de 70 para cá, é Rivelino, que era ponta­
esquerda (falso ponta, mas titular da camisa 11) e que,

agora, passa a ser ponta-de-lança. Promoção? Negativo:
Rivelino não está entrando na ponta-de-lança porque
Pelé saiu da Seleção. A situação é ligeiramente diferente:
ele está saindo da ponta porque Paulo César entrou.

Enfim, a matéria prima que Zagalo tem à mão é mui-:
·

to Doa e as circunstâncias em que o Brasil vai disputar a
Taça Independência não podiam ser melhores.

BOLAS DE PRIMEIRA _ O Fluminense está queren­
do comprar o passe de Antônio Carlos, do América?
Trata-se de um bom jogador, masnão sei se o Fluminen­

se deva abrir mão do privilégio, 'por ora só seu, no Rio,
que é atacar com dois extremas bem abertos, bem ofensi­
vos; /// O Botafogo está tentanto trazer do Sul um joga­
dor de futebol inteligente: Dorinho, do Inter. Desconhe­
ço as razões da barração dele, lá no Inter. mas,'em prin­
cípio, é o tipo de jogador que convém. ao Botafogo. A
idéia de contratar Dorinho é/bem mais feliz do que a

"anterior que falava de Vanderley, do Atlético Mineiro.

Vanderley seria uma redundãncia numa equipe que já
tem n�meia-cancha Carlos Roberto e Ney.!// Até o fim
do ano, casamento de Tostão./// Por falar em Tostão, ele

·

dará mesmo seu nome a um tipo de café da indústria do
. vascaino Amadeu Siqueira. Quer dizer: Tostão vai passar
a frequentar "as xicrinhas bonitas de alta sociedade... ''l//
Não conheço discussão mais irrelevante do que essa em

torno do número dejogadores que cada Estado fornece à

Seleção: no momento, alguns paulistas criticam Zagalo .

por favorecer politicamente o Rio, escalando mais cario­

cas na equipe. Isso, no regime profissionalista, no qual o
jogador muda de clube e de cidade a toda hora, palavra,
acho isso uma rivalidade boba-boba.lf]

.
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VAI SER SENSAaONAL

Zagalo já escalou
time daMini Copa

,
.

Rio (AJB) _ o técnico Zagalo in­
formou que já tem escalada a seleção
brasileira para a Taça Independência e

afirmou que' nos treinamentos depre­
paração vai revezar Tostão e Rivelino
nas funções de voltar para buscar o jo­
go"_ como Pelé fazia - e de' atacante
de área, a fim de procurar uma fórmu­
la visando dar maior objetividade a o­

fensiva.

I

Ele tem muita confiança em Osmar e
acha que o zagueiro se sairá muito bem
porque está acostumado ajogar ao la-
do de Brito: ,

\

- No ataque, sei é que Rivelíno,
Tostão, Jairzinho: e Paulo César não

podem ficar fora de equipe alguma.
Por isso, temos que procurar a melhor
maneira para eles se entrosarem e pro­
duzirem mais.

Caso não dê certo essa fórmula 0-
.

fensiva, o treinador admitiu deslocar
Jairzinho para uma das ponta-de­
-lanças, deixando Tostão na outra. Ri­

velino e Paulo César. lutariam pela pon­
ta esquerda, pois Rogefio entraria na

.

díreíta.
.

.

Figueirense esperamuito de Lond

Mas Zagalo manifestou também,
sua .euriosidade com relação a Washing­
ton: "estou doido para ver o garoto
treinar nesta equipe".

.

Fazendo uma comparação entre es­

ta seleção e a que jogóu no México, em
1970, Zagalo comentou:

- Apesar de dois anos mais velho,
esse time é mais ofensivo que aquele.

. O motivo é a entrada de Marco Antõ­

(Ílio na zaga lateral esquerda.Zagalo escalou este time: Leão; Car­
los Alberto, Brito, Osmar e Marco An­

tônio; Clodoaldo e Gerson; Jairzinho,
Tostão Rívelino e Paulo César. A preocupação de Zagalo em acer­

tar .a dupla de. ponta de lanças é maior
do que com o miolo de área defensivo.CO:rviPARAÇÃO

Paula Bamos já
gaDh�u camisas
Dois jogos de camisetas, 22 pares de

chuteiras, 400 cruzeiros e duas bolas ofi-
.

ciais, foi o que de mais positivo resultou
da reunião de ontem a noite, para o Paula
Ramos Esporte Clube.

Associados, ex-dirigentes e os atuais,
.. reuniram-se na noite de ontem, nos salões
do Lira Tenís Clube, para analisar a situa- .

ção atual do Paula Ramos e a possibilida­
de de sú'a volta à Divisão Especial.

.

Duas horas depois de iniciada a Assem­
bléia Geral, além das doações feitas pela
Câmara Municipal, Walter Koerích Ma­
noel Carlos de Souza, Abelardo Rupp,
João Bonifácio de Senna e loja A Esporti­
va, o Paula Ramos Esporte Clube tem,

agora também, um novo Conselho Delíbe­
rativo, eleito por aclamação, "e muita von­
tade de participar novamente dos cam­

peonatos da Federação Catarinense de
Futebol.

Depois de empossado os novos conse­

lheiros, o presidente Joel Mendonça mar­

cou nova reunião para 2 de junho, sexta­
feira próxima, quando será eleita a nova Muita gente noLiià :-ii-)iolta do Paula Ramos
diretoria.

Em Jo;nville�·
timesprontos

de artifício.JOINVILLE (Sucursal) _ Comum tre­
no recreativo feito ontem pela manhã, o
América encerrou os preparativos para o

jogo contra o Internacional, amanhã, no
Estádio Olímpico, Rela segunda rodada'
do Campeonato Estadual. .

.

O treinador Lauro Búrigo já definiu o

time, conservando a mesma equipe que
ganhou do Palmeiras, em Blumenau, por
3 xl: Da Costa; Djalma, Fioresi, Beto e

Ladinho; Hamilton e Veneza; Vado, Mar­
cos, Romualdo e João Carlos.

Como tudo VlI1 tranquilo dentro do
campo, fora dele o America pretende o

mesmo, principalmente entre os torcedo­
res. Por. esta razão sua diretoria resolveu,
esta semana, proibir a entrada de torcedo­
res no. Estádio Olímpio, portando fogos

O CAXIAS

Logo após o almoço de hoje, às 13 ho­
ras, a delegação do Caxias estará viajando
para Criciuma, onde jogará com o Próspe­
ra, no Estádio Mário Balsine .

Os dirigentes do Caxias passaram uma

semana íniranquíla em virtude das várias
contusões no p1antel, mas o departamen­
to médico conseguiu colocar os jogadores
lesionados em condições de jogo. .

Assim, o Caxias viaja para Criciúma já
escalada' Relo técnico Mazico: Eládio;
Luizinho, Coruca, Gomes e Antônio Car­
los; Piava e Milton; Carlos Roberto, Fon­
tan, Paulo Detti e Alceu .

, Viril. Assim o ponteiro,..
· esquerdo Land, última

contratação do Figueiren­
se, que jogará sua primeira
partida diante da' torcida

amanhã, contra o Payssan­
du, define o ·futebol em"
Santa Catarina.

Com 24 anos, Land de
Souza França acaba de vir

para um futebol que "está

quase em igualdade de

condições com .0 gaúcho,
sendo apenas um pouco
mais viril".

Depois de sair de um

futebol inexpressivo em re­

lação aos grandes centros,
· onde iniciou jogando co­

mo meia esquerda, pelo'
Rio Branco de Campos,

Zagalo confiante na Seleção.

Estado do Rio, passando
para o juvenil do Bangu,
Vitória do Espírito Santo,
Rio Branco do mesmo es­

tado, finalizando no Inter­
nacional de Porto Alegre,
Land chega ao Figueirense
fazendo algúmas cnítícas a

dirigentes do último, clube
em que esteve: "deixei o

Internacional por causa

das perseguições que vinha
sofrendo da diretoria".

O Figueirense não gas­
tou pouco para terminar
com esta perseguição e fi­
car com Land até maio de

1973: pagou ao Internacio­
nal a quantia de 50 mil
cruzeiros pelo passe do jo-
gador.

. . .

A este preço Lan, qUe
antes de vir para o FigUj.
rense esteve nas pretensões

. do Palmeiras e São Paulo
não pode mais signific�
apenas uma promessa. Téc
nico, dirigentes e torcedo­
res exigirão muito mais d�
ponteiro esquerdo cam.
peão capixaba pelo Vitó
ria, bi-campeão juvenil pe­
lo Rio Branco e Tri-Cam,
,peão pelo Internacional
(j ogou somente algumas
partidas no mo passado,'
em Porto Alegre).

Mas Land já sente ares.
. ponsabilidade e se defende
afirmando que "não sou o

salvador da pátria mas pro­
mento o título à torcida",

·Caravana doAr
-

compliCQu· tudo
A solicitação de licença pelo espaço de

·

um ano, recebida de Caravana do Ar, pela
Federação Catarinense de Futebol de Sa-

j"':>:" .�'11 t� • �r ''t'''''!. .... ,...1" '�

Ião, obrigou a esta entidade, através de

.. resolução 27/72, a elaborar um novo CaF-

nê, para os campeonatos regionais, cate-

· gorias de juvenil e adulto.
.

Os adultos começam seu campeonato
no dia 6 de junho, com Sete de Setembro
x Clube Doze e Celesc x Colegial; dia 9, .

Colegial x Sete de Setembro e Celesc x

Na categoria juvenil a tabela obedecerâ�
a. mesma ordem, havendo apenas altera­

ção de· datas, pois as rodadas serão joga­
das nos dias 30 de maio, 6, 13 e 20 de

junho.

CORINTIANS AQUI

O Coríntians, campeão de futebol de
salão em São Paulo, está em Joínvílle para
duas apresentações. A primeira hoje, no
Ginásio de Esportes, contra, uma seleção
formada por atletas do Sesi que represen­
tarão Santa Catarina nos próximos Jogos
Abertos, repetindo-se amanhã, no mesmo

local, Coríntiansx Seleção do Sesi.

Doze; 16/6, Celesc x Sete de Setembro e

Cupido x Colegial e em 23 de junho, Co­
legial x Associação epoze x Cupido .

Catar;nense
apostou
muito no 89

Amador tem"
•

mais uma·

·rodada hoie
Oito clubes estão claSsific3doSpara as'

finais do Campeonato Amador de Floria'

nópolis. Caravana, Aceb, Celese, Agronô­
mica, Paissandú, Mangueira, Detran,
Avante, Riachuelo, Padre Braun, Mílan e

.Juventus.

Seis jogos darão continuidade hoje à

tarde ao campeonato.
/.

No estádio Adolfo Konder o Usati J'3fI
com o Lopes Vieira. na preliminar, en'

quanto que a partida de fundo será entre

o Hospital dos Servidores e .a equipe de

Philippi & Cia. No Orlando Scarpelli, no
Estreito, dois jogos também estão progre
mados para hoje à tarde, com São Paulc X

Stela Maris na preliminar' e Bangu e Ind�
pendência na partida principal. Brahms e

Austria farão a preliminar de Vera cruZ e

Cerâmica hoje à tarde no estádio do 140,
Batalhão de Caçadores.

Para o teste desta semana foramvendi­
dos 145.123 cartões, totalizando uma ar­

recadação de CR$ 870.285,00. A capital
vendeu 28.108 cartões e arrecadados

.

CR$ 151.330,00, enquanto que o inte­
rior somou 117.015 cartões vendidos e

CR$ 718.95�,00 arrecadados ..

No teste 88 Santa Catarina utilizou
132.027 volantes e arrecadou

CR$ 703.916,00, chegando a uma média

por cartão de CR$ 5,33.

.

I'

Os apostadores catarínenses andaram

jogando alto esta semana, pois bateram o

récorde de apostas por cartão '-

CR$ 5,99 -, média considerada "exee-
,

.lente" pela Caixa Econômica Federal e
'

"talvez a maior do país", .segundo os fun­

cionários da Loteria Esportiva.

COMPANHIA CATARINENSE DE TElECOM�NICAÇÕES
COTESC -

AVISO AOS USUÁRIOS
. A COTESC comunica aos seus usuários que as contas telefônicas

serão retiradas da rede Bancária no dia. 29";próximo'vindouro, podendo
contudo ser pagas até o dia 31 do corrente na sede da Filial, à Praça .15
de novembro, no.8. I

Pedimos a necessária pontualidade a fim de que seja evitada a

interrupção dos serviços telefônicos.
Solicitamos aos senhores usuários devolverem, devidamente

preenchidos, os Formulários que acompanharam as cartas, recém envia­

das, afim de que, já no próximo mês, possa ser implantado o novo \

sistema de Faturamento através de Computador Eletrônico.
-Florianópolis, 26 de maio de 1972.

A DIRETORIA
.

\'-_/'
.

'�
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Quando AI Capone fes­
tejou, -no dia 17 de.janeiro
de 1 920; 'o seu vigésimo­
-primeiro aniversário, mui­
tos presentes fite foram o­

fertados.
O mais precioso .

deles, entretanto, fite foi

entregue pelo- Congresso
dos Estados Unídos; nesse

dia entrou em vigor a Lei
.

'P�ca que fite rendeu, no
;_;dêcorrer dos anos seguin­
tes, a apreciável soma de
um bilhão de dólares. A­

través dessa rigorosa lei,
que proibia a comercíalíza­

I ção e' distribuição de bebi­

das alcoólicas' em todo o
,

'

território dos Estados Uni-
dos, o congresso america­

no procurou erradicar. á
mal pela raíz e reforçar a

,

moral pública.
Entretanto,

as consequências foram e­

xatamente as contrárias. A
Lei Seca não só atingiu os

alcoólatr-as, mas também
os bebedores moderados,·
trabalhadores noturnos

que tiritavam de. frio e,

�rincipalmente, todos os

bares.
As consequências ,

. foram claras: se os restau­

rantes e bares não podiam
vender uisque, champanha
e vinho, como é que iriam

.

atrair sua clientela? Com

Um copo de leite? .os .que
.quiseram sobreviver, se vi­

ram forçados a servir bebi­
das alcoólicas, adquiridas
ilegalmente, A fabricação
se tomara clandestina e es-

,

1

capava de todos os contro-

. les, aparecendo então pro­
dutos de má qualidade e

na maioria prejudiciais à
saúde. O comércio passava

· das mãos de firmas sérias,
para .os sindicatos de

gangsters, A proibição ten­

tava' o consumidor e as

'vendas aumentavam, com

os preços subindo ao infi­
nito. Os impostos, sobre
esse ramo da economia es­

tavam perdidos para os co­

fres públicos. Somente os

"sindicatos" os cobravam.

Portanto, não somente AI
·

Capone teve o ensejo de

festejar aquela data, mas

muitos, outros, que não es­

tavam de aniversário a 17

de janeiro. Foi nesse clima
que surgiram Anna e Min-

· na Everleigh, vindas do es­

tado de Kentucky. Seu

pai, um próspero e rígido
advogado. as educara no in­

ternato exclusivo, severa­

mente religioso, no qual
era firme a convecção de

que abaixo da cintura da
mulher nada havia de inte­

ressante' ou atraente. Foi'

com essas duas belas mu­

lheres que John To�o, "o
terrível John" aprendeu a

arte dos acertos 'pacíficos.

E foi assim que as irmãs

Everleigh puderam abrir o

seu bordel, no estado da

m ais absoluta inocênch ,,,

quando seu pai faleceu e

fites deixou uma apreciável
fortuna. Nessa época Anna

estava com 21 anos e Min­

na com 20, sendo 'que ne-

"

às mulheres e moças não
queria proporcionar esse

terrível pesadelo, que obri­
gatoriámente esperaria por

, elas nas vielas iluminadas

pelas lanternas vermelhas,
Os peregrinos, acompanha­
dos dê uma capela de

, trombetas, inclusive com

. �""�i���Ç$i;�t,��âotô •e de' trê!(�ãpêl� do

Exército da Salvação, can­
tando 'músicas sacras.

nhuma das duas tinha. co­
nhecimento do ramo. Elas

somente tinham ouvido al­

guma pessoa 'frívola falai:
casualmente sobre o assun­

to, assim como tinham OU7

, vido dizer que em nenhum

lugar se poderia. aplica! di­
nheiro mais rendosamente
do que não prostíbulo. As­
sim elas compraram com

500,000 dólares um lindo

bordel antigo do inventá­

rio da saudosa Lizzíe
Allen, na Avenida South

Deaborn, 2131/33, com

três' pavimentos e cinquen­
tá quartos, investindo mais

200.000 dólares no negó­
cio, a fim de instalá-lo
mais convenientemente,
Suas aspirações e exigên-'
cias não eram pequenas.
Uma casa paterna em am­

biente de cultura, havia

formado sua sensibilidade

para com os estilos requin­
tados.

Os quartos passaram
a ser denominados salões,
cada um recebendo ufu no­

me e características espe­
ciais: salão turco, japonês,
mourisco, etc. tendo em

comum uma escarradeira

dourada -ao lado da porta e

Um Pequeno' chafariz o

J qual,' quando se apertava,
esparramava perfume. Isso

. parecia indispensável às

damas, uma vez que mui­

tos dos homens vinham

bastante "aquecidos" e de

longa distância. Anna e

Minna levaram para 1;1
todas as porcelanas antigas
e talheres de ouro que

haviam herdado de seus

pais. Também fites trouxe

frutos admiráveis tudo o

que o internato tinha ensi­

nado. Nos corredores;
estátuas de mármore ·'de
divindades gregas ,e, nos

salões instrumentos musi-
.r

ca-is antigos que,

entretanto,' para decepção
das damas, raramente eram

utilizados pelos
"hóspedes". Um dos pia­
nos �on'tinha até detalhes

que correspondiam ao gos­
to

.

americano da época, e

estava in teíramente

recoberto com Jrnamentos
,

de folhas de ouro trabalha­
do e havia custado 15.000
dólares.' O inventário vivo

,
da ,casa também coqespC?n­
dia à decoração interna. As
-irmãs Everleigh escolhiam
suas damas não apenas ba­
seadas 'em suas aparências
e capaeidades técnicas.

Elas deveriam provir de
bom famílias e falar de

,preferência diversas lín­

guas, dando-se muito.valor

principalmente ao francês,
a língua da cultura. Elas
usavam trajes de gala e

peles para a noite e ne­

�um dos "hóspedes': teve
jamais a idéia de

simplesmente abordar uma
dessas admiráveis criaturas:
Primeiramente uma das ir­
mãs Everleígh tinha que

apresentá-lo, antes que ele

pudesse'estender o braço à

eleita; para que ele a

levasse ,a um <Irs salões

privados, onde também

"

.'

Diante dos piores prostí-
.

bules, com sua voz profun­
da, Gipsy Smith rezava de-

.

votada�ente pela salvação
�s almas perdidas. Depois
t�dos pesadelo, que obri­

gatoriamente esperaria por
elas nas vielas iluminadas

pelas Meu- FiUt� .Viajor
'.

não podia jogá-la simples- Esta Noite?". Essa per-
mente sobre uma cama

.

gunta se fez completamen-
turca original, mas tinha te justificada, quando o

que tomar antes uma gar- nümero de participantes
rafa de champanha e sabo- da cruzada passou a dimi-
rear um menu preparado nuir rapidamente, quando

.

por um .chefe de' cozinha, principalmente os homens

importado diretamente de dos trombones desapare-
Paris. Um' ,prazer 'assim re- ciam atrás. das portas mal

quintado, naturalmente íluminadas. Foi, entretan-

não era barato. As meninas.
_ to, o Everleigh Club que

custavam de 10 a 50 dóla- atraiu o maior número de

I'

res, de acordo com a� sua
procura e menu abaixo de
50 dólares era impossível.
A renda líquida das irmãs

Everléigh, corresponrlía ô�
9, 2.00Ó a 3.000 dólares por
noite e, pelo prazo de

dez anos, conforme foi
constatado posterion.ien-

. te, elas subornaram os ve­

" readores Kenna e Coughlin
,-com, aproximadamente
100.000 dólares, portanto
cerca de c-s 600.000,00,
na cotação do dia.

GIPSY SMITH REZAVA

DIANTE DOS PIORES­

PROSTÍBULOS,
.

PEL A

,SALVAÇÃO DAS AL­

�AS DAS OVELHAS

DESGARRADAS.

No dia 18 de outubro de

1.909, o evangelista inglês
.

Gipsy Smith, a quem a má

fam� de Chicago, fez atra­

vessar o Atlântico, convo­

cou o povo para uma cru­

zada contra o bairro da de­

vassidão .. Dois mil crentes'
o' seguiram; idealistas de
todos os tipos de profis­
sões, místicos e profetas
dos mais esquisitos; quase

somente- homens, porque

cruzados, comprovando
novamente o acerto das ir­

mãos quando, ao escolhe­
rem suas meninas, 'deram

tanto valor à sua boa orí­

gem. Os peregrinos se sen­

tiam atraídos .. irresistivel­

�ente pela atmosfera cul-:

tivada da casa sita na

South Deaborn Avenue.

Como autêntica chegou
até nós a declaração de

Minna Bverleigh, quando o

evangelista fracassado se

afastou, ao som de apenas
uma de cruzados, 'compro­
vando novamente o acerto

das irmãs quando, ao esco-

lherem chega à conclusão
.

de
.

que tantos homens jo­
vens e simpáticos precisam.
se utilizar de uma ação tão
espaUtafatosá para virelll

pelo menos uma vez até
nós", 'Correspondendo à
sua educação puritana, as

irmãs Everleigh não fuma­

vam" neoi tomavam lima:
gota de alcool, Comiam

com moderação e tinham

desconfiança de tudo o
.

que ficasse abaixo da cin­

tura.

PAGAVAM, SUBOR­
NOS PONTUALMENTE,
MAS ENJOA VAM

Em Chicago, AIUIa e Minna

gozavam do máximo

respeito. Se entendiam
muito bem comom os'

hóspedes, as meninas e 'o

pessoal' de serviço, bem.
como com os bandidos da

vizinhança. Somente o

trato com os funcionários

políticos corruptos as

. enjoava. Elas pagavam
pontualmente seu dinheiro
de suborno, mas nunca

chegaram a ter contatos

mais íntimos com os

mesmos. Assim sendo,
estavam sujeitas
continuamente a novas.

chantagens.' Quando então

um dia a administração da.

cidade resolveu fechar

novamente a casa, elas
enjoaram defrnitivamente
e nem fizeram tentativas:
de reabri-la através da.

suborno. Isso, apesar de

terem acabado· de lançar
uma .brochura ilustrada de

propaganda para o seu

bordel:UM MAGNÍFICO
AQU,I;:CIMENTO A

VAPOR NO INVERNO,
VENTILADORES

o ESTADO II - 27 de maio de 1972

EFiCIENTES NO VERÃO
. FAZEM. COM QUE OS

NOSSOS CLIENTES NÃO
SOFRAM 'COM A

INCLEMÊNCIA DO

TEMPO.. OS SÓCIOS DO

CLUBE EVERL�IGH
ESTkó SEMPRE

CONTENTES. Torraram a

-��onstrução: inclusive as
I

instalações .internas e se

mudaram para Nova York,
onde compraram uma

elegante. residência no

Central Park e começaram
uma longa e despreocupa­
da vida na certeza de,
mul timifionárias, terem

em p r e g a d o b,e m e

multiplicado a fortuna.
herdada do pai. Estavam
en trando justamente na

c asa dos trin ta anos

q u a n dos'e f o r a m ,

deixando a cidade mais,

pobre no que se refere a

um ponto de grande
atração. Mas em Chicago
não haveria, a partir de 17
de janeiro de 1920, mais

lugar para um local tão

idílico. Desde aquele dia
tudo ficou diferente.

Agora, não eram mais os

bordéis elegantes e as casas

de jogo que proporciona­
vam grandes, rendas. Agora
,Se tratava do alcool e esse

podia ser vendido em cada

esquina, em cada portão.

AI Capone se preparava pa­
ra àssumir o trono de um

imenso império e a cidade

perdia a pouca paz que fite
I

restava, para mergulhar em
violência desenfreada, so­

mente recuperando � tran­

quilidade muitos anos de­

pois, quando o Everleigh
Club não era mais do que
umanostálgica recordação.
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o Dentadura
Rápido, rápido, transformou-se num fervor.oso adepto

das gravatas largas, oceânicas, capazes de cobrir todo o

peito e de assumir, sem prejuízo, outros encargos afora
os estéticos. Com ela, poderia aparecer bem perante o

eleitorado, principalmente o feminino, a cujos suspiros
. aspirava, suspirando. E se regalias mais nobres e sublimes
do que enxugar com a gravata as lágrimas de uma bela
mulher não lhe fossem deferidas, ficaria contente em

dá-las de presentes para um eleitor, ou em usá-las como

lenço, guardanapo ou cachecol.

Munido do maior estoque de gravatas que há de ter

povoado o guarda-roupa de um homem civilizado.fá po­
dia éomeçar a pensar na plataforma. Funcionário públi-,
co, com talento e capacidade para não ser mais que ama­

nuense, era chefe de seção. Todos lhe deviam pequenos

.favores, que gostava de relembrar recheando-os com di­

tos acacianos, .de objeto definido: obter o voto como'

contraprestação.

Era, de certa forma, um Narciso sem autocrítica,
mantendo com o espelho diálogos irreais, e ensaiando
um vasto repertório de/poses e frases, próprias para cada
ocasião, fosse um feérico com (cio, uma elegante reunião
mundana, ou a democracia de um "café" na esquina.

Usava com espartana regularidade ternos transpassa­
dos, irrepreensivelmente caidos em sua frtvola figura,
sustentada porbrilhosos sapatos bico-fino. Passar as pró­
prias caLças era um oficio que não confiava às mãos in-

.

, competentes de qualquer empregada. Passava-as ele mes­

mo, comandando uma sofisticadaoperação que controla­
va cientificamente a temperatura.do ferro, fazendo-o tra­

fegar agilmente sobre o tecido, até culminar com o teste
dos vincos, lâminas afiadas capazes de amedrontar ma­
landro de gafieira.

Pentear os cabelos era outra faina igualmente demora­
da. Mas o resultado sempre o deixara orgulhoso da pró­
pria estampa. T_!_aJq_do à base de "Gumex" , o cabelo
aderia docilmente a calota craniana e nem mesmo um

vento sul enfesado poderia desmanchar as sólidas funda­
ções de seu monumento capilar. Reservava uma boa
porção do unguento para cimentar o frondoso topete,
penúltimo ato de sua complicada toilete . Porque o últi­
mo, sem o qual a obra 'não se completava, consistia numa
operação ultra-secreta, destinada' a garantir perante os

eleitores um sorriso sem medo. No final de um comicio,
no frenético assédio das eleitoras, a dentadu;a não deve­
ria atraiçoá-lo, despencando-se inopinadamenté do céu
da boca. Por isso, não saia tranquilo enquanto o fixador
"Corega" não cumprisse o seu honrado dever. O "Denta­
dura" , como era conhecido entre os desafetos e subal-
-temos mais atrevidos, tinha planos de eleger-se deputado
estadual, masrepeliu, indignado, Q slogan que uma co­

missão' de funcionários da repartição criara especialmen-
te para sua campanha: "Enriqueça a Legislatura; elegen-
do "Dentadura". A sua revelia, o slogan não só prospe­
rou como ganhou corruptelas; "Na próxima Legislatura, �
enriqueça o Dentadura ".

'

,

Mas a despeito de suas cautelas pessoais, os cabos.

. eleitorais falharam, apesar de devidamente engravatados.
() comitê, feminino abandonou-o miseravelmente, depois
que um adversário da mesma região denunciou seu adere­

ço dental, desafiando-o para um debate público, sem a

competente assessoria de "Corega";

Pior do que perder as ,eleições, foi perdera emprego,
por abandono de serviço. O estatuto, cama a vida, foi
implacável tom "Dentadura", Mas os anos passaram, e já
refeito dos reveses mais cruéis, recupera atualmente o

antigo prestigio, todos os dias na esquina de Trajano
com Conselheiro Mafra. Como nos velhos '(empos,

.

dis­
cursa com entusiasmo e desembaraço.
E enquanto o rapa não chega, vende largas gravatas,

ajeita o frondoso topete e sorri sem medo.
Usando "Corega".

...",·"if) lIa Cln�tll lla"'f)N .

, \

Mir

\

· Christopher Jones e Pia Degemark, no filme de Castellani

.CINE SÃO JOSÉ _:_ às 3hOOm, 7h4SIi1 e 9h4Sm:

Christopher Jones e Pia Degermark em UM VERÁO

COM VOCÊ (Brief Season). É uma produção de Dino de

Laurentis, dirigida por Renato Castelani, que já realizou

uma versão de Romeu e Julieta, além de filmes mais que

razoáveis, no cinema italiano. O ator Christopher Jones
apareceu recentemente em A GUERRA NO ESPELHO,
sendo também o intérprete da série de TV - O LENDÁ­

RIO JESSE JAMES; Piá Degermark é uma estrela sueca,

já vista em EL VIRA MADIGAN, e bastante expressiva.
UM VER4Q COM VOCÊ, tem possibilidades de ser um

dos bons lançamentos do fim de semana. Eastmancolor
- Censura 18 anos.

CINE RITZ - às ShOOm, 7h4Sm e 9h4Sm: VIVOPELA

TUA ,MORTE um western europeu, em Eastmancolor­

Censura 18 anos.
CrNE CORAL .: às 3hOOm, 8hOOm e 10hOOm:FORAS-

TEIRO EM NEW YORK, filme que narra uma história

romântico-sentimental, ambientada na grande metrópole
americana. Os protagonistas são Jack �mmon, o exce­

lente comediante de QUANTO MAIS QUENTE ME­

LHOR (Some Like it Hot) e Sandy Dennis. A direção é

de Authur Hiller, o mesmo de LOVE STORY.
· CINE ROXY - às 2hOOm e 8hOOm em Programa Duplo:
OS SEIS INVENCivEIS (The Invincible Six) com Stuart .

.
.

Whitman, Elke Sommer e Curt Jurgens, sob li direção de
'. Jean Negulesco. QUEACONTECEUCOMBARPARA? ,

filme francês dirigido por Michel Deville, com Eva,

Swann e Bruno- Crem�r -Technicolor. Censura 18 anos.

CINE
.

JALISCO - às 8hOOm: Ryan O'Neal e Ali

MacGraw, com a participação de Ray MIDand, emLOVE
STORY-UMA HISTÓRIA "DE AMOR. O filme dirigido,

por Arthur Hiller, baseado no livro de ErichSegal, vem
marcando uma das maiores permanências. em cartaz, na

história' da exibição de filmes em Florianópolis, fato
devido mais à repercussão popular, do que à qualidade
mesmo do filme. Technicolor - Censura 14 anos.,

CINE. GLÓRIA - às ShOOm, 7h30m e 9h30m:OU

TUDO OU NADA, um westérn europeu, protagonizado'
por George Ardisson e com a surpreendente presença de

Akim Tamiroff no elenco. Em Widescrren e Technicolor

·
- Censura 18 anos.

.

G1NE SÃO LUIZ � às 8hOOm:CCARTER, O, VINGA­

DOR (Get Carter)' fike policial inglês, na faixa do filme
de gangster americano. Direção de Mike Hodges, com

grande dose de sexo e Violência, e. alguns momentos'

expressivos. Papéis principais a cargo de Michael Caine e

Britt Ekland, Metrocolor - Censura 18 anos,
.

CINE RAJÁ - às 8hOOm: Maurício do Valle e Rejane·
Medeiros em A VINGANÇA DOS 12, produção nacio­

nal, em Eastmancolor. Censura 18 anos.

\

Hitchcok· em dose dupla: Frenesi

Cannes, 26 (A.P.)
FREf..lZY (FRENESI)

uma das melhores pelícu­
las recentes do excelente
A1fred Hítehcok, foi apre­
sentada aqui, fora da com­

petição, nas cerimônias de
encerramento do FESTI­
VAL DE CANNES 197i

Neste filme, baseado
em uma novela de Arthur

. La Bern , HITCHCOCK
aparece, não urna, porém,
duas vezes. "Porém não re­
inciderei", afirmou Hitéh­
cock. "É que meus amigos
me diziam que, com uma'
só vez, não me viam bem".

'

A película. focaliza q per­
sonagem Richard -Blaney,
in terpretado por JOHN
FINCH, acusado de haver

�

(�'. .,.

)1
�

ALFRED HITCHCOCK

estrangulado vanas jovens
com uma gravata.. Hitch- ,

cock foi o realizador mais
.

aplaudido na conferência
de imprensa, que ocorre

após as apresentações.

SABADO - TV CULTURA, CANAL e

, Omar Cardoso - 12:00; TV E - 12:05; Futebol em
.

VT - 13:00; A Hora é Nossa - 14:30; Durango Kid -

15:00; Ponto de Encontro - 16:00; Viagem ao Fundo
do Mar - 17:00; Signo da Esperança - 18:00; O Preço
de Um Homem - 18:40; Bola em Jogo - 19:25; Na
Idade do Lobo - 19:30; Edição Especial- 20:10; Brasil
2.000 (via embratel) ., 20:25; O HOmem de Virgínia -

22:30; Clássicos do Cinema (hoje .com o filme - Bando
de Renegados, com Rock Hudson) - 23:30;

Clubes

Paineiras - Todas as sextas-feiras, a partir das 23 ho­
ras, com o conjunto "Comunidade";'

6 de Janeiro - Hoje, sábado, "Adeus ao Outono",
com o Conjunto Uníversom 99, de São Paulo. Início 23

.

horas. Traje passeio. .

Doze de Agosto - Boite Jovem, hoje, a partir das 22
horas, com o conjunto "The Sairtts".

'

Artes

São Francisco.
mostra
arte sacra

Voltando aos velhos tem-­

pos, de cidade estratégica e im­
portante dentro da conjuntura
nacional, São Francisco do
Sul, a Babitonga de outras

eras, dos dias em que a expor­
tação de mandioca se consti­
mia no ponto alto de 'sua eco­
i.ornia, quando também, se

elevava altiva a voz do guerrei­
ro Orosca, cacique respeitado,
cujo filho foi levado para
França pelas mãos do primeiro
explorador que lá chegou por
volta de !.504, o esquecido
C a p i tão Bino t Pau lm ier
Gonnville, a-cidade, agora, pa-·
rece estar renascendo em sua

cultura, em suas lutas, desper­
tando para os .días atuais átra­
vés do ideal de seus filhos que"
jamais esquecem a gloriosa his­
tória vivida pelos seus ances­

trais, num passado que vai a

500 anos.

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO

Desde o início do ano" os
contactos com as famílias que
possuem relíquias históricas

,

vem sendo feitos, outros traba­
UlOS necessários, também iá fo­
ram realizados, faltando' ape­
nas os retoques finais para a

primeira exposição no gênero
naquela cidade.

O rico mostruário será
. montado nas dependências do
Clube Náutico Cruzeiro do Sul
e tem a abertura solene marca­

da para as 20 horas .do dia 9 de
junho, tendo sido expedidos
convites para o Presidente da

República,. General Emílio
Garrastazu Médici, Ministro da

Educação, Jarbas Passarinho,
Governador do Estado deSan­
ta Catarina, Engenheiro Co­
lombo Machado Salles, Titula­
res de tôdas as Secretarias do
Executivo Estadual, Reitores

. das Universidades, Diretórios
Acadêmicos, além de cornuni­

� cados para as principais capi­
tais brasileiras.

Para reviver essa história,
um grupo de esclarecidas se­

nhoras, algumas pertencentes
ao Lions Clube, autoridades
lo,cais,",l'rQfess.QLes�.Histor.iaclo­
res e alunos das escolas primá­
rias e secundárias se uniram,
para .corn todos os recursos

possíveis, montarem um expo­
sição com objetos relacionados
com a ·história de São Fran­
cisco, em tôda
a sua extensão.

DOIS DIAS APENAI)

A primeira Exposição de

antiguidades de São Francisco
do Sul permanecerá aberta ao

público, somente nos dias 10 e

1 t de junho e constará de

objetos 'valiosos; como: jóias,
candelabros, estátuas, porcela­
nas, cristais, Arte de séculos
passados; além de uma bélissi­
ma tela criada: no século XVI.

r
A idéia de tal promoção

.

surgiu dos casais Floriano .e

de 8odrigo
Volta o
artista catarinense

o

com

abertura marcada

parao dia
12 de junho

·num

patrocinio
do Departamento
de Extensão
Cultural

Ainda este ano, Antô- �
r.

nio Mir ganhou a Medalha,
de Prata do Salão das 'I
Olimpíadas do Exército, I

em Porto Alegre e foi sele- :
cionado para o Bienal Na' :

.. > f· cíonal.:
�--------------._�--��������������--��,,�.,���-

O cartaz que anuncia

,'.

A the�ais C�ldeira Pos;amai �
(coordenadores), Walter e Elsa �
Rhinow, Luiz Carlos e Iolanda'
Rítsmann, além de Dona Maria i
Eugenia Alves e a senhorita;
Erecina Amarante, estando to- :
dos eles bastantes confiantes' i

no êxito 'da exposição.
.

-

expoe em;

Curitiha
í

Depois -de várias exposi- ;
. I

ções em todo o Estado e :
nos vizinhos P.araná e Rio :
Grande do Sul, Antônio:
Mir volta' a expor em Curi- ;

tiba, desta vez no Museu;
\

de
.
Arte Contemporânea:

--'
--_., \ -- �

do Paraná, numa mostra l
que se estende de 16 a 31 :
do corrente. Logo depois o

í

artista estará mostrando!
seus trabalhos na Universí- l

�

. ,

dade de Londrina, no Para- :
ná, e na Fundação Getúlio:
Vargas, em São Paulo, de!
onde recebeu ó'onvites I
especiais. �h

""fi
,

,

Nascido em Lorca., Pro- :
víncía. de Múrcia (Espa- l
oba), Mir ..está há muítos i
anos radicando no Brasil, �
em Joinville, tendo estuda- �

I
do no Centro de Gravura

i'do. Paraná e participado do
.

. Curso de Arte Barroca, em .,

Ouro Preto, Minas Gerais. I
Vencedor do Prêmio Unis- j
santa de Integração Cultu- )
ral, conferido pela Univer- :
-sidade Federal de Santa �

"

I

Catarina, Antônio Mir faz �
gravura e dedica-se mais, i

ultimamente, à serigrafia, i .

usando uma nova técnica: �
a impressão é feita em l
folha de f1andres eletroíf i
tica; o fundo é impressO!
em "off-set", numa só cor, :.
que sé espalha vibrante em :
grandes superfícies.
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:CHÁ
, Oótem, em sua residência, a senhoraCapitão de Cor­

l'Veta, Carlos Mberto Moreira Maia (Nildes), recebeu um

grupo de senhoras da sociedade, para um chá.

,

BODASDEPRATA

Jorge Joaquim Carneiro e senhora comemoraram on­

tem' suas Bodas de Prata, e seus filhosWilson Luiz, Celso
César, Luzia Helena e Rossana, mandaram celebrar missa

em Áção dê Graças pelo acontecimento, na Capela do

Colé�o Catarinense. Após a cerimônia religiosa, o casal

c�eir� recebeu cumprimentos em sua residência.

,

CAMPANHA

Hoje e amanhã, quando um grupo de jovens bater à _

sua porta, identificando-se como alunos do Colégio Cata­

rinense, receba-os bem. Eles estarão trocando plásticos
'alusi�os ao Sesquicentenário da Independência, por aga-
salhos PIlf3 a "Campanha de Irmão Para Irmão".

'

,� ,
. " ,

CASAMENTO

Ãs 20,30 horas de hoje, na Capela do Colégio Catarin­

�se, Vara Edite Nocetti e Sérgio Roberto Vieira rece­

bem a bênção do casamento. Os noivos serão cumpri­
,

mentados no salão de recepções da Capela.

CO'NtÉRÊNC1A

Ontem, na Assemblêia Legislativa, o Coronel Gilberto
Meirelles fêz 'conferência sobre o tema: "A Nova Ponte
Ilha-Continente". Na ausência do Presidente Nelson Pe­

,

drini, presidiu a �ssão o Deputado Telmo Ramos Arru­
da.

JANTAR

O simpático casal Penna Marinho, anteontem, me fêz

convite p� um jantar no Cluôe Doze de Agosto. Agra­

deço o convite e estarei com os Penna Marinho na próxi-, '

ma semana.

15 A(VOS

Logo mais; nos salões do Clube Doze de Agosto, Mos­
'copiá Kotzias, em elegante recepção, vai receber seus'

convidados para a festa'de 15 anos. Manolo estará em
t '

pauta no acontecimento, com seu serviço especial,
PRIMEIRA DAMA

,
Em uma confortável fazenda,' aqui na Ilha, a senhora

,Á " )
,

�

Governador Colombo Machado Salles homenageia hoje,
com um almoço, todos os que vêm colaborando com a

iniciativa - Sociedade Promocional do Menor Trabalha­
dor. Ã Excelentíssima Senhora Dayse Werner Salles, os
nossos agradecimentos pelo agradável convite.

REUNIÃO

Para tratar de assuntos relacionados com a noite de

gala, comemorativa ao Centenário do Clube Doze de

Agosto, estiveram reunidos na última quarta-feira, a de­

coradora Alicinha Damiani, o arquiteto Boris Tertschi­

tsch, o presidente Márcio Collaço e este colunista.

JANTAR

O símpátíco casal Penna Marinho, anteontem, me fez
convite para um jantar no Clube Doze de Agosto. Agra­
deço o convite e estarei com os Penna Marinho na próxi­
ma semana.

INAUGURAÇÃO

Com a, presença do Governador Colombo Machado
Salles será inaugurada hoje, na cidade de Laguna, a nova
agência do Banco do Brasil. O serviço de recepção aos

,

convidados estará a cargo da eficiente equipe de Eduardo
Rosa.

DE LAGUNA

Voltando de Curitiba o casal Luiz Paulo Carneiro (So- ,

lange) onde esteve visitando os Leonardo Silva. Come­
morando aniversário o broto Mariléia Ungaretti, filha do
casal Gilson Ungaretti.

úETUBARÃO

Jane Maria da Rosa Tasso, um dos lindos brotos de

Tubarão, aniversariou dia 20 e reuniu na casa dos pais,
engenheiro Jacopo Tasso e Sra. (Ada) os seus amigos.

, TO LONDON '",

Embarcou sexta-feira, para Londres, onde permanecerá
por um ano, o capitão de fragata Josê Júlio, Pedrosa.D
oficial catarinense receberá na Inglaterra, pela Marinha
do Brasil, os novos submarinos recentemente ali adquiri-

, dos. Aliás, quem deverá acompanhá-lo nesta temporada
inglesa é a bonita.Vara Pedrosa, sua irmã, que já foi

eleita, por aclamação, embaixatriz de Florianópolis junto
a Corte de St. James e correspondente de O ESTADO
em Carnaby Street e adjacências.
ARTE

, Escultura e Serigrafia do prtista catarinense Antônio

Mir, já estão decorando a sala de recepção do Clube
Doze de Agosto, recebendo muitos elogios.
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o catannense que mudou tudo
Rua Felipe Schrríidt. 116

-

Fones: 3022 e 4139 - C, P. 139
Florianópolis - se
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A senhora Ary
(Veda)
Mesquita,
uma das dez
mais

elegantes'
de Santa
Catarina.

bléia Legislativa, Deputado
Nelson Pedrini, pelo seu

aniversário hoje.

• Já está de regresso à
mia, e vai' reassumir na

próxima semana a gerência
da Sadia' Transportes
Aéreos, o senhor Ayrton
Salgado.

• Está agradando muito,
segundo fomos informa­
dos, o show especial de,
Ruy Neves na boite Scor­

pio's.
'

..
.' 'Nossos .cumprimentos
ao Presidente, da Assem-

,

O casal desembargador
Oliveira e

Silva,
na noite em

que comemorava

• Olívio Faustino' do
Nascimento, alto funcíonã­
rio do Bradesco, festejou
aniversário ontem. Em sua

'residên�ia, o casal Nasci­
mento recebeu um grupo
muito íntimo.

...

suas bodas de ouro,
/'

e os anfitriões,
desembargador
Alves Pedrosa

e senhora.

• Será iniciada a constru­

Bção, ainda este ano, de um
.

espetacular edifício de

apartamentos, na Avertida
Rubens de Arruda Ramos

, ,
,

e que, receberá o nome de
"Solar Baía Norte". o em­

preendimento é da Imobi­
liária A. Gonzaga:
•A diretoria do Clube
Recreativo Limoense nos

, ,

convidando para a sua pro­
moção, hoje, na sede do.
Clube. Nossos agradeci-

,

mentos a Ivo Schmithau­

sen, .diretor social do Li­

moense, que assina o sírii­

pático convite.

} ..

OESTADO
,

.

ÓFFSET
"

•

Assinaturas
Fones,: 30,22

•

e 4'39

\ ,
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No mês passado, homens e máquinas
começaram a se concentrar nas bordas,do
grande pântano da fronteira do Panamá

com a Colômbia. Aparentemente se pro­

gramava uma operação simples, sem alar­

de nem assistência e na verdade o que fêz

foi a abertura da 'primeira picada de uma

estrada de 400 quilômetros. Porém, a

pequena estrada é o último trecho de um

complexo rodoviário - a rodovia Pana�e­
ricana que vai, do Alasca até o extremo

Sul do continente, 33 mil e 800 quilôme­
tros, a rota contínua mais comprida do

mundo.
Quando os pântanos colombianos e

panamenhos forem calçados, e sobre eles

estiver edificada a nova estrada, estará

realizado um dos maiores sonhos america­
nos contemporâneos: a disponibilidade de

uma base física para a integração conti-.

nental, através de uma via contínua que

ligue os extremos norte e sul e permita a
,

interligação dos sistemas de transporte de

todos os países regionais. A base física é

proclamada como pré-requisito indispen­
sável paraum nõvo nível de integração, na' ,

exploração de riquezas, na intensificação
das trocas comerciais e na ampliação da

importância estratégica do espaço interior

d�n�õ�. ,

TRAÇADO CONTINENTAL

A Panamericana é um traçado 'que se

realiza por' conexão de muitas estradas.

DQ Alasca ao Panamá, são - na maioria -

estradas de primeira classe construídas

por iniciativa norte-americana. A partir
do Panamá, com o nome de Interameri­

cana, a grande rota física do continente

conecta em Cartagena (Colômbia) com a

rodovia que vem de Caracas, na Vene­

zuela. Em seguida corta o Equador e o

Peru, atingindo Santiago do Chile, de

onde já existe comunicação'para Buenos
Aires e Montividéu. Paralelamente, esten­

dendo-se por quase 6 mil quilômetros" a '

Rodovia Marginal da Selva corre entre as

fraldas dos Andes e' a Selva Amazônica,
cortando os territórios da Venezuela,
Colômbia, Equador, Peru e Bolívia.

.A idéia que preside, o projeto, que se

ultima nos pântanos do' Panamá e da

Colômbia, é a interligação dos sistemas
,

rodoviários do continente à Panamericana,
através de rodovias vincinais. O Brasil,
com esse objetivo, dá impulso aos traba­

lhos que se apoiam na Brasília-Acre, a fim
de estabelecer uma rota física que, partin­
do de Rio Branco, vá até Cruzeiro do Sul,
na fronteira com o Peru e de lá atinja
Pucalpa, em território peruano. São

pouco mais de 600 quilômetros e com

isso o sistema de transporte brasileiro

estará conectado ao sistema, continental,
vencidos os Andes e lançadas as base de

um nôvo nível de integração física do

continente.

Enquanto prepara a interligação de sua
,

rede com a Marginal da Selva, através da
fronteira com o Perú, o Brasil deu a maior

contribuição ao estabelecimento da Gran­

de Transversal Panamericana que, saindo

de Nazca, no litoral peruano , atravessa

territórios bolivianos e paraguaios e avan­

ça até o atlântico, no pôrto de Paranaguá.
Permitindo desde 'logo ligação asfaltada,
de Assumpção com o Atlântico, o Brasil
concluiu a sua parte dessa transversal,
fazendo o asfalto chegar até Foz do Igua­
çu, onde também financiou a construção
da ponte da Amizade, com o maior vão

livre de cimento armado do mundo, sôbre
o rio Paraná.

ATÉ 1975

As obras nos' pântanos panamenhos e

colombíarios, para- vencer o chamado

Tampão de Darién, são delicadas, 'comple­
xas e onerosas. O projeto foi debatido

pelos técnicos durante mais de dez anos,

mas' finalmente uma comissão mista de

engenheir9._s norte-americanos, paname-

PanamericaDa dá base
à iDteg,.açiio 'atiDa

As obras nos pântanos panamenhos e colombianos são complexas e onerosas�

I

A estradaParanaguá-Foz-do-lguaçú faz parte da Grande Transversal Panamericana.

_
.....

nhos e colombianos chegaram à conclusão
da viabilidade, através do calçamento do
solo mediante o uso de material pedrego­
so. As obras estão orçadas em 150 mi­

lhões de dólares e para promover os fun­
dos adequados reuniram-se em convênio
os Estados Unidos ( 100 milhões de dóla-

. res), o Panamá e a Colõmbía, cada um
com 25 milhões de dólares. As obras fo­
ram iniciadas e, de acordo com o ocono­

grama, estarão concluídas até 1975.

Este, aliás, o prazo de que dispõe o

governo brasileiro para concluir o .seu pro­
jeto vicinal, de Rio Branco - Acre - até
Cruzeiro do Sul, na fronteira e depois

.

Pucalpa, em território peruano. A rigor, a
tarefa não depende de esforço técnico e

financeiro expecíonal, a despeito da cir­

cunstancia de que já na área de fronteira à
-, nova rodovia precisará vencer os obstácu­

los dos Andes, desenvolvendos-se através
de SUo ,� fraldas para alcançar o ponto ter­

mina e Pucalpa, já li�ada à rota Paname­
ricana.

Os projetos brasileiros, porém, são

ambiciosos. Além da conexão Acre-Peru)'1
o Departamento Nacional de Estradas de

I

Rodsgem- está autorizado -a- realizar estu­
dos de viabilidade de um traçado novo na

.Amazõnia, margeando � linha da f�onteira
setentrional para facilitar o contato de

todo o sistema rodoviário amazônico com

estradas que se projetam no sentido exte-
.

rior. Essa rodovia, quê se denominaria
Perimetral Norte, atribuiriam maior eficá­

cía aos projetos brasileiros de conexão

com a fronteira.Na Amazônia, aliás, há
numerosos projetos realizados e em exe­

cução de nítido ínterêsse panamericano:,
Os principais são: 1) Ligação Manaus­

fronteira d9 Colômbia e Venezuela, 2)'
rodovia Brasília-Bolívia-Peru, 3) Ligação
Manaus-fronteirà com a Venezuela ( San-
ta Helena)" 4) Ligação Boa Vista-Frontei-

ra com a Guiana, 5) Macapá-Oiapoque­
Capital da Guiana Francesa, 6) Manaus­

Caracaí-Boa vista-São Salvador-divisa com
a Guiana Inglesa e 7) Ligação Manaus­

Içaná-Mitu-Bogotá .

NOVO ALENTO

O novo complexo
.

rodoviário que se

define no continente, mediante a interli-
'

gação das rêdes rodoviárias das nações, é
o mais importante incentivo aos objetivos
de integração continental, desde a cons-

'

trução do Canal de Panamá. Os esforços
integracionistas sempre esbarram na pre;
cariedade 'da relação física, que impedia
fluxos ideais de comunicação entre cultu­
ras e mercadorias e ações conjugadas para
a exploração de riquezas comuns. O qua­
dro de carências defíne-se com maior niti­

dez na área da amazôriia continental, com
a persistência de tendência histórica a

criar civilização à beira dos oceanos e

esquecer os vazios demográficos e econô­

micos nas selvas.
O esfôrço brasileiro de ocupação da

Amazônia,
.

iniciado com a construção de
Brasf da Rodovia Belé -i-Brasílía, ins­
tituiu no continente os começos de uma

nova consciência, já aberta pelas ações do
governo dos Estados Unidos na promoção
da rc via Panamerícana. A nova cons­

'ciência foi gerada e se desenvolveu à base
da consideração de que os objetivos de

integ.,,'I'ão- econômica e cultural do conti­
nente exigem urna base física, que se

apresenta ainda como referência indispen­
sável par� um adequado reconhecimento'
e uso da importância

.

tático-estratégica
dos espaços -da geografia interior do mun-
do americano. A nítida e indispensável
associação entre os conceitos de desenvol­
vimento econômico e segurança nacional

promoveu ainda mais a consciência à in­

terligação dos sistemas nacionais de trans-
'_�porte, o que virá facilitar a exploração

dos, recursos naturais' comuns e o maior

reconhecimento do território.

,COMPANHIA CATARINENSE DE TElECOMUNICAÇOES
- COTESC -

CGCMF. 83.897.223

ASSEMBLÉIA, GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL' DE CONVOCAÇÃO'
___.

Pelo presente edital, ficam' convidados os senhores acionistas da Companhia Catarinense de

Telecomunicações - COTESC - para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, em sua

sede à rua Victor Meirelles, 11, em Florianópolis, rio dia 06 de junho próximo, às 9,00 horas, a
fim de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1) - Homologação do aumento de capital de 10 para 25 milhões de cruzeiros, aprovado pela
AGE de 16/09/69.

. ,

2) - Aumento de capital mediante a transformação da Empresa em Sociedade de Capital
Autorizado e consequente alteração estatuária exigida por Lei.

3) - Fixação dos honorários da Diretoria, por deliberação da A.G.O. de 28/04/72.

4) - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
' I

•

."

Florianópolis, 26 de maio de 1972.

A DIRETORIA
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QUE AMIGO DA ONÇA!
EM VEZ,DE "ALAN:JAR"
UMAS PASTI LI-tAS "PL.A;
MINHA "GALGANTA .,'

SAI "COLENDO"!

2496
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E DEUS FEZ A CONCEIÇÃO.
SEM DÚVIDA ALG MA A LAGOt.
MAIS LINDA DO MUNDO.

A Lagoa é um caso à parte. Uma es­

nobado da natureza. M\Jito sol. Um
mar imenso. Dunas muito broncos,
Morros e um vale cobertos de vegeta-

,

cõó agreste. A Lagoa da Conceição
tem baleeiras, coca, 'torrofo. arras­
tão. E pescadores. Caldo de camarão
e siri recheado. Comidas famosas fec"",

\

gados à caipirinha de caninha criou-
la e limão galego.

\

O QUE FALTAVA NA
. LAGt.A, O ClT TEM.,

Em breve você poderá ser, um dos fe­
lizes proprietários do Edifício Cidade
de Lages. Imagine que privilégio. Abrir
as janelas de seu apartamento para a

mais linda paisagem do litoral sul. E
saber que estas [cnelcs são de um edi­
fício projetado por Oscar Niemeyer, o
melhor arquiteto do mundo .

== A.GONZAGA 5.A.
==::::I engenharia e incorporecoes imobiliãrias

OS PRIVILEGIADOS -

serão 30.' É fácil você
ser um deles.

EDIFÍCIO CIDADE .DE LAGES .

. LAGOA DA CONCEIÇAo- LHA DE SANTA CATARINA

o Centro 'Internacional de Turismo é \

o maior empreendimento turístico ca­

tarinense. Terá blocos de apartamen­
tos em superquadras como 'as de Brc-

. sília. Espaços ajardinados entre os

edifícios. O LIC - Lagoa Iate Clube.
Mi n i-merca do. Motel. Resta urantes.
Postos de serviço. Trapiche. Hprto.'
Rçmpa para barcos. Centr'o hípico.
Centro de artesanato. Concha acús­
tica. Cinema ao ar livre (Drive in).

-Lancha� para passeio e esqui aquá­
tico. Play. qroimds. Piscinas. Campos
para os mais diversos esportes. Enfim,
o que a natureza _omitiu Oscar Nie­

meyer colocou em seu projeto para
a Lagoa da Conceição.

A Lagoa tem tuâo. Ma,s faltava um

lugar par� você veranear. Para des­
cansar. Passar as férias. Aproveitar
todas essas maravilhas. Então veio o

Edifício Cidade· de Lages. Com opor­
tomentos modernos (veja planta ao

Iodo). .'

Arejados. Bem acabados. Com
um ou dois quartos e demais depen­
dêncios. Projetados por Niemeyer. Só
para trinta. Trinta privilegiados. Trin­
ta famílias que logo estarão gozando
'as delícias da Lagoa da Conceição
e do Centro Internacional de Turismo.

O APARTAMENTO CUSTA
POUCO. E O ESPETÁCULO
É DE GRAÇA..

Apartamento tipo A - Living, dois quartos, cozinha, ba­
nheiro e área de serviço.
81,55 m2. ,

_

-

--�
U

Seu apartamento no Edifício Cidade
de Lages é financiado, sem reajuste
e sem correçõo monetá ria. O preço
é fixo mesrno.Vo cê sabe quanto e

até quando poqcrd. A escritura vem

junto com as chaves, sem hipoteca.
Converse com um de nossos vende­
dores. Ele terá um plano de paga­
mente dentro de, seu orçamento.

Apartamento tipo B - Living, um quc rto, cozinha, b c­
nheiro e área de serviço.
63,05 m2,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedro Demoro nO.1- 466

Fone 3641 Fpolis. - 6381 Estreito.
VEfcULOS A VENDA

VOLKS - Verde Amazonas .,............... 1 966
VOLKS - Azul Atlantico . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 966
VOLKS - Verde Amazonas ', '.. 1 906
VOLl<S - Vermelho Grená .............•.... 1 967
VOLKS - Branco Lotus 1 967
VOLKS _: Verde Caribe

'

. .-. . . . . . . . . . .. 1 967
VOLKS - Vermelho Grená 1 968 .

VOLKS - Vermelho Granada .. .' ", . . . . . . . . .. 1 969
VOLKS - Vermelho Cereja 1 969
VOLKS 4 portas - Azul Pavão 1 970
VARIANT - Vermelho Cereja 1970
TL - 2 - Verde 1 971

'KOMBI,- Verde Areia
'

1 960
KOMBI - Azul e Cinza 1 961 ,

KOMBI - Verde Caribe '. . . . . . . . . . . . . .. 1967
KOMBI - Branco Lorus . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. 1 969
KOMBI - Cinza Claro .'. . . . . . . . . . . . .. 1 !369
FORD CORCEL � Branco 1 969
TL e VARIANT TODAS AS CORES

_l"LI'JJl.NCIAMOS SEU VEfcULO AT� 36 MESES

c. RAMOS S.A.,

VElcUlOS USADOS

AlIa.Qualidade
Telefone - 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATÉ 36 MESES

y'EiCULOS US_b..pOS·
SINCA TUFÃO BRANCO POLAR: ...•........•. 1965
OODGE DART'SEDAN BRANCO/PRETO •...•... 1970
DODGE DART SEDAN BRANCO/PRETO •.•••.•. 1971
ESPLANADA OURO CHINÊS •....•.......•.••. 1969
CORCEL CUPÊ LUXO, AMARELO ..... o o o o o .••• 1970
KARMANN GHIA TC VERMELHO ••. o . o ...•.• o o 1971-
VOLKSWAGEN SEDAN VE,RMEtHCL o .• o •.. o .• o 1966
VOLKSWAGEN SEDAN CINZA. o •• o o ... o o •.• ; o 1966
OPALA SEDAN VERMELHO 4 cilindros LUXO .•.• 1971
OPALASEDAN TOPÁZIO 4cilindros LUXO. o o o o. 1971

· OPALA VERMELHO 6 cilindros 1969'
VARIANT BRANCO LOTUS ..•. o • o •• o o •• o ••.•. 1971
OODGE DART CUP� AZUL •.•.•..•••... o •.••• 1972
DODGE DART,CUPE VERDE. o o o o. o o ••• o o •••. o 1972

CAMINHÃO
.. .

.

CO�lÉRCIO DE AUTOMOV'EIS
.

'RUBENS ALVES
.

-

RlIa São José 426'
Balneário - Estreitá
Fone: 6645 e 6681'

'Uodge Dart Coupe Branco c/vinil. " o . ' o 'OK
·Dodge Dart Coupe Verde c/vinil o o 0\' • •• OK
Opala Coupe especial Caramelo . o o . o o o . . . .. 'OK
Corcel. Coupe Standar Amarelol o o

. OK
3 Corcel Vermelho Cadmiun o o o OK

·
Galaxie 500 Metálico Ouro Del Rei o o .. o o OK
Galaxie 500 Branco o o o . .. 1968
Galaxie 500 Vermelho '0 o-o / o . . . o. 1969
Opala 4 portas Amarelo .' .. o •....... o o . .. 1971
Opala 4 portas SS Cinza .. o ..

'

'
o o o 1971

Variant Branca o . . . . . . . . .. 1971
Variant Branca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. 1970
Variant Begê :............ 1970
Pick Ule Verde . . . . . . . . • . . . . . . • . . . • . .. 1972
Volks 1300 Vermelho : . .. -1'969
Volks 1300 Branco . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968
Vai ks 1300 Cinza ' . . . . . . . . . . .. 1966
,.Bural " . '.' ..

'

•.. ,. " '-''-
'

! .. ", ,1·97.0 '.

Volks 1300 Azul · 1967
1966Garninhonete f-350 . . . _' -' . . . . . . . . � . . . . . . . .

_ _.�."!)I;_.clllio.m.é.,r.C.iO�d.e•.•A.u.t.o.m.o.'v_e_is_
REV E N O E O DR' AUTORiZADO

RELAÇÃO DOS VEI'CULOS USADOS IA VENDA
Koesa Comércio dé Automovsrs

.

KOER.ICH
Rua Almirante Lamego 109

RELACAO DOS VE rCULOS USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante .•...•..••...•••...... 71
Sedan 1300 Vermelho ......••...•.......•...... 71
Seda" 1300 Branco Lótus :.... 70
Sedan 1300 Branco Lótus .•........••.....•..•. '. 71

Sedan 1":300 Verde Folha ..•.....••.....• o •. , .... 69
Sedan 1300 Bege Claro ... � . . . . • . . • . . • . . . . . . . . • .• 69

Sedan 1300 Bege Nilo .....•........•....••••.•. 68

Sedan 1300 Branco ...•.

'

... .- .......•....•.•.... 68

Sedan 1200 Branco Pérola ........••.•....••••... 66

Seran 1200 Verde Amazonas. o ....•.•.....••.. : . o. 65

Sedan 1200 Branco 62

Kombi Luxo Branca e Azul ' .......•• o •.• .-•...••... 67
Kombi Branca . . • . • . . . . • • . • . . . . . • . . . . . . . • . . . . .• 68

Kombi Bege Clara ......•.......... , .. o . ... . . • . . ... 70
Sedan 4 portas Branco ,.............. . . . • . • . . . • .. 69·
Sedan 4 portas Branco ...•. o .•...... , '.' .. '.' .•. o. 70
Variant VerlTlelha ... , •..., ..........•...... ; •... 71 .

Variant Branca ..••.••. o o . '. ,..•..•••.. o. 70
TL 2 portas Verde Folha .....•....•••.•. 0-' ••• � •• 71
TL 2-portas Branco Lotus •....... o .•.....•.••... 71

Karmanghia Branco .•..•..•.• , •.....•...• , ....·.. 66
.

'

Financiamento até 36 m�es'

JENOIR08A AUTOMOVEIS
At'endendo a Àua Almirante L�mego. 170

FON_ES:.4673 - 2952

Opala "CUPÊ OK" - BRANCO EVEREST
Opala 4 Cil. - BRANCO POLAR
Volkswagen 1 500 - Várias Cores - OK
Volkswagen 1 600 TL - Várias Cores OK
Variant Branca QK
Karmanrí'Ghia TC OK - Verde Iguaçu
Dodge Dart 4 P. -·Amarelo/Preto
Volksw<)gen 4 P. - Bege Nilo
Aero/V'\Íillys - Azul (jÓIA)
Ford Comet

;'972
1970
1972
1972
1972
1972
1970
1969
1966
1961'

•
LANCHAS a Turbina

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO IJE AUTOMÓVEIS.·BARCOS.

FINANI.,;IP..>'10S ATÉ 36 MESES

VAlD:IR AUTOMOVÉIS LTDA.
Rua Victor Mefreles,32 , Fone 4739

.

F1orjanópolis - SC ,

'Opala Cüpê especial branco 3 marchas OK 72.
'Opala Cupê e.special laranja 4 marchas OK '12
Corcel Cupê Luxo OK 72
Volks 1 500 laranja OK

j" , 7,2
Volks 1 300 verde Iguaçu OK 72
Corcel GT vermelho c/vinil ' 71
Variant Azul diamante l 71

·

Volks 1 300 azul 69"
FINANCIAMENTú ATÉ 36 MESES

COMÊRCIO DE
AUTOMOVEIS

VEfcULOS EM ESTOQUE:
1 - Galaxie 1969 Vermelho Grená
2 - Galaxie l.TO 1969 Azul Turquesa Metálico
3 - Volks (O.K.) 1972

. Laranja
4 - TL 1971 Azul,Pavão
5 - Volks 70/71 Azul Diamante
6 - Variant 1970 Azul Diamante
7 - Fuscâo 1970 Verde Folha
8.- Volks 19'70 Bege Claro
9 - Volks 1970 Branco l.otus

.

10 - Volks 1970
.

Bege Claro
11 - Volks 1969 Azul Cobalto
12 - Volks'1968 Azul Atlântico
13 - JK - FNM 1968 Azul Turquesa'
14 - Kombi 1967 Pérola
15 - Gordini 1966 . Castor
16 - Deuphine 1962 �V�rde Martinique

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
.

DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Outra. 90 - Estreito

F;ones: 6632 e 6359.
Florianópolis.

RODOVIARIA EXPRESSO
I'

BRUSQUENSE S.A.

'. Comércio' de Automóve.is e

Acessórios -A·POlO ltdá.
Rua Dr. Fúlvio Aduccl, nO.l045 - Estreito

Fone 6284 - Fpolis - SC
APOLO AUTOMÓVEIS

VOLKSWAGEN 'B RAN€"O
VOLKSWAGEN AZUL
VOLKSWAGENBRANCO
KOMBI BEGE
D.K.iN. CROME METÁLICO S.
D.K.W: CINZA
D.K.Wo BEGE CLARO
GORDII'')JI CINZA
GORDINt CASTOR
GORDIM CHUMBO
.VARIANT BEGE CLARO JÓiA

196.9
i 968
1963
.1968
1967
1966
1965
1964
1965
1964
1970

II
I'

'Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

vh .Tiju,cas, Pôrto Belo, Itapema, Camboriú
e Itajaí, as 07,30 - 10,00 - 11,30 - 13,00
eJ8,OO horas. .. .'

Nova Trento, às07,00 - 13,00 e 18,00 horas.

EXPRESSO RIOSULENSE LTD·A.
Florianópolis à Rio do Sul

às 04,3() - 10,00" e 16,30 horas
. Rio do Sul à Flerianópolis .)

às 04,30 - 10,00 e 14;00 horas

\ FINANCIAMENTO, 24. 30 OU 36 MESES
ESTREITO. 06 OE ABRIL DE'l 972.

AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

CORCEL CUPE - Branco Lotus - Luxo "OKM" :"•••. , 1972
FUSCÃO - Vermelho "OKM" ; 1972
FUSC"j�O -Verde Guarujá "OkM" ••••.•••••••••••••• 197�
FUSCÃO - Azul Diamente "OKM" ••••••.••••••••••• '1972.
FUSCÃO - Preto ..OKM" 1972
\lOLKSWAGEN - Amarelo Colonial "OK-M" •••••••••. 1972
FUSCÃO - Bege Claro s , 1970

.

.

IFUSCÃO - Azul Diamante : 1972
GALAXIE::- Azul 1967
VOLKSWAGEN - Bege Claro .. _ .. ;; 1969'
KARMANN GHIA - Vermethe Montana 1970
KARMANN GHIA - Vermelho ..- 1966
VOLKSWAGEN - Verde Caribe •...••..•....•..•. ; .. 1963
VEMAGUETE - Azul., •.• ; .•••••..•.••••••••••..•••• 1965

"

IMEDIATO .; TAXAS REDUZmAS ,- A:rENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA FEliPE SCHMIDT•.85

.
- RUA JOÃO PINTO r ,

40 - FONES 27?7 e 2765.

EMP-RESA AUTO

VIAÇÃO CATARI.NENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

FLORIANÓPOLIS
Para BLUMENAl! DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
Para Blumenau VIa BAL.Camboriú e Itajaf: 6,00; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16',30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.
Para Jaraguá do .Sul: 6,00; e 16,45 ROtas. . .

. Para MAFRA - Via Oorupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
Para Joinville DIRETO - 19,30hbras.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar-

.

ras - Barra Velha: 5,30;9,00; 13,30; 14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11 ,00; 13,00 e 17,00 horas. .'
Para São Francisco do Sul- 17,15 horas. .

Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00;J3,00; 15,00; 17,00
horlls. ( e �9,09 horas horário suplementar durante o
verao). A pioneira no transporte coletivo dO Estado in- .'

forma que mantém regular serviço de encomendas para
as CIdades. supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Oferece também modernos e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquer _parte dopaís e exterior. .

Informaçõese vendas em nossa agência à Aveni-
.

da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI. PedroDemoro Fone 64-02.

.

REUNIDAS S.A.
A EMPRE'SA DE INTÉGRACÃO

CATA·RINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS
PARA:· PORTO UNIÃO,IJassando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vj1'â. Dona Francisca - Campo Alegre -

São Bento do Sul � Rio Negrinho r- Mafra � Ca­
noinh�s e PORTO UNIÃO. .

i
_ As 19,30 horas.
Com -CO,!'.J"EXÕES' imediatas para PALMAS
CLEVELAl'{DIA -: PATO BRANCO - FRANCIS­
CQ,�EL,TRAO e CAÇADOR._ .

SAO MIGUE�,OlO'ES"Ff1>paS'sándo por Balneário ),

de Camboríú �;ltaja.í·- BLUMENAU�' Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - CHAPECÓ -

São Carlos - Palmitos :_ Mondai e SSÃO MIGUEL
DO OESTE.
As 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por SãoJosé --; Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner - Bom Retiro - Bocaí­
na do Sul e LAGES.
Às 5,09 - 13,00 e 21,QO horas.

,

PARA; ANITAPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São José - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e ANITÁPOLIS.
Às I? ,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA : Todo o Está­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos _:_ Gau­
ram - Viadutos - Erechím e Ifaí, n0 Estado do
Rio Grande dó Sul; � Todo o �UDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO� .

ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS'E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES .:

..

.

Em nossa Agência Rodoviária
,

Av.Hercílio Luz
TELEFONE 3727,

. .

NÓS PAGAI\IIOS MAIS PELO SEU CARRO.

. Kombi motor Zero KM : 66
1 Kombi .. : ,

'

, ',. 61
Volks Sedan : .. <' .- ••

'

••• '.' ••• :'. 70
: VolI�s .. _', .

'

". , .. .- .' .' .' , .. ', 65
Volks

'

, .. ',' .. : , -, '64
Corcel Luxo 2 portas : ,

'

' .-. , , .. 70
Volks 4 portas ,

'

' . : . .-. .. 69
Volks Sedan

'

'. , .' , .. : .. -. _ .' . . .. 69
Volks Sedan .. , ,. r ", • • • •• 68

ALVORADA VEíCULOS-
Comércio de Automóveis em geral .

COMPRA - VENDA - TROC,A
Carros Inteiramente. revisados

. End. Rua João Plnto, 21
.

Fone 4291 •

Opala Especial , , , . . . . . .. 71
F'uscão 'OK , ". . . .. 72
Fuscão '.'

'

'

'

71
Volks . : .. , ) , .. _ , .. , . , . , .. , , , .. 68
Volks ', '

'

.. , : , '. 65'

6����n; : : : : -: : : : : : : : : :.: : ': : : : : : : : : : : : : : : :: �
����7i : : : :': : :': : : : :� :':: : : :.: : :: : :.: : : : : ::: ��
Kombi , .-

"
. _ . . . . . . . . .. 61'

NOSSA CASA· AUTOMOVEIS
R.Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comércio em geral de al,Jtomóveis - compra - vendas .

Troca - Finan'ciamento
-

Fuck ................,...,............. 1 960
Fuck , .. � .. '.' : ' , .. " 1 962
Fuck "..................... i 963
'Fuck .. , ,............... 1 964
Kombi ; , .' .' , '1 963
oKw Belcar ..................•.. , . . . . .. 1 .967
Ruràl Willys .. '

.. o '.' o . . .. 1 964
Itamaraty : .- o : .. , . . . . . .. 1 966

·NQVACAP 'VEíCULOS
Opala Coupê Especia.l Caramel'o Me�álico 9K
Opala Prata M�tálico , , .'. . . .. 1970
Opala Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Volks.1500 ·1970
Volks 1300 :. . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Esplanada '. , __ . , .- . , '1.968
Aero Willys .� , .... ,

'

.. , , . ,. 1966
DKW ..... , . , ...........•........ .- :'.. 1967

'informe-se' na H I OR EL, pele fone 2.001, Rua Je�ôl).imo

CcJelho, �25o

A, sua casa pode ficar tão bonita como aquela da revista

dê decorações. Basta revesti-la
.

com

MÀRMOTEX

FURW.EST
ADVOGADOS

Dr. João Otávio Furtado
..

OAB/SC n� 1189·
Dr. Almi R. Westphal
OAB/SC n� 1375
Atende-se no Interior do Estado
Rua Tereza Cristina, 59 - fon� 6453·

Estreiro - Florianópolis

BANCA ESPECIALIZAOA EM
ASSUINTOS JURfDICOS,

ADVOGADOS:, c

PROF.· HENRIQUE STODIECK
A. H. B\ULCÃO· VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
A S S U N T '0 S:· Trabalhistas, Administrativos, Sindical,

Previdenciário, Comercial, Civil e Penal. Pareêeres-e acom-

panhamento em Instância Superiores. '.

E N O E R E ç O: Praça XV Conj. 305/306 - reI. 2246. CPFs:
.

.002.627.499 - 006.649.799 - 002.660.869

ADVOGADOS

DR. ,EVILASIO CAON
OAB-SC,0165 - CPF 001896239

.

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
. OAB-SC 2338 - CPF 18282079

Rua dos Ilhéus, .22 - Ed. Jorge Daux, Cb.?j. 5

Fones 4515 e 4219
• I

Das 9 às 12 e das 14 às 17 hor,!s

I,' �.

-

'; •

- .. : .. , _.A'

'"o DOIN -V-I EIRA'''-DR. EUGENI . . .... , ...

Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Flscalde Rendas Internas (1965-1966)
Membro 'da; Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA
Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, ORC
0739, CPF - 006645709. Escritório de advocacia Especiali­
zada em DIREITO TRIBUTARIO. I. Renda, IPI, ECM, RE­

CLAMAÇÕES - DEFESAS - RECURSOS. FUSÕE�.
�RANSFORMAÇÕES E DIVISÕES DE EMPRESAS Rua
dos Ilhéus. 8 - Edifício Aplub - Conj .. 85/86, Fone: 4731
Florlenópolisc- $<;:.

v. .

II

ORS�
--,

SAOI LIMA. e
UBIRAJAR,A DIAS FALCÃO

..,. ADVOGADOS -

.

"

. Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cíveis,
Trabalhistas e Criminais

Rua Cel. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6352
ESTREITO - FLORIANÚPOLlS:

DR.-- ALDO AVltA DA -LUZ
ADVOGADO ç

CPF 0017766283
EdiHcio Praca XV. 10. andar'- Sala 108

I·

DR. A.' t MARTINS
. Advogadó -" .

Rua. 15 de Novembro, 504- lo. Andar s/101 Telefone':22-19-92- C.P.F. 003778569 - Blurnenau (SC).

OSMUNDO WANDERLEY DA
,

.

NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas Jurídicas

C. A.- SI.LVEIRA LENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de 1a:e la. Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior

Eserjtório: Praça xy de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone 2511 - Florianópolis .

ADVOGADOS
PROF. WALDEMI·RO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MÁRIO CLlMACQ DA SILVA
DR. RICARDO MÁCIEL CAScAES

.

ufir PEDRO DITTRICH JVNIOR /.

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
f; TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Con]. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus; 22 - Fone 43-03

.#- Expediente: das 9,30 às 11,30 e

"das 15 às 17,00 horas. \ "', :..
.

CPFs.: ,0831364�9, 000100491,002671129,
082606219 e 00194�529.

'MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 227:6
]No centro comercial da cidade

,MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana

Rua, Conselheiro Mafra, 25 - Fone 2962

OSCAR'PALAC� HOTEL
Sente-se honrado em hospedá-lo

Apartamentos - Suites= Pátio para estacionamento
bar musical

, .,

,

Telefone 3286 - 3638 - rede interna
Florianópolis - Ilha .de Santa Catarina.

li

LUX HOTEL
Seu lal fora do lar -

O mais Central da capital do Estado
.

.

SaIa de leitura - todos os quaitos com telefon.e.
Rua I:eli.pe Schmidt, 9 - Florianópolis

SWENSON' PALACE HOTEL'
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
-Estilcionaménto para 50 veículos
'COM AQUELE CAFÉ MATINAL

.

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Ender�ço Tel�gráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajantes

HOTEL' BRUGG.EMANN

!'

Agora. totalmente remodelado .

70 novos aptos. e 50 quartos.
Garagem e estacionamento para 100 veículos.
Amplo salão de estar com televisão.

.

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX, P., 0-81 e 0-82
. Fones 6230 e 6665.

.

•
Estreito - Florianópolis.

:

-

,

"OT�L

RtlVAL
RUA JÇAO PINTO _ ,ONY, 'UI • a I.

,.LOAIANÓPOLIS. SANTA CATAftlNA - eA".,L'
APA�TAMENTOI � IUITE.

BAR. ·JARDIM DE INl'ERNO • 8A.LJ..O DE RCCEPCOa
TlLa,o"; • IAolO TJUVIIA;o. GUAOIlIA. Aa CONDICIO_DO
<Ioouac'Iomno (INf"", • LAVANOCIIA • ',calfOlIO 'Alk HOIHD..

.

.....�... _", 'H •• �__Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto,
CRM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diâriamente.

,

Consultório - Ed. APLUB - sala 76 - 70. andar.

DRA. lÉA s. DA NOV�
,

Ginecologia e Obstetricia
Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18horas.

DR. 'ANTONIO' SANTAELLA
Professor d� Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses
'

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

,

- Florianópolis -

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES'
CIRURGIÃO PLASTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital daS,

Clínicas de São Paulo. , i
Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas!

- Nariz - Ci�atrizes - Transplante de Cabelo.
, Atende no liospitÍll Governador Celso Ramos às terças'

e quintas, após às 15 horas.

n,RA. ,MOEMA VERA DESJARDINS
/CRM-SC 820 CPF 029727279
GINECOLOGIA E OBSTETRt'CIA

Residência no serviço de ginecologia e obstetr ícia da
Santa Casa de Pôrto Alegre

Cursos de Especialização em São Paulo;
Pôrto Alegre e

. Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro

Consultório - R. dos Ilhéus, 8 - Conj. 114 - Fone 3683
,

,

Edifício Aplub - Florianópolis.

DR. ROBERTO MOREIRA
, \,

AMORIM \
DOENÇAS I;>A PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
- Tratamento da Acne Pele Pelo' Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, àpartir das 15 horas

CONSULTÓRIO" R. Jerônimo Coelho,325 - Edifício
'Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

'

POLICLINICA, E PRONTO

SOCORRO� h�' ...

ODONTOLOGICOS

CI (nica geral, cirurgia, endodontia, p8riOdo�­
tiá, radiologia, odoritopediatria, �_estesia ge-
rai.

,

'

'.
•

Rua Felipe Schmidt, 25 .:._ Ed. Zahia 20.
andar - fone 3568

.

CUNICA NOTURNA

---�. _.. �
.. -

'DR. EDMO BARlSOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.,

�."':';·/'!!'�·'·""."'"

DR. CLOVLS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

CRO/SC - 315
,

Ortodontia (Correção de Dentes)

CUnica Geral

HORÁRIO'
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis. ;

-ClíNICA
DENTÁRIA

DIURNA - NOTURNA

Dr. JARBAS). PRUDENCIQ
CIRURGIÃO DENTISTA

PROTESE: Pontes fixas e móveis sem grampos Coroas
(Jaquetas) de porcelana.

.

Horário : 8 às 12 e das 14 às 21 horas

Atende com hora marcada

Fone 4135 :- Rua �Junes Machado, 14 esquina com

rua Tiradentes, - Edifício Tiradentes, 30. andar _:

Sala 34.
.

�;;;;;;;;�==;;�;;;;;;��;;;;�;;;;;;;.�;.:.=.:;_.,�
"GARIBALDI, RADIO FEitA COM

MUITO AMOR"
:lYH-60 - 1250 Khz - ondas medias - 240 ms.

,LAGUNA.

"

,
I

_ .. -"":

�--------------------------------�

Você vai descobrir que é muito me�or, comprar_

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO na HIDREL

HIDREL: R: Jerônimo Coelho, 325, 'Fone 2.00l!

-.�------------------------------------�------�

Rosana
Magazine

,
ARTIGOS PARA CAVALHEIROS
Rua' Felipe Sçhmidt;: 21 - Subsolo

FLOR:IANOPOLlS - S. CATARINA
....

.

..

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias a

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu.
oculista. Rua'João Pessoa, 16-
Crfciuma - SC.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a domicilio
Orçamento sem ,compromisso

Atende-se até as 20 h.
Peças originais

, AV' lIERCILIO LUZ, 241
em frente à PENHA, na rodoviária.

A VOZ DA PROFECIA "

OUÇA ESTA VOZ QUE

ORIENTA E DÁ CERTEZA
FPOLlS. - Rádio Santa Catarina

Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas.

CAÇADOR - Rádio Difusora Caçanjurê
Domingos às 8,30 horas.

'

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingos ás 13,00 horas.
ITAJAf - Rádio Difusora Vale do Itajaí

Sábados às 15,30 horas.
JARAGUÁ DO SUL - Rádio de.Jaraguá Ltda.

,
Sábados às 16,Q5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soco Catarinense de Joaçaba
, Sábados às -I7\30 horas." ' \._ '. �

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna,
Têrças-Feiras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio'Clube de Lages
Domingos às 13,00 horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda.

Domingos às 11-,00 horas.
.

l

RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro .

Domingos às 13,05 horas.
S. JOÃO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda.

Domingos às 12,30horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São Miguel d'Oeste
Domingos às 13,00 horas.

S: FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às 15,00 horas.

XAXlM - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.
Sábados às 17�00 horas.

.

,

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas. �

CUPOM DE INSCRIçÃO. -

Peço-lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de,

'minha parte, no curso gratuito de 20 Iiçoes.
I Nome...••••••...•••.•••••.••.•... , • .-•...•••..••.•.••••..•.....•.•.•.•••.•••••••••••••••••••.••••
Rua ••.•••.••••......••.•..•. :••...••.•...••••...•.•......•..••••.•..•• N••••••••••••.••••••••••
Cidade •••.•.••....•••...•...•.....••••.•................••. Estado......................... ,

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000 -

Rio de Janeiro GUANABARA
-

r-

Diretorio Academico do

Centro Socio Economico - DACSE

COMUNICADO

Acham-se abertas até 02.06.72, inscrições para concorrên­
cia de contrato ce -comodato (empréstimo gratuito), 'dos
bares da EX-Faculdade de Economia e Direito.

Informações: R. Esteves Júnior 11 - das 9 às 11 horas
diariamente.

,I.

ATENÇÃO

Precisa-se de moças e senhoras com boa apresentação par-a promoção
assistencial junto à comunidade. Remuneração compensadora.
Apresentar-se à Rua Conselheiro Mafra, 68 - Horário Comercial.

ATENÇ .1\0

O Clu.be Doze de Agôsto está precisando de pessoal para escritório e'
para limpeza.
Apresentação dos interessados de 8,00 às 12 horas, na Secretaria.

MISSA DE 70. DIA

A família de

VIRGfuO DIAS FILHO (GIGI)
convida parentes e pessoas amigas para a missa de 70.dia, que manda
celebrar no dia ,27, (sábado), às 6h30m, em Blumenau. .

Agradece antecipadamente.

\

IMOBILlARIA 'ANDRADE RAMOS
R. Felipe Schmidt, 51 - GaleriaJaquelíne - Loja 7

, .

VENDAS
CASAS

PRAIA DO MEIO
SEM HABITE-SE

2 pavimentos - com 3 dormitórios - sala de estar -

s�a de jantar - copa-cozinha - banheiro social - dependên­
cla de empregada completa - área de serviço - garagem.

'

.

ESTREITO
2 pavimentos - com 3 dormitórios - 2 salas - cozinha

- dependência de empregada - garagem.
CONSTRUÇAO DE CASAS COM TERRENOS

TAMBÉM FINANCIADOS
J' Construímos sua casa à sua vontade, estilo e metragem,
na TRINDADE, totalmente financiada, inclusive terreno. Vo- '

cê paga somente após receber as chaves.
'

BARREIROS
,

CASAS FINANCIADAS
,

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozínha - banheiro
- área de serviço - terraço. "

'SAO JOSÉ - CASAS ,FINANCIADAS
.

Com 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - área de

"
serviço ,""" terraço.

APARTAMENTOS
CENTRO - EDIFÍCIO CESAR SEARA

Com 3 dormitórios - amplo living - 2 banheiros -

armários embutidos em todas as dependências - azulejo
decorado na cozinha e banheiros - dependência completa de
empregada - sacada --: área de serviço - garagem.

'

CENTRO - EDIFICIO JAQUELINE
,

Com 2 dormitórios -, living - cozinha _: banheiro
social. e de empregada - sacada - área de serviço.

ITAGUAÇU - EDIFÍCIO ITAGUAÇU
Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro -

área de serviço.
CENTRO - EDIFÍCIO SÃO FRANCISCO

Com 2 dormitórios - Iiving - cozinha - banheiro -

, área de serviço.
'

ESTREITO - EDIFÍCIO CISNE BRANCO
Com 1 ou 2 dormitórios - living - 'cozinha - banhei-

ro - área de serviço.
'

TERRENOS
CENTRO
Rua José Boiteux - 300 metros quadrados.
ITAGUAÇU
Lote medindo 410 metros quadrados - próprio para

construção imediata.
COQUEIROS
Negócios de ocasião
BARREIROS
Lote com 250 metros quadrados próprio para

.construção imediata.
BARREIROS, .

10 lotes - medindo cada um 360 metros quadrados.
JARDIM ATLÂNTICO

.

Excelente lote - 290 metros quadrados.
ENTREGUE-NOS O ABORRECIMENTO DA CONS-

TRUÇÃO DE SUA NOVA RESIDÊNCIA. UMA EQUIPE
ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ DE TUDO PA-
RA VOCÊ.

.

CONHEÇA NOSSOS )!REÇOS.

EDIFíCIO ,SANTOS DUMONT
,

CR$ 350,00
Mensais situado. ao lado da Praça Santos Andrade de,

prazo. de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA .: ED.
AUGUSTO ( PRONTO·) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em I5'anos) � ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

,

ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
, �ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUÇO - ED. DUCA DE

LACERDA'
- Para �on_nações e vendas A Vencedora de Apar­

tamentos Santos Imóveis Ltda. Praça Santós Andrade n. 39 - 1-
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e
24-44-62 - Curitiba, '

, Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do­
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
,á R. Deputado Edú Vieira. 24 • Pantanal com Otávio A. do
\�spírito Santo.

' .

RESIDÊNCIAS E, 'LOTES
LOTES, - Vendem-se,' ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada-ruas calçadas e drena-

gem pluvial. ('. /
.

DIRIGIR-SE a tua Urbano Salles, n. 37 - Fone 2981.

AlUGA�SE APARTAMENTO
·cl GARAGEM

Tratar ê Rua Duarte' Schutel, 38.

VENDE-SE

,UM TERRENO À RUA JOS� BONIFAclO NO ESTREITO ME­
·DINDO 10.METROS DE FRENTE POR 25 DE FUNDOS.' .

'ITRATARA RUA CONSELJ-IEIRO MAFRA '10 - OU FONE 2011
C()M GERCINO.

. '. .'
..

CARTEIRA EXTRAVIADA
'J

Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação pertencente

. ':0 sr, Elpldio João Marcos.

CÉRTI FICADO'eXTRAVIADO

"I Foi perdido o Certificado de Propriedade do Vefculo marca

phevrolet, Placa AA-7685, Chassis no. 51269AB 1 09486, pertencen­
'te ao sr. Marcos Eduardo Bandeira Maia.

l!.�.,.
. 0_' _ ••• __ •• Oh. ','_ ••-ç=-� _:- ... ms_r _'__ .:--�

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

'Foi perdido o certificado de propriedade do veIculo marca

Volkswagen ano de fabricação 1966 cor vermelha, placa 3825,
'pertencente ao Sr. Ernesto Meyer Filho. .

,.

CARTEl RA EXTRAVIADA

,

Foi perdida_a Carteira Nacional de Habilitação, categoria Profis­
sional, pertencente ao, sr. RIIU I Leite.

CERTIFICADO EXTRAVIADO

Foi extr�viado o certificada de' uma camioneta Volkswagen ano
1969, motor BH-94412, chassis B(-181260, pertencente a'o Sr.
Edmundo Agostinho de Souza, bem como o comprovante de seguro.

ALUGA--SE APARTAMENTO

Aluga-se apartamento grande, com 4 quartos, 2 salas, 'cozinha
espaçosa, copa, 2 banheiros, ãrea de serviço, com vaga para um

autom6vel.

Aluguel CR$ 1.000,00. rnénsal. Tratar fone: 2006.

MINISTERIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
160. - DISTRITO RODOVIARI'O

FEDERAL
SAD --16

TOMADA DE PREÇOS No. 5/72

AV ISO

A Chefia do 160. Distrito Rodoviário Federal cornunica que prestará
às firma); interessadas, informações sobre a TOMADA DE PREÇOS
referente a serviços de vigilância (guarda noturno) no Edlfrclo da
Sede Distrital do 160. D,R.F, a ser realizada no dia 16 de junho.
Os interessados poderão dirigir-se ao SAD-16, sito a Rua Felipe
Neves S/N Estreito - Florianópol is, no horário de 9 às 11,30 e de
14 às 17 nosasde segunda às sextas-feiras.

Florianópolis(SC), 24 de Maio de 1.972.

Engo. Arnaldo Severiano de Oliveira
SUBCHEFE DO 160:D.R.F.

EMPRESA
SANTO ANJO DA ,GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOPOLlS,
à Pôrto Alegre :4,00 - '! ,00 :_ 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00'

,
- 22,00 - Car-ro leito às 22, J 5 horas.

à Araranguá:4,00 -: 7,00 - 8,30 - 12,00 - 1730 - 2d,00-
22,00.

à Criciúma:4,00, - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-

20,00 - 22,00 - 24,00.

à Imarui:14,45.

à Imbituba:6,30 - 7,00 -10,00.-14,00 -17,00 -17,15-
, 18,00.

,

à Laguna:4,00 - 6,30 - 10,06 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

à Lauro Muller:6,00 - 14,30.

à Tubarão :4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 .,, 13,00 -

.

,14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 -
.

22,00 - 24,00.

à Sombrio:4,00 - 7;00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00 -

22,00.

ALUGA-SE
Apartamento no. 2, térreo, do ediflcio no, 5 à rua Martinho Callado ;
(Chácara do Espanha) centro, constituldo das .sequlntes peças: '

Vestíbulo, sala de estar, sala de jantar, três quartos, cozinha, banhei- :
ro, dependência completa de empregada e um terraço de frente. '

Tratar do local a qualquer hora.

CGC EXTRAVIADO

Foi perdido o CGC 'M F no. 86 189 180/001 pertencente a

Ação Social Salto Maroim, coni sede na Colônia Santana, Municfpio
de São José, ,

VENDE-SE
,

Vende-seum terreno com 990 m2, possuindo 3 casas com

instalações sanitárias completas, situada à Travessa D'Acâmpora'S/N
--; próximo ao Posto Dom Afonso. Informações no local com a 'Sr.
Benjamim,

' ,

CASA TERREA

FRENTE PARA A PRAIA

.
Vendo construção recente, área 440 m2, terreno de mai� de :

100 m2, grande terraço, páteo interno, 3 amplas salas, copa, cozi- :
nha, 3 quartos e 3 banheiros, sendo 1 tipo apartamento com amplo
quarto, Hall, vestíbulo e banheiro, dispensa, rouparia, dependências
de empregada, quarto de despejo, lavanderia, garagem para 2 carros,
belos jardins, '

Informações com o proprietário pelo telefone 430i no horá­
rio comercial, ou à noite pelo 'telefone 6654,.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE Rq_D�GEM
160.-DISTRITO RODOVIARIO ,FEDERAL

SAD - 16
TOMADA DE jlREÇOS No. 6/72

A Chefia do 160. Distrito ROdoviário Federal comunica que prestará
às firmas interessadas, informações sobre a TOMADA DE PREÇOS
referente a Serviço de fornecimento de refeições (almoço), para os

funcionários, lotados na Sede Distrital do 160. D.R.F. e Secção do :
Material no Estreito, a ser realizada no dia 19 de Junho.
Os interessados poderão dirigir-se ao SAD-16, sito à Rua Felipe ;

Neves S/N Estreito - Florianópolis, no horário de 9,00 às 11,30 e.
'

de 14,00 às 17,00 horas de segunda às sextas-feiras.

Florianópolis, 26 de maio de'1972.

Engo. Arnaldo Severino de Oliveira
SUBCHEFE DO 160. D.R;F.

SINDICATO DOS CORRET-ORES DE
IMOVEIS DO ESTADO. DE
STA. CATARINA
Reconhecido pelo Govêrno em 06.04.69;· - Proc.147-370/68
Jurisdição: Território do Estado de Santa Catarina
E;NO.PR.OV. - Rua T"'1. Silveira, 15 - Sala 206 - Cx. Post_D.22
f!-ORIANOPOLlS .

.

-SANTA CATÁE:lINA
.

Edital de ConvocaçãO
'

,

Pelo presente Edital faço .saber que no dia 28 de julho de

1972, será, reallzada neste Sindicato eleições para composição
da DIRETORIA, CONSELHO FISCAL e DELEGADOS RE­
PRESENTANTES JUNTO AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
a que está filiado este Sindicato, bem como de seus respectivos
suplentes, ficando aberto o prazo de 15 (quinze) dias para o re­

gistro, de CHAPAS na Secretaria, que corretá a partir da data
'da publicação deste Edital, no Orgão Oficial do Estado tudo
de acordo com o art 11 e seu § 10. da Portaria Ministerial no.
40,_de 21 de janeiro de 1.AA"i._As CHAPAS çeverão ser regis­
trades em separado, sendo uma para os candidatos ã Direta�
', ... " Conselno r-iscar, com seus respeenvos suplentes e outra

para os Delegados Representantes ao Conselho da Federação
e seus suplentes. Os requerimentos para o registro de chapas
deverão ser apresentados na Secretaria em 3(três) vias, assinado
por todos os candldatos, pessoalmente, não sendo permitido
para tal registro a outorga de procuração devendo ser apre­
sentados todos. os requisitos 'contidos no § lo. do art. 11 da
citada' Portaria. ,O requerimento acompanhados de todos os

dados e documentos exigidos pura o registro, será dirigido ao

Presidente do Sindicato, podendo esse requerimento ser assi­
nado por qualquer dos candidatos componentes da CHAPA
A secretaria da Entidade. no, expediente normal. fornecerá
dOS Interessados, maiores oetalhes a.:hanoo-se afixado na seae

do Sindicato, a relação do qUE! é obrigat6rio para o citado re­

gistro. Caso não seja obtido quorum em primeira convocação
as eleições, em ,segunda convocação, serão realizadas no pe­
riodo de 06 a 08 de agosto de 1.972 e, não conseguindo, ainda

,

coeficiente. em terceira e ülttma convocação, nos. dias 22 a

:.14 oe agosto de' 1.972, para' que ficam, desde, já, convocados
das 08 às 16 horas de cada dia.

, >,
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Marisa Bam;isfeminina
,

A_ .moda de maio
_ Na folhinha é maio. E maio é

mês de noivas. Você vai ser madri­
.nha e está sem saber o que' vestir.
Que tal se a gente der uma ajuda?
Você pode usar um longo ou curto;

pode usar crepe que tem uma "caí­
da" sensacional. Vamos dar duas su­

gestões e você escolhe. (Modelo no.

1 - curto)
A cor, você escolhe. Saias godê

í

sobrepostas, cintura com corte na

altura do busto, complementando
com cinto, laço e' flores de cetim.
Mangas cavadas e decote 'em "V".
(Modelo no. 2 - 10_n90)

Vestido longo, saia evasê, o cor­

po é trespassado com acabamento
em botões forrados do mesmo teci-

.'

do. As mangas são .longas e retas"
botões combinando com o corpo.

•. • 'e •• • • . ., . • • ." ..
'

. • • • •

/

, I

A moda atual é super elástica ..
usa-se o poss ível e

o impossível,
tudo é válido. Você escolhe seu gênero

: "avancadinha
"ou" cornportadinha".

o cinto é artesanato, em couro e a fivela são
duas argolas que

fazem a bossa do cinto. \

A pulseira também é artesanato.

Foram feitos por 01ga,
que aceitá. encomendas,

no edifício'
Arthur, apto. 608.

,

�_� J

. .
,
..

Três
• ••••••

suges'ões
• •••••••••

Ari�NoDveau

. . . .

A malha de fio grosso e inde[ormdVeZ; -continua firme este ãnõ�' E'kõ{é, Ari-:··Nou,veaU:
.sugere três modelos em malha, três lançamentos para este iasemo.
Um vestido.em malha marrom, duas peças Zipper na saia e no casaco (tipo jaqueta), nas
manias e bolsos. :
O temo que Tony usa, é rio tom café [malha] e a camisa, de seda pura marrom com

gravata Dior, estampada.
"

Katia, com vestido e casaquinho marinho, de corte perfeito, também em malha ooenizada.
O vestido é inteiro e o detalhe, são os botões na altura da barra, combinando com os da
. . \ '

.

Jaqueta. .' ,

.

.
.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .' . . . . . . . . . . . . .
. . . , ...

[ flOrÓS60pO.
ÃRIES _ K pressa e a precipi­
tação neste sábado, poderão
lhe causar prejuízos e ')mbara­
ços e perturbações. Evite, por­
tanto. Aja com tato, diploma­
cia e domínio própria, quanto
'ao setor profissional. Tendên­
cia à tristeza e ao desânimo.

TOURO _ Dia propício para
elevar suas qualidades, aumen­
'tar seu poderio financeiro, ter
sucesso nos negócios relaciona­
dos com agricúltura,\ agro-

.

pecuária €i em tudo que está
, ligado. à ciência devido ào bom

aspecto SATURNO-URANO.

GÊMEOS _ Dia em que se en­

contrará mais prudente, ecoo.

nômico e com toda atenção
voltada aos negócios que pre­
tende realizar. Terá êxito abso­

luto. Conseguirá, também, ele­
var-se nesta fase profissional e

""?" ""
ao amor.

ICANCER _,Dia que lhe pro­
mete: êxito somente no retiro'

ou em -ocupações quietas ou
laboriosas: Por outro lado.ide­
verá precaver-se contra os ini­

.migos. ocultos que estão pron­
tos a lhe prejudicar social

profissionalmente.
LEÃO _ Saturno e Urano,
exaltados em sua Décima­
Primeira Casa de influência
astrais, lhe prometem pouco
amigos, mas fiéis e 'ganho po
aqueles .que são mais velhos,
conscientes, inteligentes e .sé­
rios. Sucesso amoroso e, senti­
mental.

VIRGEM _ Ambição, 'poder e
adiantamento' estão previstos
para você neste sábado. � ele­
vará no campo profissional, so­
cial e monetário, se"'gir com

persistência e habilidade. O'
fluxo é bom ao romance e às
diversões.

'

LIBRA _ Dia que lhe promete
bastante inclinação à filosofia,
à ciência e à medítação. As in­
vestigações e os assuntos
psíquicos trar-lhe-ão' bons re- \j.
sultados, juntamente com o se- .,
tor profissional e amoroso.

Bom às viagens.

ESC9RPIÃO _ Muito cuidado]
ao nadar e ao dirigir veículos
automotores. Algumas dificul- ,

dades em associações e quanto
ao casamento, também estão

previstos para você hoje. Tra­
balhe com calma, sem precipi­
tação e tome cuidado com a

saúde�_�eutroaoamor.· .»:

SAGITÃRIO _ Deverá não as­

sinar contratos � escritos antes
de analisar os prós e contras.
Por outro lado, terá bastante
felicidade no convívio' famili­
arrno cônjuge e no trato com

pe�soas. possuidorasje caráter
e inteligência elevados.

CAPRICÓRNIO _ O sucesso

profissional que tanto espera
poderá surgir hoje. Terá tam­
bém, ri 'setor financeiro eleva­
do, em especial. se trabalha
com o agricultor, 'avicultor Ou
horticultor. Muito bom ao

amor.

AQUÃRlO .; O êxito profissi­
onal e nos negócios e especula­
ções está previsto para você lo­
go' nas primeiras horas do dia.'
O fluxo é favorável aos diverti­

, mentos, aos prazeres, ao amor,
aos jogas, compra de carnets e,
sobretudo, à loteria.
PEIXES � Algumas dificulda­
.des e embaraços no ârnbito'fa­
rniliar estão previstas para você
hoje. Mástudo sairá da melhor
maneira possível se agir com

- cautela e qtimismo. SUcesso "'1
�j"�!jd�' profissional, amoroso' e na

.....,,::::;._Cíl� compra de bens, móveis e imó­
veis.

MALHAS FINAS
ROUPÕES
,CAMA
MESA
BANHO

Os últimos lançamentos pelos melhores preços. Pa,gue ein
quatro vezes sem acréscimo: Aos sábados atendemos I;l:té àSfS '

horas. .

ILHATEX
R. CONS. MAFRA, 47. FONE 4302
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